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NOTICIAS DO PRATA 
DR, JOSÉ MARIZ 

Procedente da meLropole do pais 
regressou ante_hontem o illustre con_ 
terraneo dr. Josê Mariz. que alli se 
encontrava hü varios mêses, no des_ 
e111ipenho de importante commissâ() 
do governo do Est,Jdo. 

OS CASOS POLITICOS DO CEARÁ E 

DO RIO GRANDE DO NORTE 

UM ARTIGO DE "LA PRENSA" 

Bl'E:\'OS ,\\'IU·:S. :ll ~ ''L:t Prl'n,a" ,·m :11ligo ,lr fundo 
]Hic rm dc ... taque. :1 11nqHi...,ilo d:1 Conf'nc11('1a Cti111mer_cial Pan 
.\mer1c~111:1, 0 rontr:1,le do ... go\L'rno, quL' c<111de111na111 ~, guerr:1s 
t~1rifori~1, e ,1, inll1 n·,1 11C·1-1t~... l'('1J!l(J1!lic:1"i J)llr 111eio dr iinpo..,lo'i 
elt•,:uJo.., m:1, L11.e1t1 :1 111e ... m:1 cnu...,:1, :1,plty\i:111du o pCJYO e o 
com111ercic1, dus 'l'll" p:1i\L'" L'(Jtll t:1\:1('(Jl'", L'\.L'L'""i'ª"· 

A interferencia do senador José Americo para solução 
dos dissídios 

Conl'ronl:1 tlepoi.., 1,.., tli,L"ur,1,..., do.., ... r .... S:1:1vPdr:1 L:1111_:is 
<' i\f:1r1.\lo So:1 re ..... Jirllll unc:i:1d()-. 11:1 C.nn \'crenL·i:1, d izrndo :-.cr d I L 
licil r td11lr:1dicto1i:1 :1 po,ic:io da .\r~l'nli11:1 :w p;1s,o que a dv 
Hr:l'dl l' rnuilu en111111od:1, dl' :HTlirdo l'Utll o di,c11r~o dn ch:1nceL 
Jrr i)r:1,ikirn 11:1 defr,:t do nedilo. d<.1 potil1l':l cll' lihcrd:1clc. de 
lr~1lernid:1de e de jtl' .. t1ra. 

Elemento dos mais destacados da 
poli tica. e da sociedade de nossa ter~ 
ra o distinguido \'iajante já occupou 
el~vados postos na administração pu_ 
blica como secretario do interventor 
Gratullano Brito, secretario do Inte_ 
rior e, ultimamente, como intenentor 
intenno em substituição áquelle oon_ 
terraneo que fôra eleito deput,Jdo á 

RIO. 31 1 Nacional> _ A 1n1jJrc-11.."'a 

1 

_ ac:cresrentvu o sr. _José Americo -
dlvulga: _ "O senador Josf' Arncnco l .mbre~ ao sr.- G.et.uho. Vargas que a 
dE:clarou saber que realm nte algW1S nclenc1a parl.1dana no Rto Grande 
pecediStas cearen.'>~S altribut·m o. der- elo Norte podena 1egistar tragicas 
rota 6. sua interferenc;a i c.cn.<.. quer.e.as. R .... 1tere1 em Petropo-

Accentuou a 5 ;11ccricl:::tcle di" ~uas lls os me~mos sentimentos._ _ 

Can~ara Federal. 

declarações a re~peito do .,·eu c:1111 ia· 1 Parec1.:1-me que: com ris mformaç~~ 
mento politico. notadamente o propo e appello.s que d~1 como nordestino. J_a 
sito à ... nã.o se ünmiscuü· na \'ida par- tinha cumprido o meu dever de brast-

titular das unidades federaL\as. nâo lc1ro. . . . . 

o ... ponl1>.., dt• ,i,L:1 ... u...,lcnLt(lo.;. pelo gr;indl:' di;1rio porte_ 
nho "-C enquadrnm hem no lihl'r:1li,mo ecorrnmin> c·t1n,t·qur11le 
do lilJer:ili,11111 poli{i('o. co11..,agrado..., n:l ru11,Lilu'tc\o argtnli1u 
de 18.-,:L em plt>110 \ igor rn:" ral...,eada. i ncomp,.ehend id:1. defor_ 
111ada pelo, :1du:lL'..., go\L'rTL111Lc,. 1..l. U ) 

Em todas essas funcções revelou.se 
um administrador competente e cn_ 
terioso com uma accentuada percep.~ 
ção d,J.s nossas necessidades, condu_ 
zindo_se em todas ellas com grande 
dedicação á causa publlca e claro 
senso das responsabilidades. 

somente por questão de pri.nci.pius. co- Occorreu que um poil.t1co m:ne1ro me 
mo para pre<:enar a Parahyba d in· a.~s gurou que ~ cand1~atura do des
tromissão i..ndebita. mbJ.rG"atlor Elvira Carnlh~ como con-

ciliaçãv conta\'a com a boa vontade 

"COMPLOT" CONTRA A VIDA DO PRESIDENTE 
DO URUGUAY 

o dr. José Mariz que conta innu_ 
meras reluções de amizade em João 
Pessôa, quer nos circulas politicos, 
quer na alta sociedade, vem recet:~n
do abundantes provas da estim<1 que 

se fez credor. 

- "Faltar,ia de outr10 lado.-_ ad. dos pa.rtJdancs do sr. José Augusto. 
antou o ex-ml..n;!;:_tro da. Viaça.o - Parec u mf' que poderia attingir 
pre~tigio par...t a mflucncta qua.~1 de- uma svlurão. Faltar.a o apoio apenas 
ci.sivn. que me attribuem. Tive. d_ !ªC- da ~ituarão Procurei unmediatamen· 
to. ligeira partic,paçao na pac1.i.ica_ w ulgtms pr-:c.::Tes para obter apoio, 
ção do Ceará . .soltcitado ~Jc sr. Getu- quando surgem declarações contrarias 
lio vargas para inteH1r Junto aos che. ao al\·itre·'. 
fes da L. E. C .. entre o.:, qua s couro C;:.nti..nuando. 0 ex-ministro da Via-~10:-.;TE\'IDT:'l', :11 - ,\11111111c1c1.,e :i de,c<>hrrl:i <lê 111n 

(.to111plül' lt'rr1i1·i,l.1 , 1<.;;111d11 o ,...,,:l',i11.1lo do prc,11le11lr Tt•tT:1. 
(.l. /J.J 

HIO. :11 ,\ pri,po...,ito d:1 nolil'i:1 d:t dc .... cohcr ta no llru_ 
guay de um t·o1n1)lul ,-i...,~H1dn a eli111i1wrú11 do pre...,idenle daquel la 
l-lepuhlie:t. n O Clol10 pr1irur(lll ,n1,ir n ernh:1i,:1dor .J u:111 Car_ 
]ri<.:. Bl~111t·o (flll' dL·,mL·nlitJ :1 fl()lici:t, decl:1r:rnd1J que a rne\ma 
era ine\:tda. t.\ /J.J 

CAHIU NAGUA E FOI SALVA POR l\JARINHEIROS 
BRASILEIROS 

:\10:\'TE\'lf)ET. :11 llonll'lll, ('lll1Jt1:i11to flr:mclê '"""" 
JH>pul:1r J)L'l'C<1ni:1 (J c~Jl"' 1,J1...,t·n,1nrl11 <i, 'ª"º"' dL' guerr:1 hr.1...,ilf'L 
ros, uma ,enhorita l':1h111 11;1gua l'lllLJUrr,1d;1 i11,·olunt~1ri:1mente 
por \':1rios populares. 

~Iari11heiro, do ec1ur:1t':1d1J ··S J>·1ulo .. :1lir:1rnm.se inconli_ 
rn:>nlc ..10 111ar, ,al\':tlld(i-:1 p1Jr L'lllre Yi\':ts enlhu...,iaslitos d a muL 
tidiio 1. l . /3.) 

NOTAS DE PALACIO 
O dr José Mariz. rcccm.chegado cio 

Rio. rsteve em Pahcio. aJ:t"r. decenclo 
n visita que lhe fizera o sr. ~overnador 
do Estado. p::>r intcrmedL do !)CU of_ 
ficial de gaoinéte. Jornalista Rául di 
Góes. 

A promulgação da Consti
tuição parahybana 

HOIUE:'<AGEi\l PRESTADA AO NOS
SO ESTADO PELA BANCADA PRO· 

GRESSISTA NA CAIUARA 
FEDERAL 

Pe-lo au :picio~o acontecimento da 
Conferenciaram, hcntem, com o go. pi omulguç~10 da nossa Carta Magna, 

vernador Argemll'o d? Figueirê.·r:lo. os 3 14 de maio 05 d~putados parahyba
prefeitos Pereira Dini:r. Adelgicio ncs na C.1mara Federal, que alli re
OlynLho e Francisco Cost.,, deputado nrctem O pensarnc:nt::; do partido Pro. 
Raymundo Vi nna. srs. Louriv::il Lts- ;re~sJ..Stri, tomar.1 m a a·titude de pres_ 
bôa. Mirocem NJ.varro e Alfredo r..Iou. tar uma .~ip:11ificativa homenagf'm á 
ra. dr Sabi..niano Mai:-i. µrcfei·o João 110 -,;a t 1-ra. formulando um requeri. 
José MarnJa dr Virginio ve:Jô-.o B:r_ mrnto no sentido de que o facto fos_ 
ges, deputado Rodrütues de Aquino ;;e registado nos nnnaes daquella casa 
drs. Jayme Lim'> r Ney de Alm?1dn. de congresrn. acomp. nhad~ de um 

4." Congresso de Educação 
Sob os au::.picios da Associação Bra

sileira de Educação. prestigiada pelos 
poderes publicos, reunirá no Rio de 
Janeiro. de 22 de Junho J 7 de Julho 
proxi.rnos, o 4.º Congresso de Educação, 
devendo proseguir o debate dos mais 
momentosos themas, com apresenta_ 
ção de observações novas dos techni
cos do a.ssu.mp. o. A rew1ião do anno 
passado deu·se em Fortaleza, com o 
comparecimento de representações de 
todos os Estados. 

Sociedade dos Funcciona
rios Publicos 

Reuniu hontem, á noite. na séde 
do l nsti'tuto Historico, no edificio 
desta folha a Sociedade dos Func_ 
cionarios P'ublicos, tendo tratado de 
varias .3.ssumptos, ficando delibera_ 
da a convocação de uma assembléa 
geral, nos moldes estatuidos pela lei 
basica da ag1cmiação. 

Nessa scEsão proredcr_se_á á eleL 
ção para o preenchimento de uma 
vaga existente no Conselho Fiscal, 
aberta pela rt>,. , icrr, d.o dr. Ubyra_ 
Jara Mindello e serão ventllados as_ 
sumptos ligado6 á representação elas_ 
si.Sta 

bons am.igos. como tamb-m no P. S 
D .. para t.entar a mdlcaçâo de um 
.. tert,US .. 

··Não vingando a suggestão - prose
gue - eons:gui que o sr. Juarez Ta 
vora fiosse incluído como candidato a 
senador pela L. E. e .. n1o accdLln
do ,elle e cond.chmanclo a acct:it..'\ção 
ã. r<tirada da cand1daLma do sr. Me· 
nezes Pimentel, formula que nfüo foi 
attendida. embora os e~forços em pró! 

ção declarou: 
- ·· su. pendi, a&:.im. os entendimen. .. 

tos prnmo\'ido .... m :·nos por mmha ini
c.,lt~va do qu. prorncada por pessõas 
da. mais alta responsabiLdade. 

o mE:u unico intuito - concluiu o 
stnad~r .Jo~e Americo - é contribuir, 
cvmo cidadão e stm mais crzdenciaes, 
pJt a restauraçã,o das normas tra~
qu1llas da vida e- do tr:1.balho no Rio 
Grande do 1<ort2". (A. B.). 

NiSSo sê resume o episocho da mi

nha interfnenc,a. que o P. s. D. pode Serão admittidos novos 
Julgar 11ast11 "._ • Tele 

Tra. tando do caso do Rio Grande. do 'I ffl&RSagelrO. S nOS " 
Norte, 0 sr. J!Os€: Arnenco assim ~e graph05 
maru~~stou:. - o Rio Grande d', Tendo o sr. gcyernador Argemiro ~e 

- A agitaçao d Firrueirl•do conhecimento de que a dlS-
Norta repercute scm~re na P~rah1.ba ·· 1 tribuirlo de t':'legrammas nesta capL. 
Como pa.rahyba~ nao 1:c!:~i.a 1;1~ª\ tal. v~m sendo feita de mod~ a cau
de expenmentar a unp1 . . sar aborreciinentos e preJuizos aos 
um ex~mplo de srnt.mento unp:u~\ 1~ mter~~s:1.do,:;,. por ser in.sigmflcante o 

man~festandO-In€'1::-.t~g3~0~:~1: sun~,c.1 numero de mensageiros_ e~carrega~os 
twção do sr· d.lqurlle sernço. transm1tt1u s._ exc1a. , 
grande amig:o e cont...:"rraneo, para e,· 1- hà dia..,;;,. o seguinte telegranuna ao de_ 
tar meltndres nati\'lstas ... 

"Volt.ando do norte em fins d~ 19:-t 

Consêlho Florestal do 
Estado 

A fim de elt>ger e empossar a stu 
directoria pro\'isoria, reumr _se_á hoJ . 
ás 14 horus, no gabinete do sr secrc _ 
tario da Producçã.o, o Conselho Flo_ 
restal do Estado. 

o dr. Matheus de Oli\'eira.. qu:i 

puta do Ruy Carneiro: 

deputado José Maciel. dr. 10swJldo rnto d-:. lou·.or E' de esperar o comparecimento do 
Brayner, de-put do Emiliano Nobrega, Nessr sentido. o exmo. dr. Argemiro maior numero possível de socios está respondendo pe!,1 presidencia. 
~~ ~

1
;i\?e~!.~.Baibosa. engenheiro Marie ~~ce~gief

0
êdi~Ji\·~~:t~~r c~~t~a~deºO quites, em Vista da relevancia dos t1s_ encarece o comparecimento de tod.,s 

deoutado Pereira Lira. l.º secretario sumptos a se debater. os srs. conselheiros 

"Dl'ptl',ado Ruy Carneiro - Rio -
Peço conseguir Director Geral ordene 
dr Serrano dt"' Andrade admittir al
rruns mensageiros para entrega tele. 
;r.1mmas ne;ta cidade pela. Sub.Con_ 
;1gnação duas agencias l.ª a 4.1'.l. clas
ses correios telegraphos, onde existe 
saldo Lreze contos. serviço está sendo 
feito actualmente por cinco mensagei. 
1 os com prejuízo cornmercio e outros 
interessados" 

Hontem aquelle nosso representan~ 
r.:-spondeu nos seguintes termos abai. .. 
xo: 

De São José de Piranhas Ida Gamara. º despa"hO telegraphico 

_ O governador Argemiro de Figuci. qu'~R~~. ~~g~· Corr.rnunico a vos,;a ex. 
redo re?ebeu e Sf'gumte desp~cho te- cellencia que a CJmara dos deputados 
legraph1co. procedente de Sao José em sessão de 14 de maio corrent<." ap_ 
de Piran~as: . . 1 provou o seguinte reque!·imen·.o. Exmo. 

A PACIFICAÇÃO DO CHACO 
"Governador Argemiro de Figueirê . 

do _ João Pessôl - Director Gerel va i 
autorizar admissão novos mensagei
ros. Abraços, Ruy Carneiro." 

".S. Jose de Piranhas, 30 - ~1gin H. prendente do. camara dcs deputa. 
t::in~~ ab:uxo ass1gnadcs autorrnaclos dos: requerem os representantes do A COMl\DSSAO 1\-fEDIADORA APRE
fanuhas p1ranhenscs exultante.s con · Pilrtid::- Progressista da Par>hyba 
te~tamento agrade"E:m vossenc1:1 aco. com as.sento nesta casa: 1,º que SENTOU AS SUAS CONDIÇÕE S A ' 

:~ra~~\~ l;~~·g~~a d~~~~-;1Jid~e~~~ft~~l ~~ c1~;;~:a ~~ vª~tt a1º:egot;ij~ª~~~i BOLHrJA 
Sauda9oes respe11cDs., Jo1qu1m_ Assis facto da promulgação da c:nstituição . LA PAZ, J l _ São as seguintf>s M 

tl~lo4~0 s~:~~s v1i;,~?:ªsi1v~l.º~~ºaiize,;; ~~t~s~~d~2 d~e p~~~t}:~d~:t2~c? :: con~ções 1da p~oposta feita peLo grupo 
Ribeiro, . A nt.onw Lacerda, Celestino -"'f' dê conhe"imcnto desse voto ao pre. mediador reurudo c m Buenos Ayres e 
Andrade ' '-ldEnte da ASS€'mbléa LegU:.lativa, ao 

governador, ao presidente da Côrte de 

Difficultada a entrada de ~~~;;~'a\ãâ;, ~ºdt[;;1~~~t~,~~. T;~~~11
;~ 

varios immigrantes japonê- :tt~~~f0t+~tG11::1 ~e"Ju~;~;,ct;r.\: 
ses no Rio tora!. Sala dos Sessões. 13 de maro de 

1935. José Pereira Líra, Mathias F rei. 
re , Samuel D uarte, José Gomes da Sil. 
va, Gratuliano Brito, Ruy Canteiro. 
Odon Bezerra Cav,'.1lcanti, H erectiano 
Zenayde. Cordiaes saudações, José P e
reira Lira, secretario." 

RIO, 31 (Nacllonal) - Passageiros do 
" Rio de J aneiro Maní ·· chegaram aqui 
78 ünmigrantes japf)néses, cujo dcs_ 
em ba rque foi impedido pelas a,u torida.
des fiscaes sob o fundamento da lei de 

DE POUCA IMPORTANCIA 
SESSÃO DA CAMARA 

A 

im mjgração. Info rmado do que se esta.. R 10. :1 1 - A scssüo ria Cnmn rn foi pres idida pelo sr. Eu. 
va 1_p~sandio, 0 Itamaraty inten--eiu , aL ,·,ildo L.od i , lendo s id o inic iados os t ra ba lhos co m 3 presen c::1 el e 
te.r:.dcndoi0pedidod0Ministef'iod0Tra.. ta.-, depu ta d os. A ~ela li l}a pelo 2.n ser re lario não so ffr e u i111-
ba U1 0 sob a affirma.ção de que os ja poL p ug nacüo. O e_xpe0 1c nl e l u l~ carece u d e imporla n cin. 
nêsc~ em aprc.ço não eram immigran- O pr ime iro o rador fo , o sr. Ba r re to Pinto , que trat o u do 
tes, mas tcchnkos que vêm la.o /Brasil projccto re fer ente no mandato rio pre feito do Di s triclo F edera l. 
com passarem. devendo regressar breve. com mu n it'nn d o qu e la .enYtar á m esn um r equ erim ent o so li c i
D eante da infon naçã~. sob a responsa- la n do u rgC' n c ia p~u a :1 1m_m cd in ta d i,;;c ussão e vo tação d o re íerido 
bilidadc do ~ irústerio do Exterior , os, projcclo. O presidenl e cl, z qne o requer im ento se rá cons iderado 
japonêses d C5Cmba rcara m, t endo o I o ppor tu nn m enl ~ · . 
Mirústerw do ~ frizado 10 seu Em seguid a, occ upo u a ln bunn o sr . .João Cleophas, repre. 
P.roposlto, que .-6 -tido, em !3'Ce sent a nte pern nm!i uc~no, que es treou es tuda ndo o pa norama fi . 
dó dispositivo ~alonal, que limi. na n cc il'O e or g,rni zaçao da econ omi a interna do pa is, es lend endo
tou a entrada de ...,..antes. (A. B.)., se Ion gam enle n o sen cri scurso. (ti . B .) 

FEIRA DE AMOSTRAS DA 
~1'.:'n.'.~r~,1t,,"::~~t;:s g:;1~~;.:.:0!; . PARAHYBA 
á declaração de lrês de agosto de 1932: 
2. 0 , est abt.lecimcnto da trcgua de trin_ 
ta dias, e a p roroga«;áo de /mais trinta. 
com o compromiss.o de su bmetter_se a 
questão do Ch aeo á arbitragem, c~o 
não se chc.g,ie ant.es a um accôrdo di
recto e n tre rus duas parles; 3.0

, contr ole 
e fiscalizaçáo /ffiilifall' cstra.n ~l'ir a a. fim 

d e gar a n tir o cu.mprimento da. t regua; 
4.°, estabelecimento elo armisUdo que 
d iz trinta e nove hc-ras e trinta. ffi;n11-
l os. (A. B ). 

A BOLIVlA E O P ARAGUAY MUNI-

Sob os auspicias do Governo do Es_ 
tado será installada em dezembto 
do col'fente anno a. F eira de Amos_ 
t ras da Parahyba. a qual occupará o 
:dificio da Escol~ Norma l e a area. 
murada. junto áquelle estabel"cimen .. 
to . 

O importante cer tame, que positi. 
vará o progresso sempre crescente d a. 
nossa tcn-a, offerecerá, a lém disso, a. 
opportunidad,e paJ"a a. demonstra,;ã.o 
das nossas possibilidades commer _ 
ciaes industriaes e agricolas. 

No' intuito de attrahir m aior nume ... 

DOS DA l\fELI-lOR BÕA VONTADE ro de expositores das outras unidades 
da. [cdera.çâ.o, s,erão con cedidas gran .. 

BUENOS AYRES, 31 _ Apesas das dcs redoeções nos fretes dos mostrua._ 
serias diHirulda des qur se antepõem ao rios por vias marítima ou terrestre . 
c1ontrole da formula capaz de resolver A parte recreativa e informativa. 

da exposi('ã.o está m er ecendo uma. 

:a.~:;:e~a qd:e:i: ':
0
º9 

~::;. be:~ attenção especial, devendo funccio. 

gra nde optimi~m o entre ,os memb110s ~~ n3h~er:i:e~º' :!'!:tº!0';!~e~!U:p1~':.õ 
cm commissão media"lora. reunida Sl!rViÇo de inf~nnações, Para attingir 

a qui . sol>re tudo ,Jepois de conhecida 
I 

os objertivos visados o sr. Pedro Pau_ 
a. decisão dM p,vernos do P ar a;;-ua.y l lo Lanza, commissario da. Feira. d '!_ 
e da Bolhri a. d• a.ceei.tarem a tregua, Amostras da Parahyba, que se _encon. 
de t r inta di~ 4*a,nte a. qua l far- t ra. h ospedado no " Parahyba ~ " , 
se_ão as negoc~ dircctas entre os vem desenvolvendo uma ~i~de 
dois governos . (A . JI .). Intelli~•nte 



A UNIÃO - ·sabbado, 1 de Junho de 1935 

RELA TORIO APRESENTADO AO 
EXMO. GOVERNADOR DO ESTADO 
DR. ARGEMIRO DE FIGUEIRÊD0 

Pelo dr. Lourirnl Moura. inspector do 
Dispcnsario de Tuberculose desta capital. 

Records de velocidade ~:.;; 
estradas de ferro ingltsi::. 
LONDRES. llla o - teu.!· p t1L

1 1 
ela epi.stçlar da ·· B ·1t. ,.li ~ 1,. 1 

As v1-ag.:-11.S a bLlllliL · \ li.: ct cl fl\.; 
nos ult•mos nnoos t , m Ju ü, 

camcteri.stka da ~.,·.a~·J.o (· c1 

mcbJILsmo, tên1 L•11il: 111 . wo 
nas e.c-tradas d lu-rc.. t. nd .. -!.e ldt~ 
manH,lhe csta1J.ll'1.:ido. ua Gr,, Bt' 
t,anh.a d1vc1·..:0-, r ''L '"\b nL \ 
ferrov;nriJ.S. Na.:: lmhas d.1 L 11~, 1J 

Exmo .)111 Or. \r.~e1r1ru de l 1,:-:ul·in.:·do, l)l) Cil\ l'rnJ<lor <lo ~~~~a~~-~h t~1~t~l~~tJ.1f~!-.1tn '
1·{ \r ld\ ' 

f·,udu nos peicurso·, :1 ~·rJucl,.:. \Tluid.1~. 
Oi:s0brig.111t.lo 11lL' d , r..:,p;-1n· 'l'. lid.1..J..-\ .1 l]Ui' f11l' 1ml)LJL pcr.intt.: __ 0 tendo no <!1:1 5 e! !ll,.!T.J, 1clü ~ut 

c.; 0 ,'-, 1·nt' di.:,L 1·~1 tl!u. \L·11!1) .1prc~L·nur .1 \' l· ... 1.. • .1lgl) dl>\ l.':>tudus qw.: 111. um percw·~o cntrt' L1 nur ., e I·hw 

no R,o t' C,jo Pwl'1. f~!tl~m\~;~~d \~l~.\rt.1c\\1.~!L~~1/::i1l! 1-

(. h,:1.;.1 1alu .,n KH1. d,: 101.: ,. m..: .1111 nn1111~·1 d,, J lu,p1ul ~lo ~c:b.u,ri:lo, um.a extensüo d 26:i m·JL1. foi h: 
um d, rn1.:Llh,)ri.:, si.:n 11. J' J ; ul-.T..:. 1,. L 1\,_ q uc rm~ul' 1 n1u rnpoll' Ju P.1í ,;. vada a cabu .1 um::i. \Tlc.;'.,, de n1L , 
],ltnti_íj. ui.:i-m.: .1 s1,.·(~jo (hi.:fi.d1 rL·),l pro. \lb,:rto RL"n7o, n:fll':\O d.1s m e- de 70 millia.s __. m 1 1 11~r h ló..\, t l"ilt 

]hOt- .1C(l\ldJL)Ç\ 1.k ( ll ni.:nt 110 1, .1. ,\Ili pn:J11nl!l.l;J1)'1l~l', ~CnJcj to ~id\~•};J}ál~~j:J~eC:~~l~ld. l:~~l\,clll;l"/;!~~ 
d.ts I rJ 1J_ lh1: .1pi.:ur 1c 1 L' ... l1,l..L.k l' 11 um t·,t1.i,:1) .11,1l.nc1<'·;.11ncn- dora &,. fcll.., n<.,llT-.\l um iJI' ,,-

rc p•·(, 1to·,o ' .. n• .1 1~1 1,;o 'ilo Si.:b'"tijo , como !t .1lhures, pr1ti- so importante p .i u tnc, , v -
qut'l J 1•sJ<.: u p 1r 1L"iro 1 di.: lrL.:t1,._•1L1J o prwumothor.1x .!:"t1fi::ul, p.1Sst-i por ::>xc-...1 ndo o 1 " <.l clt lL , nu 

AiJ YLO DJ ~J1ENDICIDADE 
''C:1 _1 I ~lRO DA CUNHA" 

ll,i'.:i oh• .. , w,·,11 l'" · l'n ,,;~niiica<;ão - O DlAIUO Dr.: 
P <'1'1 1/,l\I!h .. 'CO, p •r intcr·nctlio da sua Su~n1rsal, cm 
.h.~ o Pc ,<,a, Y, if;, o eo,t:ibclccimento - lmprcssõe~ da 

\ r ,. b 

bc tem,.>rita institui,;5o a:syiar 

{) \l 
( 

l o 
,1l, 

d 'Í l t:1!~ 
rn 1 'l.n 

::> no r,,,,.. 

de f.!,<llPO, t 1t "eram 'S a No: 111110" 
r. l~t f i;1 e r-: ·nte d1 qn(' !nv11 \'1 

1,1nt t1.m:1 <.IPll.lS d,.,S\'" qUP sab1.'I 
;,,. mc::l:i c.l urulrn' qu, um II t ,n 
~.1h ·\J 1 ·1 ··cruz" tio E. s .. nt'J ,:,r~1. 
'10 pr ;, ,j3 q1w e ourinte c:11-<>-1. 

ti ~!Jatift aT C'.,m d1 1zr·11.::i ... 
F -=:a'llOH :..i:::ompa:1u.inrln 

o po o r) h.mo da u,U<;iC~1 
n:í-').1 ''-1 o 1'·..:h1• r,c '-d" LI i1u1 '"!J, ,J~1•,:n ,kÚ~'> ,..'\1\t<.:ntt:'> no '>cr lh~.s por h'Jra do e -:n "OCl.t'.1 l\L l 

YÍCl', t :,,dl·1 ,._i 1cs d ouro l :n I s 1 "li ., , ilh ~ p.:n~,._l, e ro<los ·->~ ~~~~~u g:r~~;t1~::;J0P~;a r~\~ t\f 1:· ·~ d 
mf"~··" l Ju\ H<o u, h...:n1 1 ~10 \\,1 - ·"~ 1u ,..,,._·~1110 t1.·mpo, p.ir·.1 J.S obser- mrri.s ~knuio de., rn,'l1d 1nr.1 l; n, n o.; 

' \ VJSIT.\ QUE ror Ul\l hCH,\ 
e::> -- o dr .r ... :.0 Lopf's. que fc1 
,,n• G;..:::'dJ e n1..1'.\l~ · .. d~ li? Amr1zo:1;.1, 

\.1Cl-1_, 11111 t f''(tl L(Hll.l tknr..: L' u ~1t.1( .1 ,lbr.: 1 \L'lh.1 n,bunilinJ de ( vapor. ct.e.sd - lJ~ .. J t 1 t 
, . 1 . 1 l l - 1 1 ~ No ca.:o d.as \ ~l d:•d ~ e .t, 1 li r - 1 

e. l l - o: ..i. P ra'.whr( d pv, e 1011 

n-:1· A ,; c:t1 ,r..;Ju. i. l nrn. 
, A~vJ,J. d1.., .. 1:.h no ll'T e,](, 

K.o(k 1,s .. 1, i '/1 '' ntc, p11rL 'r.:.·'-tün1 ,., e .1 ... uo t7' ·,1l, L .> p 1re1.:co e .. 1 rtas ;-i g ·.:mel:"' di.:.l,111c .1 . ,1. e., ui nr "-1 . l' D r T \ r, r) 

Ju:1-. ,1pcr:'ILÚt: 11 .J 1..: ,b ... L1 e a c;Jnm10:.1ldnci,~ dcp1·11d m L.111(::, J 1 ;:__r, _ o : " p l'.1\1'.-l d c11l~u ,,. mo 
l '.mL e, 1c.i ui1 tL s.ir ~ili( n,__~ ..... ,, 1r·t• t11i ,11 1rt·\l't'lt.1du .10 dr. R~n- urna linha 1.1d .... qu:1:\, i.: .... 1110 .l t ·n J 1 11 1 ;-1 cl 

/O 11 ,_10_Ci.:n1 d Lontl,.,, Ltn ul~0tu t:ív sob1.: 1·1i:!:t1(t' L'.lllht•t1do nos_.i...ircu- ~:~~1~~;~~sª.\~::.;;~'/
1
~~L'rn ~/~p,;;~\

111 
• 11 :-t 

1 
11 L 

p lC' C[l" \:llJ <.' ObSi'J"''OU 
o ct,_· Jo.-~•l Lonc .. f :.l""'CCU Í<!Z cuu-

lo, n•í'<.Lco,; d,, P.11 e !1X.d.1. t111L' J , ,1 u!r,p1\.1ntlo ,1, tru11Lcir.1" •1.1uon:1c,, e lambem c&:~ni.::1rd wn aJt.o 1J.1d_:J,)1 l·J -"1. 

nL·\w .:,tT\·l-{o. iJ J1;,1..:11..--I,), ... n(on~rc1 .1 11 1._l,ti.lJJc Jo, 11lL'U\ cstL1dos um1 de p.rl.c1n n.1 .tonJ_. ''.C:1.,Ü O 1 111 1 
;1cuJ!- 1L:.1 J 1d 1 ,,1 ,lt> l"lr'i. Rcn7n 1.: JL -,_ d;gno, .1s~: .. tt·nt..:, 5c,·erino de par:.1 I!ChJS dr~v11\i.J•·~.11cnt,, .n ,·e_ G·J > 

R.cz.. lLl..: J-: \11' T[(,11 '\d'l('l1 L' \li'-~ll0 f:1\h:1. . .- ~QC~~~~1ÇI~l;'~~l tr/.;t)c..:i.:~:J\~:l~~-r~ ~ r 1 ( ~ 
DL t 11 u,__ -:n ... , 11 t n > .1··d r <.:,tLdu·. r '<l1,.!0~1cu, do pu lnuo..:: 0 '"Sil\"cr JubtL · <.Jubi!tu cL p 1t 1. 

r] Ln,1 it'1llo · e t~ndn fdb t , • ..,r __ 
n1-nto dc1:.ou del :~·1tO.'i p.J.ra o A. __ 
lo. 

o J· iu rdo Ct'n110 r~ccbeu dn 
,rr:: _ to a in 1·,:,rt~ nci2 ~· 1 LtJ 

e·, 1 :l m:.i Li:h jna_o e~ !>f1.,L-f 

mcdi:, 'nu nt I r-. ri~ t.'. T,,0L' o.; 1\{J',1. l no ~5.ti ',1.:b.1~t1Jo, qu~ .1dq uiri qu~· ccrnra mas linh clJ L l.C. n 

...:onhv<:nni...nto'i 1:f111..• nt1.: pJr.1 p( Jo n< ,o wn]l..:o and,_Ncrth ºE,a . .:\l'!'TI ri_ \·\1.:.;~o(~c1~1~, aº 

r d:, ua ,. :d.1 H.1 Uff.a ::.t>r dP 
:.r .. _:'"a,, ~ , _e,· (' O Clll"lh(;lfD C1H2gOU 

f:is•Jr 1 1 J.! ,.:1 ,
0

1t.i,· 1 r •u,, o que \ 1'i1l1.:1 i.: qu1: ~e faz, na ~~eitc:;~~n~lrn.n J,~•-·' U-J. <le S/m ...... ~ 
t:onq "ilJ 1.:l.Ít'OLl J-: ... ur r J tl b~r--·L, ~-= nm ~r.tndi.:~ 1..cntfO!>. á estacâc. ct.: P·1dcL . .,.ton L··i...a 111 

n" rnc:!1.;r ú~ n d.!.. c.le ~·- ln 
1c.:rm :ir a \JIJa J"!C'; , 

o·,iso /~ \'EP. E coxo A A:.JDAR 

1 'Ll \JUTI ;,,R. \K i"lfl(.J \L 

S.1u , ,h 111.11 llll .t. l ,rn L' J, ~-.1, _tm. qL1c n •J l'\;'(L' lh'nhum 
tr.a.nn -r.ru 1.., 11 ·., f1.1r.1 1 tub ... r ul,,•i.:. C '>n:o r ,~sim. º" procc~..,o,; e mc
rhod•)• .11:nm,; um ... r dm1.nt1 pelo, 1\111.::ul1• h \h.1r.1 L'.oll1K.1r u enfermo 
1.:m u111LrllL ,l,Jlc í' 1r1 k n 1r .1 L 1r, d: 11....1 pcrnnm:ntc ou rcmpora
riJ ,1•) l:t l 1 dL· u1 1kfr 1 l·,'.Jm,,r.il. 1' tk \i,;r ,1 1 1 .. o pni.:umothor.n., ..:omo cn~1-
n::i. lJl1 .u· t P,r,.. l•' n 1u e p,:ri1..: un1:rHL' u1,1 tr.ir.11111,,:nlo d.1. tuberculose, 
l1l .. \ uc•1, StílL' d ., ''lltLr 11r .1 .1:,pi1 1d.i .1 1. n !nL.il1L.lr0i.:•, puln1on.1re~-

í) , ... rh, 10 ! 1 v I r·Hu é, , 1,1 \ . .._ .. (l J ll!ll prui...c\•O dL· rc~ult.1do~ 

hrilh111LLS tl1l t 1,., d h· l, ., 11 ~ll. ;(·.io, t, 1 1 u1 .1. c.11 tubcn.ulo~c rul 
m,m.11. \1. , lo.: 1--t, "" 1d 11..r J,1 se \ e, 1 on nl H Jo do tn.c.1mcnro. ''Crécr 
un , ,., 1rnud1 ,r.1 " i 1 11Jn ,,r_·q 'n <.: n .. n 1'..:n,rl':i.:nlJ" con\L"blcm..:nt 
ct p .. ri \ ,n:.. un, .._l 11" L, f1 tn.'- vt I t ·..:ti.,_1 

1 or k tlll" :t·t:'· l e ·1-,.-::-1lnt 1:1 111h h., 1:n<,t11.1du, 1111 L''i pi:rtincntt: in
tcau·., ~r d tril n ,.:nn p._r d - .-um:i.to:·Jx bJ,;t.1ntc ;1ntC'ii Jt.: rr:ins...:.urrir 
do5 J'lt • - l 1. L lriL L - D1 cr.. "~1( ,. H t 1n lt'nto Li,: l.1 Tubcrculosi,; Pul-
ln011"il", 19\~ 

( '.lbi: IJOl"ll \ 1C 

thor.i\ 
'l) plll.:un e thc,; L, "<1.ll tn1HL<;t.1.1o pu"1,L·l. punufic.1 V.1!01., Souto, 

um ,:...;r:~J1dç> ri.:mL"·l1n }' .1 tul:-~rctd(..;' pl•!111on1r n.1.u ~o d,:\c !>C;· c'l)prc_e;:1-
du ~n 1'ln,11•·cJ lim1 t.Jo ,k c;-1,;o\ corno u11nht'J11 potk sa prcjudicul :1 cert:1 
cb,v.: J,. d ... ntL . - \ l"ulh.1 :...1t:J11....l ~ _ i 9_ 4 

'\ 1..oll 1p>i:othl'r,1pu, cm rnd.1,; J<, •,ul'i formJ,, 1: b::i~l!.1d::i. n.1 cur:i. Jo 
n:po .. ti .1 r-iHrL 1f-.i..:t.d.1. dcvt:nJo _r 1.:mpr .1J.1 cm c-:ri..:.1 d~ 25~ 1 1 30rr 
dos .:..1 o d tubcrClilu,1.: ·. - fulw~ ih ovt - Inc1ica,;.Lo J.:1 culbp!>othcra
p1:i 1n tuhcrLolo,L ,1t lmo111r - :O.lL.l1cal ·r1n1t,, Jti!ho, 1933. 

1·rro.., •lt -l. 1.:111 c~·.u·, J~· cont:·:i - indii.:.1LJ0 do proccsso, fon;J.m 
O p1~ l\l11~Jt 11( r,l' l• ll rl - l 11v ,l, r-· ndo Jo cull.,p,o do rulmio são, 0 re
püU',tJ i1· r . l111pr lo dJ pulm.~ o dutnu.:- in_ p.1;, Ju (oll.1pso por ad hcrcncia 
'.)5u di· 11.J•1..u t:0111) c1uw '.l lJ.1t:/rn1 liuL'no. 

\ _ n d 1 11 1 z d" 1 1 .u l 1cúl.'s; Jo mi:thodo. 
'.f..',L'l. co t\1"1c r, pc t. ,.,t11, ··1s i-::;n \ :11nn<.. rn frcquc:ntc,;, quotidiJ.-

11.l\ in l. !l:iL, 1.: l' e i!bp u e hcJ t.: c· 11c L na" lt ,ol.'\ n0\'.1\. llJ'ii caú(bdcs 
J1.: [1 ·,, k IP r,·\ n 111: 1.r1, ,...: ,._[if(1. , t.: m~:io,; cffic·1. L', :Í\ Yl'Ze'ii, abre 
f.1\!•:l', ... 1.1 n< s bl, "- s pnuirnonL, º' r-.i ;,,. -uf1'- .. ,ln-. ,na \1- :l'i n:is lc~()C<; ulccro-
f1~nJ<..' d,·n•,'ls L'Ol qu.: t' nuln) p•,·llL' t l.1 L-fl.J.1.:1J.11k r·u.,1<.:1iL Na.s for-
m.1" L.,hL·ri·- ,,, qt11nJ,1 l·' b.,q .1~1 1 r 1,tt.nc1.1 or~. r,11,: 1, u pnc.:umo J.g_grJ-
Y.1 0 l t1d,1 d11 t.n L'rrnn, .;rr<.: llldo- i11c nlClrtL' 

Pi.:!,'~ r1dJ01,r1pl11.,.., 1.'l'l ,ti que .1. Li e ..:rn c.kmor.1d.1 inspecção, fj_ 
cou-in, .1 irnp1t '.i,1 Jr.: qt1(' :t~ c.t L'l ,•, du hilu Ít•L]nm-.c com m::i.i,; d1ff1 

cu ILI ·,d" ,lo (11 ... h du , atice. l · o t ,J ,•1:1 i:rn Yirtu<lt' d,l gr:1ndl' ma.ssa do 
p.1r_l1Lh)!l11 .1 L·lmpr ,nir 1\<.. c1'.nn, do lnlo du L>unurr,t, têm. em icr1l, 
1wu (''diJu1,,:i.() 11()t 1(l.11 T,rl.' bn~1l.'n1 e pou(o 1m:cn~.1 porque L','it' rcrritorio é 
nilno, rnflu1 n1.1.1dn ~"1:\\ movi1ncnt·1 n·~pir;itori<r 

!.J ,nr !hLi" 1..: lm rncl•mJthnr.P, uril:thr.il t: 1gc, por ,ezcs. do! 
t1"1 ,1tr 1.:t••C1dn l pruli:11:.11, ;10 ,111. 1 pnt· .. 1m(1 r .. quc:r. n1turalmcnte, m:iis 
.irc;uu 1 t ccnl·1.c1m1:ntu tb {''>p..:1...uLd.,d1... . 

!k f ·ct , o pn..:umcthorJX 1 ~lo t· d .. rt.:,uludo muito insravcl, pre
disp,,t , oh.: h t•nnpL~.1Ll-1c.:,, tL 1.lo. por I so. um J:;randr: numero de 
ad , . ..:r~. ~ 10,. 

l·'.in1.-I ( ( ·1urt<'1> it.ft:nnJo-,L 10 pn iimothot;ix duplo doutrin.1 que 
tod.1 J tuhcrculu~c bil 1tc:r · 1 ~; tr1but.u11 dL u;n Ju:110 coll.1p,o, comtant,1 <luc 
as lL·. i1.·\, pdu mu10·, d~ urn l.tJo, r · \I e .., rc:nd.1111 :ik·m d 1. rnctlde do org-~m 
e o "~t l!o ··1.:1:il t.lcJ <l,>c.:me ,;,·j1 :11Pd.1 ... 11,.·1 de rc pon<ler ª" ~olicitaçõe!. do 
tr.1t.1m,.ntq. 

C:i~tdlo •.vnl'lu"- qu• o p111.:11., •> bil.1H:rJL 4.: um methodo de pratÍCl 
delic.1.J1. 1.:;,1~1ndo prcc:.1uc-õc'> minuciosas. 

Coulrnd ;iprc·,cnt.1. ... coto L' d~/c 13 ~1~ i.::1,0\ i<' rnct:mothorax bilateral, 
tirando a pn~,;(:nt. 1~__.m dt: 3-+,h' ( àc ('ur.1•, e mcl!1oras. 

JuliL"n e ?\11Jl11rJ, o:ud.1!1Jo o pncumothcr:ix duplo .1.ffirrna que ape
,ar c1c :'U\ n<..co, L' p ··i:::;,; é prcci•.o rcnt.·d-o por1uc não ha escolha, senão 
abanc.l n:ir o <lo,~ntc I u1 ~.1 morte J'ííJX1nu. 

No ''">'l l S1.li.ht1~0". no •· Dcp.,rt:i.m-:nru C1:ntrJl de Tuberculose", no 
Rio,_,!io ''S~nJ_tono J~ Corrci-1s". 1 Sut~s:i Br.1sil~1rJ, no "Isobmento de J a
<:.3na , no D1 r..:ns::mo Cl1:mt:nrc f.:1Tt'1L1" i:m ">.10 P;iulo, to<los os especia
Ji~ta. procbm:1r1m me como ri. c·.tribilho oc, r1.:\ult.•do·, m:1ravilhosos do 
merhodo _d~ f orl1nir,1 Todo.., t 1, 11 LO 110 Durn.1rc..,t; .. lc pncumorhorax 
nt k fr:11tcmt" '' Jc d1()0C inon l un1.1 Ltt.: rrllfl'ilu nt pms1l.-k de la phtisie". 

rcontinúal 

FARÁ SUCCESSO, HESUS DIAS, 

e rne~a milha·. t,-1Cr li·,· '- : iO o t ·11 
que faz o sen -;.; L r,·1 1 :,r a \ ~tpor 1"!1~ s 
Tápido do mund O e int~- .iu r -. f1-
1~cto scil:nt1Lc·~ f,,. I' :·a .J ~1,1 1J. ·-
ga tsc .. 1la afim <le r du7 r ,'1 p· .nc1:-i 
abson·;.da p~la r . ..: _ tc:n ,"l d :ir. '..: 

- Q.1 .1,1 ,: ~ine J eh. m~u para o 
::if ô.1:c1 qt, fl 1 Ces::ir disse 

Ccmpanhia Gr .lt V c:t. Ll w. ta , 11 r , ,111] l 

ua 1ni..:. :,1, qt•in~_nal. o refeitorio !-t 

enc 1r,1. D deis '.:idns che~ 'J. !2211 
L aue 1a, ;.:·n, nd_ s~e:1to á m'2sa 
_::,1; 1.., cie tim (ju-1,1,·o i~prnl. chama a 

A C'C,o d1_ J r:JGT· er A1np:1rado nc 
L nbr:i d ce_,o C' cuxo gu,a o com

p I D ,n!1 ;,_r· n • dirc~ç'.tü c\J. mt...-Si ,_, ess., 
n e <i:'l,_ch1..ci.J.ci~ n ,r2c.,•nt,•ndo 1mm. per 

zendo nJvris e;,;p':'n nda'' (0111 e, c011- t\ · 
tornes pcrf.lado:s. 1n . P l'.;:,ç:, C 1 ( ,11 e 1 
crcnr um nem· r2c:ord c!w·nnt,~ o ,rnnu d'l , ) J 11ul.t Ui.: f,..,rcos f' bC'Jn si,;:-rnficat, 
do Eeu cent .. n::i.r1o N~; .: 1-,~.ll:· rt T'1. 01 l 1 .a l)C'l i ·ulladn~ q,ip rq.1rfs;.;11to 
nlocidades <:xtrnc1cb1a11:-i~ P rc, ::::e o _-:.. nn 11,1 GOT2.C.':~ DlRECTORES - A dt 
r _m 0"C3S1Cl18.l' \Ull :lUr!lT.f'Jlt(l dC<;pi:·o-
pr:., de 1,1 i G1~ &a.·t il"!.;C1Jb e g,1 "'L 1 , 

.1. lOrt'l elo A-Yl\1 nodC-SC' ci11er. (· 

.::c:npv~ c1 cl Lln,, :c:.i F'·ln.'. · icos. n• 
bom ~ ~ntid po1:, .. 111elles homens 
r _.,11 tn clcdic.:t.c;f.o .10 ·st, belec1111t>ntC' 
quoi µrovci• -:n 11 fol::-.1 dJ domrn;..;.:>
par a.lt no l'~nn.,b do.- asylados tr~· 
ao ..1k 111-e e.~. mão e da Ü!tt11 ;1 !.!?·an_ 
d-2 'ª da ~ld q•t• conun1,an1 

cl ma:rnLr;çfw e!l··..;, rit ''1 m TIL·"' S " r 
t.,if:ic i lmh., e· .nilha~ w 
~:.i;;e·r~~ e1>:1 tcd,1 , l.nil· t ·n ~1t1'!. 
m nVldo m <'erc d, '...:t;C 'm , tr- e o 
tud~ da alt:1. d~ \'C'} ,c;;d:.1 1 l 

ATE' ZE' CHUE' . ·., VIOLA 

Na Fcdrtâ. l..ctc:ia 
Q!li v~i rrrr(" pril s Jo;!~l. 
Hai -dois miê!'c df' tonto 
Durr...,a. vt i ~ó -- ~.1; 1 bolão! 
Já premct~í a ~far·a 
Um b?~tc: , iu , 1, ·tr5o" 
N"a. SORTE a i::::cnt" -.r> :uronb 
E açóbc, qui nc-m b~!:-=Jo! 

PREFEITURA MUN1CIPAL DE 
ESPERANÇA 

Balancêle de F,ecri 1c1 e Drspr~fl 
3i de cbrfl dr>. 1"'~3 

REC1'ITA 
l - Licrnç- s 
2 - Impo"..h d.:- !rira 
3 - D~~imac. 
4 - R r:i·,·o d".' c!"ltr"dn 

s:i.!~!da dr. 1r.·rr3dol'l~,.s 
5 - Gado ri.batido 
G - Afer 1çfto 
7 - Taxa de limpez:.t Pu 

b!1ca 
8 - P . .ttrimonio 
9 - Imrnsto- ~.obr~ vchiculos 

10 - Matricula~ 
11 - Imposto territori:J.l 
12 - Rrncl s d; \'C'rS83 
13 - DiYida ac i\·n 

Somma d L rt:'reita 
Saldo ant~r1or 

TotaJ 

DESPESA 

1 - Con~êlho Municipal 
2 - Pret'eituro 
3 - FL~caliz1ção 
4 - Thesouraria 
5 - Obra~ Pub"icus · 
6 - Estrnda d:> rodag:::m 

o (' 
l 

E> 1 • 

n. ~ 
'q 

Jcão C, L~o P ·1xcto. Jo~é Onofre 
Jo .; :...1nn~enc-;ro Anlomo Verr,ára 
uc·-a Amornn Jc.l. S.:-:ntos COC'lho 

d c1:..i:1'.qu.·:- drll':"s fala cvm ·anto e.n-
r ~-) icl.1 a, 1hu'-la..:;mo e· rc 1:C'l~ t1J interes~'' JX' 

t O '1~'1r :h''\ ri j ~cli\ ':?,~:-\~·~ ~~ :·e;/~n:1~1~~1~~,d~t~n~~~ 
,i,, ,cl:J t oL !)(·d:- p i~tir .10 cl· St.-.'jo d:- to.:iiben1 

e :1 1,nkr I C' •Ht 1bu1r om , 'tHl pan·1 llJ rle es 

{JQ.\~ '.1i;, ~ll
1
1):rl ~;~

1
·fe~:::i I ~~\;

1
~·;·o_{·m p1 ~\t'1to d:> tão util m.::; 

rcj a o .s 'll cor J, o O 0UE PRETENDE A DIRECÇAO 
il r r11 v.·1~d1" D:J ASYLO - DL..;pondo cl,. :1.rea ha:-,-

1c ::1 c.1 C' i..ullc para o,:gmen ar r\ stb r.:. p:ici 
d.:d_, 1.:oc11~am os d1re:·torr~ do A-.vlo 
i.. m c1mpl1r.;: '.h~· , ., 111'-· .1.llac~~. ('.lJ)::t 
ciV ·id:J , e: r.'crb, · 5CJ int rnos. ls 
to v:. c:i.brir .sinr o mm -rnr o com 
p:txrJ prob'.· n:. da menrlicancw nr., 
tJ c·::rn:tal. af.. ,t;.1r.d0 das ruas C':i I .il 

n 1;.i·-,~h.·r~5 t' l'f"CO'hl'rlÓO O~ llt 
[:ld ·-. e 11.111:into a sn~:ação d"' in 

t.e~·namf'nto 113.o re&:lva nn àifinu 
o _ s-..:.rnp~o. ~ab::11do QlL" !n u. itm, 

n:oh1n par:i. m nt~r e, ciu.~ Ji;tw.r 
u c!am rm C.'.l"''" r1 coll1,'Jt:1 do di~. e..;tç~ 

c•m r am 
:'.CP\' l'C:lOJ11.l (jUC 

!L:.·ari:.irn rí.'duzidos a numero in.-.1~lll 
r.,_·11nt-~. e o propi iti A~ylo !'.~· encar 
L-;n11a tl. r _1·11..'C~'r e su,;tr>nto. n 
\T.·-:1cto .1 ~1piL1l df) ('~pe"lnculv tns 
t.' cle~·-n d .senfn.•rncLl menclic:1ncia 
quC' campria :1riu1 

!h . .t" S fl, al < ·] ;~>Ql~; l~l~~-
S f0'1L;s; c,1n •). 'ilC d"' t 'nte'1rl.S d 

s Qt'·:·dr o S,Lllc! • par, e ai· 
da v \ 10 C'..i:\ dlw é o b'.:'h" 

L P 1~ l .r :ouhc:e o rl 
dJ ·,u ,rnb:1. {· pc 

7 - !Iluminação I me ~s d;;
feve "E'.irú e marcoi 

R - Lirnpez:1 Publica 

_"lo 11 > r 1 baialhão d 
1 . 11:J~f)f)J ro11 i ·1 11 ~ ', .• r'· .tpreciad 

2~1'.,:!'JO .r v J. ;1 lii o, rlc'l 

MEIOS P,\fü\ F'INA.N("]AR O 
PR'JJECTO - Vnr a Oirr:-t0n.1. 
nn,: o cm brc·Y"'. conv1ct:i.:· o gc\·er 
n· dor .t\..r·l _·nuro dt· Ftc~ueir-:do º' 
Secr1;1 ..1rh··s d~ Es;taclo. o pre'fr1tn 
Gu~drs P··rPirl. p1ra uma vi~1ta co11 
iunct;i a::: A<:.ylo. Então sen\ d1~cut 1 

a .. ~ pc.:~ibiÚdadc.• ct-~ ser levodo J 
effelto a .déa, au~m<2ntan~lo o E-;L1 
do e o ::".1uni.:-i11io as su3.s comnbui 
çé:-s annuJes (Ie 24 contos e· ., :40DS 
p:cir.i ,1uxi·:o m:1ior. D'vcrá S'.:'r :-o.Jl1 
ci,<1.do t:imbem o concurso dos parti 
eu.lare.;; q·Je n '-.Stm re!i~rvarão ao Asy 
lo p:1r e do <,ue distribuem com os 
p(dintes. !'-C:n ~n;Jer, em verdade.· 
<:uanào ~ttc,1fü•m aJs wrd~1deiros nr· 

c _,1t.;dcs 
9 _ Instrucção iccntr. d" 

10 ,;, sobr? 3:814:C:200, 
10 - Cemiterio 
11 - Sub\'{'11ÇÓ:->s 
12 - D~spcsas div::rsas 
n - Divida p:1ss1vl'l :;~:: :?\!ot\il~tt'.~~i~t !Do "Dicr!o dr Pc>rncm1bnco") 

E' REVOLTANTE, (rlis~"P um •·or r

nel "'caull"a, ''), c,ue algurm dcix(' ,d,.. 
gast:ir uns cc-b~ para h.ihll1ta r.se . .-1 

p~.,;.e da. "boiada" de DOIS 1'111, 
CONTOS que a. Lot1::1ria. F ederal de 
São João ,·ae dar como primc.il·c 1ne 
mio! 

Sor, ma d • dcsnesa 
S1ldo para o mê~ sl' 

~uint.-

5

·~:~::: ~~;/c1::;:· 1i,~ ,';r,(;::~ ·~1
~

1

,~t d~i~~iE' 
Total 9:9JlS100 

Secre · a!"ia da PrcfC'1turo Munic1pal 
de Esperança_ 2 de mnio <l(' 1935 

Man11.el Simplicio Firme::a, scrret:i 
no. 

Visto 
Theolonio Costa, prei. ilo municipal 

NA FALTA Dll U!ITJ: MATJ:KNO 
-80-

LDTll CONJ>ENSADO 

DR. OSWALDO BRAYNER ] 
Diplomado pela Universidade do Rio de Janeiro 

COM PRATICA HOSPITALAR 

CIJEF'E no SERVIÇO DE SYPHILIS DA DffiECTORIA DE SAúDE 
PUBLICA . - MOLESTIAS DO CORAÇAO, PULMÕES E RINS . 

ESPECIALMENTE DOENÇAS DE CRIANÇAS 

CONSUI,TAS DIAltlAS DAS 16 A'S lB HORAS 
Consultorlo: - Rua Duque de Caxla 
Ri!::;1dencfa: - Rna EplLacio Pessõa. 
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4 'A UNIÃO - Sahhado, 1 de junho de 1935 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
fJ:P.m'ISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRÊDO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

G , ane cto Estado 
DEMONSTRAÇÃO do movimento ban cario, em 31 de maio de 1935 

na n: -enlrn, um despacho que ai;nda 
não hana sido assignudo. o qual fica, ====================,==================="" 
p~1r i.~ to me:-mo, ,. xcluldo do e>..-µedL 

l''" ·IDJINTE DO GOVEH.J\TO DO nte elo dia 27 1 INSTITUTOS DE CREDITO 

1 

Saldos ao-

1 

Depm1itcs Retlradao 8&1•00 ... 
teriorea nesta data TOTAl:S nesta àta teateo 

), /( 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO DIA 31 

Rcqut.rimenlos de: 

PL· n·uct s <.\:- e - I ndeferido, 
m l:it:e <.l,l mtorm;.ição e p:.,r não s.1 

J!I t.l.CJ d que nma cJrroça trall.!:>p::n· 
t 201 kll . 

Jo~e D·a~ d.? Mcllo - Prop::inha. 
J_,r ço p.1r;1 o terreno alludi<lo-. que 
IILd 7111,QG X '.:?2m.5:). 

o un coa. _ D. mb.trgaclor Jc-,é- Fcrr..:ira de 
11 J r <. brdo e>11 / N \_av.: .. - C nsicler.1nclo 9-u não lia 

•c.1 su. do Dtado lJt1lund1os ll.L cidad . pnncip.1lmen-
1 qu , 1·.fonTla. - t.:' no p·1.ml'tro urbJ.no, J1:.1renclo, :.111. 

1 l CÇJ.) ele . .1ude. L's. 1~1Jtn cL· d1nll.1.ro p:ira a maior di-
Ca\,1le:.'.mti, pro- \'ká'.1 dJs nr:::pricdadl':,; ~xislentes, qu~ 

Banco do Estado da Parahyba-C IMovtmento 2, Qj3 9G4:,3·1~ s 2 053 964S349 s 1 2, 0.58 964S349 
Banco do E!-.lJ.do - C Prazo Fixo . . . . . 750:ouo:;ooo s 750:000$000 s 750 :00~00I 
Banco do Brasil - C ) ' Movimento . . . . . . l 8ti2: 804S~OO $ l 862 :804S900 $ 1 862 :804$900 
Banco do Brasil - C 1 10 % da receita . . . . ;j :479:;900 ~ 3 :479,900 s 3 :479S900 
Banco Auxiliar do Commercio--C/Movimento 15 ,ooosoco s 15:000$000 s 15 000$000 
Banco Central - C JMovimento ..... , . . 21 o: 35asw 1 s 210:358:::.691 $ 2!0 358$691 
Caixa Rural e Operaria - e I Movimento .. 35 OOOSu)O $ 35 :OOOSOOO s 35:000$000 
Ca~a C. de Credito Agricola-C/Movimento 10:3 • oooa;ooo $ 105, 000$000 s 1 "' ooos~ Caucas Ruraes e Bancos Populares . . . . 5 .000:,000 s 5 :000$000 s 5:000$000 

5 045 :5{)/.,840 5 M.5:507'840 5 045 5075840 

Sec<;ao de l.'UJ1tab1IidudC' d0 Tlwscurn d1> füt.1do tl, J>.1Lt11,b,1, t:m 31 dr maio de 1935. 

Lui:t: Fran<";i Sol>rinho, co11tadur·clk'11' FrPdnit·o da. Gama Ctbr:tl, l" C.-<mlrtbilisla. 

J )l\l!(rJ1lg~~l~:·.Í~~}~.~- 1~nJ~~·J1i~:~~jd~,·~,;~11J~~lJ~:~~~ ~~ar:1\~~:)_e ;.\lq!(ILII li~{ JiolJJ > t:1 1•111" 111r1•,'IC'~'õl•J/ l)" 

1 01 e:. s d Ec.n- çõ,s <lo 1 qu r·ntc, d.f.ro o p?<bdo. :','..L\rn.
1
~'.\1,'.~

1
·

0

11
;//1u,'1'.;,, :.:,

1
1:, i~:·i1~1i: "'J,l'i-

.1m1• d, d ,..1 uitcur 
Ih·!"~,· ;,1,, 

1,1•,1í1 ,• , ,,1 a pu, a 1. I ,~ 

,h J' ,1"11,, 
J 11 1,.J·l11ria 

L Cl' ll't .~.1úde. - F. Pe.xoto IrmãJ. - Defendo, ex. lf _ Entrega de lmporl:rn(:in _ 1-:J:ln·-

ão d de8~~~~11 ca- ~{~;~~·i~i~:nà: _.J~~:~l- \ nd:1 de fogos, • ~:ii l' .1u i L·n,·arH', :1.J" d:i s,ri;;·v, ,k 
n. 90-1:, da G:.tl' ao <.\..: Figu irt'do. - Igual des. \'d1il'•d<1. J1;_ir:.i " ilvridl, fin 

Ll0 , hancio.:::,e }}JChv. IUlll'Ía J,. :!"•ti1;0, r,·rn,· t1d:i 

11 nu.li pre~+Jndo 1v..:PfTT<,RJ.l {,F.'.IL\1 O-\ (,l \HíJA o~ ~·:·J~u~':,'
3 

'I'u,~:~in:.';;, \·::l
1t:~'.;~ii u;uo c;;:~d·· ii'.~e 

.r·J.:, de·- YH \ J)O i;..;'('\IH) 1oar,1 a r::.d, .,·a d, molon ta LJ.,q,i, .1 

;·-~~::/ l 'l~!tnlt·l tni Ju1io P,•,wo, :11 dl' maio J;, :~i~, e~:;~ •'l'.~~1111~" ii1:1· J .'Hli\1
•
1
c\ 

1·i\'.1i<'.i;:
1
~l' t·~ :::.: 

~. l\" 1 1,•,1,1 o 1l1a 1 !S,,l,l,111!.,J. 
l 111! rn1, _ lkll i 1. 
}li:, 1 ·, J "'1' l," 1 , , ~· 1 a rei!.! ,!, l ~. 

J1i.1 
1(,,1111: 1d , 

K1rnr,I, r; t :ILI, 

(; 1:,nL.1 ,li Cf1J·1rtd, 
]1111 r> 11!1, 

ela r 

1•uar,1:i 

l'oli,·i._.m, nlu 1k, ('in, m!l ·, 1:uartb~ n' 

1 o (,OVERNO DO .!H (' l:i 
!', li<'l, m,1,t,_, d·( c:1piJ·1l, l'll:'lrda n"" 

i, - ~·2 7:1 1111; lllí - l,(J -
-1 22 ;;1 - f;j ",\ - \:.! - ~,., -

I ·-~ 'J\ Jlll .:1; ~~ :.!'.\ l~i -

r d F.;tJdO da Para·1- 1 

12~ lt1
7 

:;1 Hll r,:; - 11 
.l b l v 1.aru1:1 Lad '>lau - !i-; - ''" - i;,; ~.1 - l't - :Vi - 11 
o e I- J de e-.cnvão do - 111 2. 11 l. 11;,: 

T 1, , dri tern10 de Ara- Si, n: 1, a,..,., do 1.r:in ito d,, n·hi1·u\o 
o tur ~,e:u titulo da , 1-n!.1 1.J I'! ·,:1 - ,_-, -~l -

Inr.. n •r e Sr·gurança 1· -, - !111 - lfi -
1...:1 ;,o - ;n - 1:, -

]', 1, tim 11 l~\ 

Para cnnhL·1·im1 nt.Q da corJ)Ornçiio 
vida execução, J"1hlico o 6c_:umte; 

Segunda porte: 

l - l\luJl3s no1rn.ci - Pdo 

e de_ 

(',,r,!· iro , Ant<>Tlh> G11mL-s Hapti La. con

d11L'l"1 ,Jo. ,. 1nu"' 1,hu·a n ~2·)-Pb, t' 

!31 Ph 1n,ha .111tii;-a, foram P'U!!t. a 
mu]I:, d 1111 UOf) l' 111 :!1JU. cum e,n <le 

d,- Al1·r"· 1r, 1\1:,ni. .. 1,· /ü11,t1 -la 11,, !'):1111,,.:, 

I· 1 arici. ru P~rc)ra 11,· Al•·nl'ar, .1,do :,;iha, 
.lut·.,nc·a'\ S,dl, , I :11:i .F'e111:..11J, d:i Sil-
\a, Er11y~dio Lin1.1 d.1 Alír,.,J., Ma-
1 .1m, da Silva, .Ju 1 i11t) 

~· ('·1 -1a11u f-',· -r,·ira T.,•1111, 
t,s 11aq1u li,- 1,11111i,·ipiu 

lll - l'di t·oc~ d1 ... p.o.drn-J11s ]1 1, Eu 
c·l~.J1 AI~, ,]., S 11tu n•<p1, n·111h, 1,nra 

pr, -l:it- c ani, d1· vhauffcu r 11rori i,J11ul 
- C{Jr1J11 n•1u,·r. 

De- Eut•Jy,I,· H., rr, ira Di:1 J. chaufíMJr 
v~·.,;; ionu 1., n11c10:,,, lido lin ,1(:3 de n.1· 
pn ndizaf'!'t!ll 1,nru o r \Valdemar da Cu--
ta Sou a. - !~·1,1.JI d1 p;1ch" 

De J,úu l\tor:.i., '• c h3ufíeu r 11rofi ion:11, 
l'HJ\l( i·cnd,, liceriç,1 rk HP1,n ndi,::.q,:cm pat·a 
o .,r I idru A11lriniu d!.:! Lima. - J~ual 

Je,,p:1~ro 

l),, Joúo M1,ral'.', chuufícu r prtJíi~s.ional 
rLf11J1·rcnd,; l1ct-11ça de u11pr,.ndiz1a:l!m 1mrn 

o .r. I i<ln, Antonio de L1mu ]gual 
dt:·pacho 

Dt> Ü<U5dc,Jith Crril1<l J,, S:o, re,.illcntC! cm 
Anthcnur Na\!urro, r1:qucri:nd~) para pr~· -

I)" n,r !li", r1 1111,, •,do r, l1t11if'a<1 d 
1·•·,·d1ii1., d,· idad, 'Ili• 1 11l<>11, •1,,·,nd<> 
111111· ti Ji;,r:, Jn, l,tr ,·..,:ir., ... ,h d1.1uff1.:ur 
11r,-1 i i,111t I Ili u·,d" A s,11,.s, ,·:w 
Jc \", hi, ulo 1r 1 ,t, r,d , 

De .S 1,.1 ti:'111 \i , !•.11 ta 1·,q11< ·,1111, 
r··.ra 1•r, t r r11, ,], d1aof1.,ur pio • 

i 11 1 (',n,,, 1• ,J, 
1,, ,\rd 111i,, 1:,wr1 • 11\ ,1, S.11 l 1 

d1 \Jll,- r 1,·, 11 > 1 \ 1 1'1,, l 11,I • 

roi,·ir d d, 1 1Jq,in 
ll'.!ll Í11'/.IHl:.J ,!, 1,1 l' "r I v11., t la Jn . 
J"d••ria 11.'.t,,d ,1 1 1·l o 

n. JJ, ra11!i1.. c .. ri11 d, J 1, rola r, ,. 

J\-" - lm11 orta n c- i11 <1 r ece hida !-1 - O r. 

lt"" , 1f,,-11:11.: .. d .. 1. int.·1·ir11J, l·!ll 1,urt1.· <lc 
!,, J , 1·,,n1rr1unie •! ),;1,..,r r<."<:í·Lido flv ·r 

.S, ,, rinn d, _l.r·.,1_j., (}11,-1r""'ª i:nC"nrr,:,r-a,lf) 
da ~,,!+-S, -~,-lü ilc \'lhicul,,., da ci<la<lo: dt: 
<.an11> 11.1 G,and,· ·1 irn1,orta1,cia tlt.: 

_ -1 õ 111(1. ,.,nJu: p..11·,, r, .. :tJlhlr ;;o Th,. 

"'" ,J,, 1- t'l•I". 2 :7-,:!,mlu ,. :..o l'"Írl' <I" 
{ /', 11 'Ih, , tlu ÍI 1·11.I ,J1, e (1 1, F11<11e1 
, t.: J > f i,,, '· (: IH'õlr,, •:1d .. d1, l'v t•J 11 .... \"t-

lii, l d, ( lJa f-11· 1 , ti irt1p,,rt:1n,·ia íll:" 

1 :, l -,uo. 1 .. J,. 1 :11111•1100 pura 11 Th,. 

oll " dn f.. l ],, (· :!l 1,·,1111. par;; ,, cufr, tlv 

d,1tl,· 1·P11 f'.11>q,i11 f ,.,, ,ii,,,.,,,1" p.i- 1-l,, l Cuilherme Fakone, major, ln:.. 
,:.i pr, L:,r , ·u,. ,1, ,-li;,.uff,·ur piuli 11 ,. J1t<·!•1r.)'1 r:d 

11:.il J_ U:(1 ,1, 1, 11,, ('011( ri- 1·um o orivin:tl: F. }'erreirn 
J),. Hl• 11,, ,,,11, nd,, 1 11,i, ., 11 d, ,1:i ú'(Jli1eira. ~u!J-iri:1Hch1r. 

i, l li,l.iu ti• id 11,, 1 "'" J·lril<J11 qti l,111" 
'1 11 • r, 11 1,a.-., 1,1·, lar ,·x:1111 d, ch,1uffet1r FOR('A PUBLICA MILITAR DO ESTADO 
p,r,l"j_. j/ 

De Man111) J.id, ]i , chauff(•ur pr.,(1 io-
11;1] wl, Jn 1•1 • ,ri. n \' loi.··do ,fo 1'.,,-ttui 

r,r1•1t·r, IL<lo tr, n fL1 li\ 1, d 1,l l'' rt l 1,;.ir:.i 

" l:1 !11 pc't·tori:1 r 1.d d, p:H.'h<> 
\),, H, 'Jlarmi11 1h M l,·1n1 1 r, id, ntc 

r, •t·I r,·11du tr:in l1, 
ru•iciu r1' 'Cli.:vr11-
J;.;t' rnn11,r n" 1.!il1 :.!'.',:!. 
3 001 Pb <k ~. -pr, pri do r O:_ 
(·:,r L!Jur ·ir11 par.1 u ,w 1 11a! de; pa-

ch1', lJ~. •ando ;1 taxa rqnJl:iml·n1ar 

Uc O,car Lrrnrl·1ro, r(·r111 r1wl,, lr:1n.:f~. 
ro1,ci::i. dv, C-tmi11hí I rnan·:i t1'1c·n ld ', 
t. fo :11, motor 11 1 11, 1i". ,k 

l)A l'AIL.\.1-1\ IJA 

Jli1 :i,, tkphu1\\, 
e l.ounnç,, 

n .. J,tim 11 •· 11-; 
1'r;,n,cripçí'to dl' 

i-ulJi:ulo ld,·phonista Jo-

telei:::rnmmo - Tran"-
cr, \":L- ~ nu iritl·vra o . ,,:uintt;" t...lci,;-r.im-

Vidroria, :Jl -.·, i1:i.-, Ctimtc (' oí-
íi1:i:.1< ... rulii:iu Jot10 Pc~ ún. Nome Club 
Oíl'iri:h lra1to digno" cnm:trndn 1nccro. 
ar ·alkcimcnl,,.._ modo altnmuntc 'cnvalhc•i
r. ,·,J 1ral:1rani J11'('>:allo t·rimarnda tclll'l1t(' 
M:1L1. Su11,t11r1it, Srdronilio Fi rm ino, ca. 

Rccomml"n<la(iio; - Rl'Coninwndo que 
e ti1. !"LI nr.:or,1 amlnt<.• a praças que 

~(' 1 _tar:a do Interior e 

r 1ran1;a Publica 
Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou

raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

p,1cdad, riu r. S h, t1:'w McdLir 
Ii--!11, l 11, J•,H.'1,., 

DL J1 :1q11in1 I 11a1 ·u ,!.. ~:111tn . 

h'Tlfln tr 11 f1·n 1,.,·i: d,1 ,1,1Lo-,··1nunhao 

f<>r~nl encontra.da.: 1wramhu\;1ndo pela . ..;. 
d.1 ddadc. apú, ,, loque de re-

,i t.a 1k1 r~culhC'r, di:\'~·ndo o, offkiaC'oS e 
tn,~('1111,·. lll"' a.·~im a, encontrar provi. 

liln,\ H o 'l'J r..i,·oiíhimento no quartêl. 
on<le p1·rmc11t r1:râo detida, ut~ n rei.olução 
de l<' l'\líllnl..illÚO 

~r.; 
\ l 

DO SECRETARIO 

?n _!11:,,110T _ e Segu
,1 m ·ia Oct:iv1:1no F2r-

) rcf'r o carg'.1 de 
11i.CN·h..gac1:1 d:· policL1 

iJ: ·t d s:w Jcsé. do dis. 
r d,\ "'ndo :,;.~licitar seu 

t .3 c1 Ltna 

S n , ria ela Fazenda 

no dia 31 do corrente mês 
RECE •!TA 

Soldo do d. 29 ,, , .. 
R~c~bectona clt' R-nd;1s - Por conta 

da rendJ. do dw 29 .. 
J. DuarL· - C:1uçâo dC' eu contra~n 

pa.n a~s('nlrnnento dP t.'iquadnas 
<' Yidros. no ..:cl1fic10 ela Secretaria 
da Fan·ncla . . . . 

M .ClllllU! & CJ.a - Alll'.ll.l do "Pa_ 
rnh)ba Hr:t 1" do nit', de , bril 

Jnclemniução de rrerc ~ionas 
, E·T.presa Au Via 10 - CóJmpra\ de 

nibu.s . 

8 :000$000 

1 :266S6JO 

3 1:;-0.,000 
420$000 

DO Div,da ctn R ·e ':n a nest d:::i. ,L 

3 :379$800 
H6S300 

l35:856$C79 

F r<l" p[aa1 IL' ~ 107 clt- •X·Pfll]ll Õad• 
<l( \'.,n:.1n j,. !', J1,. ,\1,puli1i:1ri" 1 ,.a ::i 

113 - Crnnu rl !•J •r. pa und•J ,1 L,,-;a r<.. 
i;11l Hn, nlar. l:h , Dclmiro Pcreirn d e Andrade, ccl. 

fl,, ,llJ 1· F1·anC'i ,·,1 ,!, A1:111j,1, C'hauffcur 

J\''c>l°i i"nat Pl·la l'n r~1l,ira Mani,·ip1d .!e 
Gu.:i,·:1Lir:1, ru1,h·r,11rlo lrar1 ra:-r, ,11.:i.1 <lc u 1 

t'l>nfrre <'Om n orii;?in,'11, ten. cel. 
Snhn, ira . uh-cntlllt· inl 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCíl:TE DA RECEITA E DESPESA 

EM :31 DE l\IAIO DE 1935 

El)'sio 

E X D E. It DO GOVERNO 
,>L 

1 

t.1 :-06. a 12 pr t;1. · o wto_om_ 

D1v fui e vnar o 0,-,.sc _ tJs 
df-' \'E'Ilc1m nlo . 584~1GO 16 :946SSOO Saldo do dia 29 

Recell..i do dia 31 

RECEITA 
36 ·237S544 

9 ~74S200 45:611$744 

DESPESA sr,tc11no Loµc~ 
!ir d< n;.i pr ,\a d .... hab -
o c:1r,,o d gu.1rda fo_,ud EcL ~ rd H. S1iu - C nta de semen_ 

lr· dr ai· vclüo p n a Dtrect::Hia 
d(• P. oduc(',-10 , 

Sol"n- .ir CJmµanl11a Comrn :n1,, l -
Cun ·t d, cliversa.s rep,lrt!ÇàJ s 

Eduardo Cunhrt - Idem • . 
A\\·rtre" de Cannlho &. Cia. - Idem 
Slflnclard OU Comp,rny - Idem 
Nicola Porto - Idem . . . 
M. Cunha & Cia. - Idem . , _ .. 
J. Du.i r!<' - Conto. dos m:1 tcn 1<'\ for_ 

nrrido p:i.ra as Obra-s Publicas do 
Est,Jdo . . . . . . . - . 

IdPm d~::. ~rrviço5 contrat:ld:::is. as_ 
~cntamc:nlos das esquadrias e \ 1_ 

dro•,. no l'dH,do da Secrelan.1 da 
Fauncld . . _ . . . . . . . ... 

Charles A_ Burke - Serviços pua a 
Secreta. ia do Intnior . . . . . . . 

Luiz Euridrs ~-10,re,ra Franco - Act2. 
antarr :-nto para as tio da Mtla A do 
Tribunal do Jury . . . . . . . . . . . 

B1 1z Gomf'~ Filho - Sforviç0s á C::i. 
clP;a Publica . . . . . . . . . . . . . : 

Williams & Cia. - Conta de fornc 
ciment • a diversas repartições ctO 
E.0 lado . . .. . . .. . . ..... . 

2 :31>0SOOO 

l5 :701S700 
458SOOO 

1 :820$000 
6 :623$600 

5368000 
420S000 

11 :333$300 

80$000 

30Sfl00 

223$000 

1 325$800 

152:803S479 

• 1 .ia 13-0r~es Ftlh..i. re D1vcrno:,; funccionarios _ Vencim~n-
·1x· t coa ela. - Defer _ tos 11 :968$100 57: 124$500 

ci d· e 11 as i.nformações ----
.a f r·1I d;i. Fazrnda, J0-. .;,{, • Sald,1 para o dia l.º ele junho .. .. 95;678$9791' 
110. r. ( 1t nckl dois mf'sts 

D f1 ndo. Lavr~·....,e de_ 152 :803$479 
· ndo "is mbes de llcen Thesourarta Clel'll do The.ç'uro do Estado da Paro.hybo. em 31 de 

com a lel. maio de 1935. 

, duzido por 'N sido incluído 
Franca IPllllo. 

Theso pral. 
Francl!!K'o Alves Paiva, 

Eocrlpturar!o . 

DES PESA 

AdEantan:C'nto á D A. P. Municip:11. 
para d1\'t rs:ts dcspc:::as .. 

P ago a Lu::l rl~· França. por ter ap_ 
J~rrhend!do ·_conduzido pJra o de_ 
l 'SltO lTilll1ic1p:11 clc• COiLÍÇfi.o de 
an1mae.s. um burro car:1llar. 1:ncon 
t:·ad.o nas ruas desta cidaàe . . . : 

Saldo do cli.;1 31 . 
No B . do Brasil 
E1?1 ctocumfntos u'e· t~alor· 
Dinheiro ('IH tofr,_. . . 

c1~fctctS:\w:~;rLica o. Munkipal: 

Em dinheiro na Caixa Rural . . . . . . 

200$000 

5S000 

86$000 
1:320$000 

44 :000$744 

205$000 

45 :406S744 

45 .40GS744 

8:322$100 

maio d?~;-:t.traria ela B:efcilura Municipal de João Pessôa, em 31 de 

GC'ntil Fernandes 
Thesoureiro interirlo. 

-ÃS MÃES--
A ANE11UA A VERMINOSE A 

filhos tor'nando~ . · ~. ?PILAÇAO, rouba a saúde de vossos 
os magros, pa.l1dos e sem apetite; comb:1.tk-i 1>0is 

estes males com ' ' 

AS PILULAS VERMITONICAS 
para a criança. e O adultJo. J; 

TO!\IAJl.l-SE AS REFEIÇõES SEJl.f DltT.t 

____ A_v_EN_D_A_E_M_T_º_º_AS __ A_s_P_R_A.:.R:M:.:A;Cl:::A:•:_ _____ l 
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NOTICIA DE UM REGIONALISTA 
(C'opyrigath by C'ompanhi:t 

Editora Nacional. - Exclusi_ 
vidade no E:'>ta.do da. Parahy _ 
ba para "A l}nião") 

Jtrnco por (·Xt1mplo, <w p:1E,;ll1U, qu 
boJ...>ni Lmd:1111-nt com a no ... ~i t•m:,_ 
cão E tucto sem ,tt t1!1c10.s J.1ulm~n 
te sua\e1r.ente. como accntt·c nl 

A MAIOR aEscoernTA v I n A J u n I e IA RI A 
PARA A MULHER 

1·1da . do Dr. Silvino Araújo 
HERMAN LIMA Mas. os grandes linos de B nito 

Foi Ezequiel Ubntuba (onde andará dt' um gaucho uma admiraveJ trilo_ LJnch. que formam com EI romanc~ FLUXO SEDATINA 
0 excellent.e contista de Manoel1ta?), gi:1. uir. estuptndo tripl~'co rur,11. sà:J 
ahi por \'Olta de 1927. ei:11 Buenos Ar_ El inglê'i de 10 ... :ruc:,0-. e Los taran_ 
res. quem me falcu pnme1ro a res_ t·ho~ dt" La J, lorida. N<>s.<. ·· l' qu._~ t,)_ A mulher não sofreri dôres. 

APPELLAÇAO C'Rl\1,1L'IAL DO 'fElt· 
MO DE S. JOSE' DE PIRANHAS 
DA ÇOMARCA DE ÇAJAZEIR,\S, 
APPELLANTE A JUSTIÇA PUBLI-

CA; APPELL/\DO ANTONIO 
JEOVAH 

ACCORDAO N.0 130 

t<nh[t d. fu1d.do com legítimidade E> 
JLL'-l1ça 

F.' ~a bido qu, a legitima d?fesa é 
o dirc·ito que tem o individuo de-, em 
c:ertos e d terminado.:. ca~os., d?fen
drr-: t· de qualqun aggressã.o injusta 
r u: 11::10 poud~ vitar e p:ua a qual 
de 11f ;1hum modo < oncorreu. E" um 
d re:to fuudamcnLd; é a legit1mida

peito de Bcmto Lynch ela a sua flrtc 1Jt nlli3. :,e a111r:11a vi.::_ Cora colicas uterinas em Z horas. 
Rabiscador de coisas nn provmc1a. ,toriosan:e111,,;,•, de\andu o '-!.-'li n'.Jme a Regu]artza as suspensões. Corta as 

eu pergunta\·o. pelas obras malS typi_ p:u d% mnicres romancisti.1'-i ~111<2rL grandes hemo1Tagias. Combate af 

Sununula.: de d um;.i garantw. qur~ s: JUSi1fic:n 
Legitima defesa,; requisitos. até pr·rns 121, natur;.ic,_ por L<;So mes· 

cas da literatura rioplataense con_tem_ cr.iios dP co1.:.~1s de li('rra adentro Flôres-Brancas. Evita reumatismo e Vislru, relatados e discutidos eHes 
porane.'l, e o forte narrador gaucho, E I in!{lês de los g-ueso::, 1-··n·p a YC 08 tumores na auL• de appellnçio criminal cio ter-

i~:ç[g, no~!-~~·~:,~rd~~it~ Pfin~:~ ~l~~~~l~~or:J~ ~\~~n~~;o~~-t 1~/ t1
1
·
1;,~:a. di idade critica. E' ~o ct~e C~j;~:~.a~ee~ir~~:a: ad;p;s:~~l~-

desde Gaúcha, de Janer de Vrn.n:.1, qur ii.lo 1112 taa. 11,::i enUu1to .. J b,olu_ poderoso calman a Justir.a Publica e app:>llado Antnnio 
até Don Segundo Sombra. de R1car_ tamente. ;.i nH·nor I 11-c ·lia de origi_ te e Reguladm Jecvah, al;~::.lvicio pzlo Jury qu_, em 

~i~ ~ªui~~~~·\· i e~~~~1~~11~~~~ L~;e~~= :_~1;~~~}1 ;n;;~;do º. -1~i'1'.:J' 1~1~t'~.r;~_1_1~, noa partos, evita ~~u 1/:1~~~1ar~ce~1;~1:c~~'.op~-iaJ,u~t1~~1:~~: 
ranchos de La Florida. de Bcmto :.il!.!id..1 de mbler J~imi=:-.;;;. o ini;-Jé., <lo:-. dôres, hemorra- Pm Côrtc ele Appellaçáo. dar provi_ 
Lynch. . . o~ ... ú~. :.,tir::ic!J áctUl 'les r,·1 o- r,·moto_.; gias e quasl nuli- mento o.o r~cur~o " mandar o ::ip;;.-1-

Não foi esse. porém, e sim Eva9on. 1:m 1" •qmZ·i.-. flrclw·lo!:,1ca,,, t o 1_.1"'_ fica os acidentes l:1do a no\·J Julgamz·1to. wna yez que 

~:r~~itrâ/~~io~~ B;~:,:iet~~~~~h,u~~ ~Í1~:t\
111tt :11~;uu\~~ ~;~:l~~~~.JJ~~

13 
c~1~·~Õ t de morte 4ue são ~i:s ap~~:~.~t

5 
1~~; ~~tfid~! :~ª~e~.l~.{~1~~~ 

21 ovella de cincoento. pagmo.s. com llll:J. ·prima\·-·rd p::i.nipo."' 1 por cento. Me- n:igidos no :.irt. 34 ela consl. d:-is 
cinco historias mais. e1n c:omplernentv, Mistu J.1111L!\ couduida su.1 t:n,,r,_, ninas 13 a 15 LeU: Peno.,s, noladam~nte ::i '·J.u~,'n-
mas O escripLor me prend~u paro. .'-em_ prepara a.:; m:1\as. 110 pul.:'sla d. clOnJ eia de provocação··. n. "impc·,:bil 1ct::i.-

~r~;e:Sa ';~\~~~!i d~,-~~~t~n~\~~t:1 d~~~ ~1~~
1ct°~1 

Pit~d~e11\~~-:~t~J~cl~m~~n1 ~~T~~~ ~~;~:~~u~evseem v~!: Fe1;7xicta
8

E~ ~ · .. ~~11~,~·~;ind~ ~~~ 1~;·J~~q~a~~~ãi -~~ 
os outros li\ros me revelar.1111: o que en\cl,·e surd;1ment: º" dois J<1 1."'ns Brasil r.:rop, não da aggres.são'". 

~~el~d\~ig~~~~~l'~e:Cl;~~is cl~) /b~~~.~= ~~h~f~ºd!)Yi~~ ~~~~·te. ~tl~;)~l)l11 Ü~~~~ D d('!)l\CÍ,ll' a lJ.)Sa .'>C:'.encia do 11)hO flaS~;~l~doe Sâo '!u~o;la~.rgo~i;e~::-1~:a.d~ 
rn ·ao estylo. pois Bemto Lynch conse_ clwiJ. de nc\·cas do est1:.1n!:!>iro. pun_ náu r ·rd,...ndo DC'fnsião de mo~trar~ accusado que di.:cuti..1 com a victim'1. 
gue o m1lag1e de pintai ,,s scenas gem negros prcs~1gics. E1b s bc qu::- ln::. o que foi o t~mpo perdido no e.L no alpendre da casa de Poc:s1dorno 
maIS violentas e clS coisa.::, ma.e:; rn1- c:IL• l:m uma 1101\'a, un., mi• . .; ruiva. t1al11,,l'IIO. Aqucllcs cinco annos <1<1 Gour:1. entrou com este para a sala 
pres.sivas numa sobried..1de <l? tmt;...s na sua_ terr,1 ct1,-LanL_ "muy k_i '-, ~u. enc1a_ que f11cram do moço um e mandou batn a porta ao s.::u c-:.n-
e de traços que não é nunca pobTf~a 

I 

mas leJos que Buf?'nos _\yre... ~ 1·'"1i... :1nl_ P um '· HhJ augrnentar:im t~ndc.r. A v1ctim;1_ Julgando-se insu1-
de palheta: mas. ao contrario, domi_ m::, tambeir. elle !-31.>e qu~ nt.o clkt c·ncrn:cmentt· n d1~tantia moral que tn.da. forçou a porta e: entrou üun-
l1io absoluto de collorido e do corte. no .::mor do J~e~o s~mtos T.lmo, "Y:L srp;ira\':J. Ja d_, ·mHto os doi.s hom.·n· tem n::i caEa, ~endo cntã::> r?cebida 

Depcis de E,·asion minha ::idnura_ ron Y adernas cl'.' Yaron, do.;; Yrc2s do mrsmo sanF.(ue "011! na hay c!u_ r,.Pl.o accusado que 1hr vibrou. com um 
ção cresceu semµre com os otilros lL g;iud10·· . Mas ;1qu. llJ C'Stacb Jan_ cln CJLL' o::u pacir "S malo que él, clon trmchete ele qu? PSt8va armado. ~·;:·..; 
vros: EI ing·lê!) de lcs gueso\ Los ca_ :'a. sob o mcsm-o tectn. em r dor do Pt.llr 11.to. n:, poeira 1guanlarle m'.J.e, fenm ntos. quasi todos mortaes rcor-
ranch.os de La. Florida R:1.quela ... EI mesn:o fog;J.o, tl~~ipando os me. n.J.,, de nm~un mocto· ! N5.o é que O tiiho i::o de deUcto fls. 10,. 
~ntojo de la patrona. Palo ,·erde. De n~ales .e confunamdJ 1dtn~1c,1s 1.·1110_ tEnha n~:-lhan,s 't•nt1ment"s.: dpE'nas A~:::im completam.nte embriagado e 
de campo-; portenos e !malmente El çoes. trouxera as du s m0~1dadcs en_ / a maldade do ..... utro é mnis conscLn mm1:do de um simpLs ca·1i\"etE, o "Í-
romancc de um gaúcho, cuJa leitura ll'.1das nas \'Olt:.is de um L.1<,:o mais t"'. uma fn:.,, rnaidJd::-. que se com- fendido não se tornara tão lern\"..:l 
acabo de fazer e que me d9ll_ o de_ duro que toc!o.s 1:1qur>lll:.s CJU.· m·,;tc1· praz L·m _hu1111lhnr e_ ::i.bater. ao pa< qu"' n:io pudesse ser subjugador:: la 
.-,eJo velho de tr.az~r ao conhec1ment::> James :::ab1a tra(':.1r 11!? courJ cru so qn. e J :1 en dC'>"P'~J~• ::i::; seu~ imp? accusado ou terce:ros a quem p~di~~e 
do publico_ bras1lell'o um dos n1ore.3 "1?0!01. dolcr 1 Monrs::, d' du:0r! t 1- Li 1_111 1,1_-r no nu1ra explosão bes- ~cccorro 1Galdino Siqu~1ra - Dir. 
mais sigrnf1catl\CS das lett:.i, ;irgent1_ J:.l"'d1.J .Pm reali.dad alg:uem. La !\c·na. t ?I d_, w.stmctos. Depois. Yem a pai= Pen. Br:::is. Parte Geral, m. 283. p::i.g 
nas. neste memento. . _ ., P':'r cJeirplo. n1011r.'-t-. de dolor? Y <.1 x o dt·:-c p r.1d;1 eh.• .::.mbcs por Mar 4331. 

Começando. pelo ult1mn _citado. Jft l'ta el \erdugo; Y te11Ja qu: • ·r por ce ,11:1., tão d .,:1.'. tüo Jrnda e tão bôa~ E. além das p ssôa:-; da casa havia 
em quarta ediçá_o. no curso.dr pouc:G ,tu.r.:,a _e) .111:,\rruo d 1 11~g1h_t11ud ) P"'1(i1da no {111bi!hã.J ctaquell,Js emo \•izinhos muito p1oximos, que lo~J 
mêses, quero fnsar a alegn:i. que n:.e de 1r:1Just1c1:.1.. que .. en su 1lo~mt bru_ çu_s espuria'i, marcando irremedia= acudiram. 
deixaram ::i.s suas vnst3:s Qllll1henta.3 tal. 1ba a retribuir :i La Nt.~1·e con v,•Jmentr a~ b~iTt.~ir::ts fataf's ent!·e Nada. porém. lhes foi pcssivel fa
pa.ginas. Como e~e hn<? nos faz E'l más atroz de los cast1:-!;:1s. su pL _ llc.s. Todo o z ·b selvag~m do velho. zer. em \'ista da \·ioLnea com que 

â~;P~t~:::rl_(?C~e_tqJ:fa 
11~~~~~~a~e~ ~ct~~1r!~ft~~t~l~J ~fdj:nor./~r~~l.;~~- ~~~~~:~J~~il~e e~~ ~~\1it ~~ Pl~'l~~to prJô :;~~~siia,~~~f~
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mundo. E' alias Justamente. o exces_ que? Ah! Po1qu+ ~I n9 p.,drn df'tt1TLT_ pf:io S::indallo. :.ncte 3.quella flor de des1;.:ito de allegar Jucta soffres.se. 
so de coisas typicas e cl:lnosas. por ~e porque EJ inçl~s de lo., ;{ueso_s, mnncenc1::i. e de graca dec:;abro:ha. elJe mesmo. o mais leve arranh5.o. 
"isso mesrr:o. que se rpcdena censur::i.r hcmbrc de marcha de ln humam_ ~ntre o ach~tam~nto woral dos paes Cl1amam a attenção do dr. juiz d(> 
ao autor. C~mo que Bem to :r.,ynch dad. Por nac1m1rnt~. p.or cduca:'.10n todos os cap~·io·.·os meios de que dori direito para o ._:,rro contido na s::m
procurou r~umr numa só historia .. tu_ Y por ccstumbr'.::', tema como un con~_ ~ancho lanç? mão para afastar do t:nça de fls. 66 que considerou a ab
do o que amda não pudera aprJve1tar P!:...m1w moral ccntrai~o com.~1c,o lilho_ a menina qur O foz rug!r de rnl\·:ção unanime mandando pôr o 
nos outros yolwnes. d~ntre o farto mismo. )~ p~r razon de quem SJI):-> qu2 d:S('JO, accende na alma do rapaz um réo aµpellado em hberdad~. a despei
material colhg1do a.traves dos pueb,1::n a1rf'p(nt1m1ent;;s :.rnc_estri'.1.lec:;_ d" ca. ,·ulr:l.o d_ od10.:: e d? r~·volta d::-s:::on to de ttr .<:ido um dos qu=~itos ele de
e das estancias nativas. Que surpre~a mrnar. de camma!· s1err.pr·. l"lCta y fc1mf's. o idyllio dos jor""ns resume~ fesa affirmado por quatro Yotos. 
a gente ver como a nossa attencao pa_usada Y methccl1cam 'nte . .pai+:, cu_ se cm furtivcs encontns. 110 ran:mho Custas na forma da lei. 
póde.ainda correr'.!- 120 kms .. a 1orça' bnr en Ja vida la nuyor dl'>tc1nc1a q~-:> da e~rola. punidos .1s~im me.!:.mo ixn· D ·vr.lvam -se os autos. 
de sm1ples evoc_açoes .ªº terru_no. a:, le 1ue1a ~o:,,,Jble robre 1111 1::i.rr;o cm111_ trrm,;>nr\as r:~prc::tllas Pae ,:- filh1J ti .João Pessôa. 5 de abrll de 1935. 
contacto ~e meia ctuzrn. de cnaturas no de PC0.6H'SO. de anlem:"'lnJ ele-;;1_ , mm Jâ espanL.: .. sas discuS.":ões. che- J. Novaes, p.; Mo.uricio Furtado, r~
de vida sur.ples e clara como a dos do ~· Jalcmcad por ~l ulculo · ganckl aquí:'11" c1 erguer O chicote- lvªe.tdoor. d
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sertanejos cá de casa! :-- Dona C~uz, Sao pa~mas bell1s1mas. de profunda c::.ntra o rernlP?r do outro. E O finai e' 

110 seu ego1smo de mae enfurecida, psrchologrn e penetrante emoção. es_ se HP:e:::-<-,:1 ill:.1ppella"elm~nte_ Mudan ~er confirmada a decisão d::> Jury: 
ante a mulher que. ameaça to_mn _ .sas. em que m1ste1: Jam .. s r entr~·~a rl~-·:c do p:igo, alt ~ nr-ite. com a fa- '"-;outo Maior Flodoa.rdo da Silveira, 
)he o 11!~0;. dcna Julia. a fma flor do n. dclcrosas ~eflexocs, _deantc· do. ~t·_ 1r1Jw. dr ordem cl: c!on Pancho Mar - Feit,o~a Ventura, vencido. A absoln
pago, div1d1d:1 entre o desdem ~o ma_ s.""Pero ~a cnança apa1xon.1da e: mi""_ c·,J 11;1 ,:>nca1re!..!.a O aleijado l\Io~ca de cãc do réo. data· vl'nia, merece s:rr 
ndo e a de~e!penida adoraÇ'.3-0 do l1z. Assim ta:11brm aquc!las c!.o ult1_ rntrer!1r umn C'art3. a d:n Panchlto ccnf1rmada, e as.-;im opinou o e:xmo 
adolescente mgenuo; Pantallon. _aT_ mo encontro. na rnhdào do s u qun_ que ,·ira ,ela mais tarde Mas dori dr. procurador geral. 
reba~ado e tmudo, puro e cymc::i. to, qu 3 ndo. de nr,ente. "p,11ec10 q112 Pt..nchc acompanhado pr.lo g3úcho o fundamento da l?gitima defesa 
alheio ao_ mal e ao berr., na sua m_ ~1 c:_clo, Y qu? la t1erra, Y CJUc .--.1 ~ª- Ccsme I o m. smo que fora chicot?a em s~u aspect-0 philosophjco. ora in
consc1enc1a de elemento 1utural. co_ knr10. Y qu" b noche. y que el all'e do 111 cara por don PJ.ncllito. numã t::resrn á integridade physica do ho
mo o vento e as nuv.ens - pob,re tibw._ Y el prrJume de los p:1st..c.·E:. ma_ b:d{' fel8l rr';olv~ tc1ml)em rondar o mrm. ora á mesma integridade em 
m'hiji_to inocente!; ~oilo e_ Serap10, clu~·os. todo se ccn.1ura}Jn. toclo :-.e r:rncho. ;,1 "\Fr o::i• foran-: c11 mpri::las outr:?m. ora á propriedade. Dahi a 
os do1s pioncito-s amigos. tao c?m- ~nIJ. resu::alta e J.r:r .:m~ · :;me:1 e p·tra u1J<:c df'tcrmnwçoi·s. .o::u 2 rC'l~vancia e consequentes con-
moventes na sua ternura mfantll _ e t·mpuJ.~r. par.i prec!Plbr a aqu l!o, O enr.::11tro de pa, e filho reveste_ troversias. 
a~tuta; o vel.ho Pa~om10 Ayala_ sa'l dos ~r-:cs cn. cl verti o loco a.-. 1:1 con_ ~" cl·1 fo c;'.-1 chanutica d~ um r,trnL o !)C~o legisladior penal e~tatúe. 
figuras. que ficam v1vend~ CDf1:noscJ. JUnci~n supi :·m I pa:i !r D01 ·· Emqu2.nto o moço golpeia no art. 32: "Não são criminosos "os 
em m~10 da tp:ima_ novelle:)ca. nca em . P,.re~1 ~ 1~ylli? ac·1ba num ge~lo de {"Om ttma cnave inglCsa que lhe ser que praticarem O crime em defesa 
episcchos de emoçao ·:? sentimento - .sUJ n,J 1 11 11nc1a .. Df'r,01 L' ::i t1m ct, \'1r, para 3.br1r u aramado ::i. parti- propria ou de outrem". E accre~c?n
a lucta d~ Pantalió.n com o negro Tu_ tudo. Partiu o idolo urncn o s·m1 nh:i ela c::i.sa. nllm alarido de cbrio, Õ ta: ''A legitima clef.?rn não é limitada 
rúno. a Jogatina infernal na pulp~_ ~- 15 Iou.ro e d1-:t'lnl o onh rnar.1~ \tlh'.J salta <;'1br2 elle. y mienLras que umcan1-nle á protecção da vida; ella 
ria de don Carmelo_ o roubo ncctur_ \illlo.':io é' •-P"'na.s poeirJ d_ .~t ud .... d :-- e co11 u11 •iJ11P lkn lo apartJ de b. pu?r_ comprehende todos os dir~itos que 
~o das ?velhas -. e de Par C'Jtr. tudo de. ª~º!1 :1 . , t 1 su r('benq:1,• lo azota sin pieclad. podem ser lesados•·. 
isso a vida c:1rrpe1ra. e\·ocada em tod::> I: ,_; (iJa" u nt ", r )rr j)Ina a ma_ r ,n ~1r,1 llu\ 1a -:onera de Ionjazo2 ··. . 

0 o seu relevo de realidade evidente, no 111,:1 .. a e eh . r 11ha li 1 \.i.e ·:1c:Jn1_r 1 _ DC'jc-le. p:\Lron. déjele _ r.:.pite En,;a1 ~~1 a l~glti~a . defesa co~10 
prcprio idrnma do pampa te é detalh:-- ckbJ1x·:· cio . .:ih•1L l cio J.nd mzinl1".'l {·l '2..:iucho ccn rnz d ruc...,.,J wn c\11e1to n~turnl . visando a p10-
de_ nota osse. de ser todo o livr~ es_ el:1. Nr,tra u 11.:i c:adr~r t:.,11rhada, nm PL':o rn c~e mismo e in~ta~1t~ ve con pna co11~er~aç_ao de .,,quem a exe_:ça,
cnpto na Imgua de gestJ do gaucho) , µ:itn r icl d,1 .1 J- nL1 !·· 13. c1 u n ~1", mbro ccm:J ?l brazo de don Pan ou de tuce-ro.::,. ou d .... bens natu1c1e.::,, 
até aquell,1 galcpael~ infrene do ~au_ 1, e m,· 1 ti i,ç .... t ~con1d.i l'i do ch,to armad de la llave. se alza y s~ ou de valores rnora7_s. (C~ROl E~: 
chmho louco de funa amores:'!. como .,, 1 

,, cc.u o un .... nbo cJ.. E en qua,üo <i' te ,1 .o 0 Ynelo. ~· \'e como el ~·iejo , pll~uet~-na,. pela coacça.o moral 
p.agina fmal de largo se pro drama_ l'lt1 foi. e :.n n :1rnndo :1 cauda s •n.. d,1 La Florida Sf' desploma en I CCarmignam) · Liguem uma á outra 
t1co. L st., llt'. o ll1os p.- -Mlo 11.1. mrci. ') e.!.• un g1 ande crujido extra doutn:ia I Feuerb::ich' .. 

Raqueta {' El antojo de la patrona. c:cµa , cura, .tn _ na e J.n;1 ela ho_ no. · · - Quc1r;1m-~a c.?rt.a so11;:nte quan~o 
~uas 1:iovella.;; bre\·:s, mo::.tram urna n a Yo;i: cl _ cJ n.1 C rn~·,a prlmPiro N:-1r pira. ni.·so a tragedia no1, quem ~. ,exeice suppre a fui:cçao P. i.t-
tacc differenLe na obra de Brmt:i c:om,J un ila. U.:) ... . 1·. tJf'. d pu.'., P.inc·h, Ll num rt"!ance volta a si cae m1t1va do Estado CCARR!ARA, es-
Lynch, onde os tons forte.s .da trage _ co·r, c•l ulul. r d LL1 1 11 1 a .. ·· dt· JC' !lios dc•,i ntr> dÔ corPo in'crte , ':~la classica) · .Adoptem-~"' cc~o. JUS
dia predommam, ao contrnno d_J qtP . Qu.1nh Lo ,·~tranche~ d<· I.a Fio_ cha1r· ndo cm yoz de choro: ·'Pap3.: 'fie.ada em vi~tn. da t~m~bi)ida~e 
a~ontece com es~s. pa~mas. ch~1as de rida, \'a~r b1 rn t·\:·o_ p r um ba,_ p.:pâ. _r· pâ. .. _ . _ ~L ~~d;:is~~~d~on~iea °ct"'~:-; \o~r::af.?~ 
,fma graç~- e 1~1~hc1osa .. 1cnia .. ~m >:J r~k\o .1nt o_ um tn O trag:c:i. Ent,to, Cosme. o peao vmgat1vo íFF..""? riI FIORETI'I E FLORIANO. 

~:b:~·ªr~ e~~s vd~ri1~~tJº 1 c~'.~~;~~.I ô i~~ :~·~.11iª~uJ:~1\:S1~.º 1~\·~i~. -~\.~} ,Pi~~ l ~~~~~ª .. 111~;:;~~.:·n}1(',;st~m11~11~:iliº }i~~õ nc;ª ·~c·oia fe~a1): q~alque~ ql~ª s:j~ 
arti..sta plastico de tantos qu[d_ros na_ r brutalidadp os <.:~:·acl '":·~ e ·a,; _;_ a rl, 'ri :'>U:i ".,J)a_lcl::i.s: .v ,:,ntonces. con ~ ~d.~me~ ~ a ~~co ª º~cc~agil~~ 
turae~. ?,os:idcs na mesma 101 c;a 1m_ xo,·s. o. amb:f nt,~ e :1 impl ;::al.Hlic!aj~: un bru..,c:· ~c!t man saca e\ cuch11lo... a P ecISO q 0 

FAÇA ECONOl\llA, rapaz, com· 
prando un, bilhetinho da Loteria F(L 
drral de S. Jcã.o , e. no dia. 22 d·~.-~i.,e} 
mfs, vl•rá como as "pequenas" ~ ado
ram! 

mo qu:, rep~u"'a s'::lbr·· o instincto de 
coo'.. rvad.o que ~e póde manif.est.ar 
lic·tamr,,nte, a r· -peito dr todo att:?'n
lad::: á \ ida. E' tãc lcg:timo qtL o sru 
-x- rcicw rep:·cs nta uma funcçã~ e~.
sencblmente sccial. em cuJo cumpri
menro não .,;;e ~ah'.! <li21:•r nue tf'm 111[11:. 
mter "~:e, .::,"' a c.ocie<lad•! s~ o mdi_ 
vtduo a'!~red:do !Julio F.orett1 L::
g1Lima D· f -a. pag: _ 1131. 

Nüo t ;:;rj wn c.\1rc·1to é úinda um 
denr. 

A'-~im, no ~C'u c:mh:cic.lo opusculo -
A Lucta p l:.> D.:.re1to - R~d'.>lpho 
Von fhc:nng é d=- opuuão - que rc
si, ttr a l!ljLkt·ç.a é um ctew:r elo m· 
dinduo para comsigo m mo. p .... rque 
é un1 p1ec_íto d~ propr.a ex1stenc13.; 
é aind:1 um de\ er p.:ira com a .so~1e
dade. po1qu~ e~,a rt-~1,tcn~1a não po
d: ~er c.on:1..ida ele t'Xlto ~~'nâo qn.J.ndo 
se torn<> geral. Aqu ·Jl~, po1tanto C:UJ'> 
dir ·1to é ~.tncado drve resistir 

Em 1nat na c:rimmal. 11'.J p::>nto de 
\ ,~ta da doulrina. é principio mcon
trcLr.:-u que - a repul~:J.. da forco. 
pela foi ra. auando o attentado expõe 
a P-.<:~ôa a sofirer um mal 11-r2para
v2l, ~e sperar a acçà3 da autor:d;.ide 
publica, consLitue um direito funda
rn~ nt:i l-e que ccm'..-te em Lp(·llir pela 
força a \'iolencia 1mmml:'n,e e in.1u~t.:1 
d:> um d1re1to. E' o antigo brocardo 
ct::::s romanos: Vim vi rtl}ellece Jl('et. 

E Ja d'untanho sobre o a~swnpto 
qm~ é de mvl.XÍJll!l rel · vancia pt'<'C 1-
tu:ira a OH!. 5----35 - que .. Se a mor
le 16r em JLces.~ana d fensão. nH.o 
have1à pena :.ilgum:1. t.'.ll\'O s2 n.·11.i 
se cxc,•d.·r o qw.: den-ra e pod :rn. µ;J·· 
quf' então sra pu~1do ·gundo a c.JUa
lldadf' cio exce~':O. 

a-nt:o de Fana doutrin:i que o li 
mite da legitima defesa c-0nsLste em 
fazer 3~ aggr~.ssor todo mal ind1spen
_:1r l pa1a que o no:::.,o du-eito per
maneca ille~o. As:'>im. accr:~centa, to_ 
dcs o.-; m :ios são penn1t1dos. desdé' 
que s , t:rnem nec.:s."anos. consoarne 
o E.nsino ele G::irraud e Th:ny. por ell!' 
citados f Com. ao Cod. Penal ed1c de 
1904. nota 55, pag. 82. 1 • 

Tudú quanto tend~ a eliminar si
mult.arn:.amente - o p~igo para o ag
gr~d1do e a:'> forças crim.nc<:cas do ag 
gressor - é feito no interesse eia sacie_ 
d:::i.d,:; quem repeUe o o.ggresor injusto 
pratica um ac:to fü· Justiça social lJu 
lio F oreLti ob. cit. pag. 1091 

O interesse sccial, posto em pengo 
immmente. na am~aça munm=n:.e 
feita ao direito do ind:\"iduo. reage 
cem \·.gor e rapidez insohta e r~primC' 
o d lido no proprio µon to de sua ma
nue· taçüo. O individUQ que pratica 
qualquer aclo em :-stado de legit:ma 
defe~a. rcpre~ .. nta um i1~!;trumento 
àe d. fez a de que n sociedade S:' serve 
no momento de p~ rigo imminente 
1Idem Trad. de OctaYio Mend:-s, p:!g. 
171 . 

Para a justificação da defe.:a pro
pri.a. é bastant.':' que o aggressor nio 
t_nha nenhum direito de atacar, e 
por outro lado. que nada obrigu~ o 
aggrcdido a supportar a mort..?, S€m 
oppôr resistenc a. t Grocio citado por 
Lemos Sobrinho J 

A resp :llo é unanim.':' a doutrina 
patria e estrangeira. Assim. na expo· 
~ição de motim.'"> do ante-projecto da 
unificação das l.:i~ p. naes stussa.s, 
Stors . .o.prcs ntando cs caracteres fun
dam·ntaes da l€git1ma defesa. decla_ 
ra "Basta que o ataqu~ se verif que 
sem direito. O prcj~cto não considera_ 
o dll·eito de legitima defe,a como sub_ 
.<;idiano. E' at!urdo. O .o.tacado não 
tem obrigação de fug-1r tem o dirzito 
de ct~fender-se 

E pnra enc?rrar CfS2.S considera· 
çõ:s thrnrico -doutrinarias. basta ac· 
centuar qut> a importancia do d1re1to 
de defesa bf:'!m assu1nido tamanha sig·_ 
nifícação ne~ses ull.i.mos tempos, de 
medo a mcorpornr-.-:e ::.as proprias 
Constituiçúes moder?1is.'imas. 

E' assim que a Constituição portu
tuêsa. promulgada :>m marÇ-o de 1933, 
cons-agra. no art. 8." ~ 19 o prmcipio 
como direito inh ~r2nte ao cidadão": 

Rrpellir pela força a aggr{'!iiSáo par
tkulz.r, quando não feja posslvel re
C'Ol'rlr á autcrià:ide publica". 1' hi a 
condição unica é a 1mposs1bi.lidade d:" 
recorrer á autor:dad~ publica. e como 
presupposto jurid•1co - a mju!t1ça 
da aggre.ssão. 

press10m:'>ta. Em Raquela, d2staca.::;e do d . .stmo 1mperancl I sobre t11do e Don Panchito \' a <larse yucltn., p~ro 
aLnda a .':iCCna do incendio dos cam_ S".t)re tcdos. con~o o anake dos gre_ un3 _punãl::.da atrcz en c1 costado lo 
pos. nun~a ctcscripção magistral. em r,:is 11-rs:Ja rnbrc el r,1daYer de su padre, 
côres de tanto brilho. que ncs vem Depois de cinco :rnnos dr ~studos J:111z::i.11do un grito ronco. y micntr.1s 
de logo á mPntc os verSC"i de fogo do na Europa, cinro :.innos de• "l1f·m'.'n_ cl moz:"'I ~e n·\U''rce sobre el cuerp1 
nosso Castro ~lves. c\·ocando com a dn,; farras:·. como elle mct;mo diz. d<'l Yic.io. ahogando_se en sangue, la 
m€sma p~Lenc1a. verbal o turb1lhã::> elon Panchito. filho do Yrlho dono d.:' h:,,.1:1 rf'L.uq:aç-u,:,:i.nte se huncl.:- .:n sus 
z.mjsonantc das chammas. o circulo L:1 Florida. \'Ol\"r ao;; pa.r'Js nat·1f'.:.; r pald2s un1. vez. y otro \·ez, y un1 
,nfernal que tudo abarca e destrói:' Do1.1 Paricho o :"stancir1r:> , uto~ i_ v ·z 1,,ft..;, ccn crnj1cb~ siniestros de 

Palo Verde e a commovld:.1. hi:storia t:i.rio, o taraní:110 feroz, é o prnrei ·o hu o qu1 se rompen. 

Deixar1do o lado lheorico-doutrina
rio e passando á ap!~Ciação do merito 
da causo d~Ye o julgador ter logo em 

da dedicação dos sC'rv:is dn l!lPba. til_ 
pazes de chrgar ao crlrr.e. como acon_ 
t,eceu a esse pobre Sergio Aguilera, 
cuJo sentimento de renuncia vae ao 
1'.)onto de carregar as tintas de ~ua 
culpa, aggravando irremLc;sivelmente 
a sua sorte. pelo b.~m do patrão 

O llvro termina com um toque de vu-;.ta que n no•;;a lei penal, consa
prcfunda emoção: O aleijado Mosca. grande t:s.se diL·tto que A. Prinis diz 
e:-:quecido na somhre. do rancho. ap_ corresponder a uma ideia que toda..-i 
proxima_se depois dos dois cadaver.:-s, as legislações têm reconh~cido e ad-

•:++:++:++!++!++:++!++!++!++!++:++:++:++!++!++!••!++!++!++!++!++:++!++!++:+(. ri~:te:i-1~!t:ir!1~~~teu
1
~
1 

;~~e~;°rJ.~;.= ~~~t~~faet
1
j!!~~citf~i:~~~ ~orp~\~i.sit~: 

De IOs campos portem}S - sene d::
contos magnificas mo~tra_se. ao lado 
e.lo regionalisLa c~S.ro e seguro. um .sub_ 
til analysta da alma de crianç•l LéJ 
e Marlo, os dois pcqu2nos personag:?ns 
da maioria desses relatos che:os de 
movimento e de vida tet:m toda a 
ingenuidade, doçura e· galhardia de:; 
gurys da sua idade. Seus diri.log-o.s são 
maravilhas de espontaneidafle e de 
graça infantil. de onde se evola um 
perfume de poesia, uma ternura lan_ 
clnante pelas cri.aturas e pelos ani_ 
maes do carr.,po. EI po&,,tJlo roano Un 
ionrelilo ra.ucho, Li111T, i. espiná de 

.... ! celina sobre o peito de don Panchito; e ~S da mesma lei. sendo preciso qu? 

:
::.~. T U BE R e U L os t:" • e afastando_se com um sorriso mau intervenham conjunctamente. em ra-

:,r ,:.. e zcmbeteiro. murmura entre dentes. vor de quem o invoca, na ausenc.a. 
- L<'s caranrhos! .. Los caranchos dos quaes essa figura não pôde sub-

% DR ARNALDO GOMES f de La Florida!. si~tir. 
••• • •...+ Raros escriptores ele lão grande po. E preciso. porlanto. que coexistam: 
•+.+ Curso de especiallzaçãc. com o prof. Clementina Fraga no Hospital de ++.+ der evocativo, por táo sirr.,ples meios al uggrcs~ã.o actu.11; bJ imposslbili-
t;.~+ Isolamento S. Sebastião no Rto de Janeiro. Diagnostico Precoce da •~• As dcscnpçôcs ele Benlto Lynch teem dade dr prrvenir ou obstar n acção, 

.:. tuberculose e tratamento pelo pneumothorax artlflc1al-cr1Boterap1a-- •~• ~~~s ~~ºa~~n~e to~~~d~~:U!!i s:~act~~ f~~. 1~~~~n.v~~~ii~~ci~·~:ni~~~~~~ ~1~;7i~ 
% !renlcectomla e outros processos modernos. ; sug:g<>st1vas. que as scenas e as fi~u- adcquridc.s p;1ra evitar o mal e em 

..... DOENÇAS DO APP. RESPIRATORIO. •+• ras dos seu livros vivem com vida proporção ela aggre;:.~ão; d> ausencla 
•+.+ +) real na. nossa emoçã.o. Dahi as pala_ de provocação que occa..sione a aggres· J CouuJt&a e tratamento em horu previamente marca ... 1 :i ... 1 vras de Vicente A . Salaverria, a seu • sã.o 
•~ dlarJamente das 9 112 ás 11 horas. ... n:>sprllo: "Benito Lynch es un ob_ Óra. como se verifica dos ~utos, no 
;( RUA BARAO DO TRIUMPHO 400-1.º ANDAR. TEL. Ili Ô servado~· agudo, con :etentiva prod1_ réo junto~.Mie casualm. en~e V1g:::.rinho. 6 JOAO PESSOA ... i: gicsa. s1empre buen pintor Y a veces, wn mdlv1duo de.sconh:c1do, wrastel· 

, " +. • • .. +. +. • +. • • • • •+~ fou~~~ie~~. t~r:~:fent f~t~g~::~!}~S ro A~~o~e v:j:V~riran~·t~a ct;e ~~~~ ....... .+(+(H•"•"•"x".~"•"•~,.+•.•••"•"•"•"•~+++. Nada mais JU>lo, effective.mente. de Piranhas para o povoado Roqueí-
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DR. JôSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPECJ.\LIS'I A 
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INST ITUTO COMMERCIAL 
HJO - o PESSôA" 

OFFIC!ALIZADO E FI ~LIZAIY) PELO GOVERNO DO ESTADO 

Rl1A nn,t·L nt (',\XI~ ', 51~ - (' \PITAL 

EXTERNATO E S::"MI-INTt'R",A'l'ú 1''\Il \ A:lfnOS OS SEXOS 

CORPO DO{'E TE moNEO 
Curso!: - I'rim:.1.rio - A m1s · :> - < t1rnm rdal _ OadyloKraphb 
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d· hr ,e,m: 1~ O': •mln? :1 ""<' r.,:n-J:i 
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c11f" dl p<n,Jeu. Usat' [õibr ... trerrnl -
nrn mC'dkamento c.dl·nllfiramentc 
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PROTOI.OGIA IEM GERAL 

DR. PINA JUNIOR 
~;. r~d~al das !IEI\IORROTOAs Sf>m opcr3('ão e sem dúr. - Cum 
Doei,ica. :is FISTULAS .i\IARGEi\-1 DO A.1.' 1S. - Tratamento das 

ça.s do RETO, _l~T~STINO, FSTOI\IAGO. - !Tratamento das 
PrO'."e Diarheas Amebianas ('hronica). 

sso especlnl de tratamento da ULCERA DO ESTOMAGO. 
UROLOGIA 

Blenonn la <~ta~ento ela~ J?oencas d:1,':í Vius Urlnariasl 
g 'u.is compllc.aço('r; - estre1lamentos cvstit.es prosta· 

tltes. v-es1cuhtr~;, Ul'rteritks etc , . • 
ANDnOLOGl
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,\ 

Trato.mento das Do~nça:.i dos O:gõ.os Genllaes 
CONSULTAS PELA ~IANHA E TARDE 

Rua João Pessôa, 181-1.° an RECIFE 
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11 b r, 

l'1u:tit gente 1Linrl11. rl·~sconhece o valt.r da "Cassia Virginica" pela lndl· 
f'ere1H':t q, e t:!r--1 em relu:íío á sua saúde. Quantas vidas se teriam salvo e quan· 
tas molesiias graves se ttrimn evitado, i,,e algumlU! dóses <les<Je simples e inofcnsl, 
vo remedio fossem tornadas a tempo? 

"Cl:! '"1:1 Virginica'' n5.o é reme dio para enganar r!oentes, mas para li· 
vra-í ~,., da {.uiJe, R.!sfri1.mt-ntos, e ó" qualquer Fcbr;,, 1:;cr.1 nenhum incou· 
~en·c'l"te. 
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DR. EDRISE VILLAR 
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CLINIC,\ MEl)J(' \ - ~IOLL TI.·~ NEnvn:;As E MEST,\ES - TR,\
T.n!E1'/'f0 ~IODErt··o D_\ S\'l'ii!LIS NERVOSA E 

l'A&.~!_Y,H \ Gm:.u, 

DR, OSCAR OLI VEIRA CASTRO 
D OENÇAS DAS CJ.EANÇAS - CLil\'lCA M EDICA Enl Gf. l(AL 

CONSUl,TORIO· - RUA DUQUE DE C AXI AS, 312. 
(De 14 ás 16 horas! - Telephoue, 281. 

KESIDÉNCIA: - Aveni da Vida! de Negreiros, 771. 
---- 1.'tl<'pilon e, 15..5 ---

~~; i~1:~ !l~::i i n ~ 1\º r~! .:~~~-,.~t~})-~Q Rtacções cc:nplrtas dt, S 1 uc e 'Lirp:o, 1 v·.:i.s;;:::erm:mn Lange e 
CS? coin t,n,l tit 5 clt' d,/.mbro &njoin> e as d.m:l.i H&"t nc1:. !-· 1., tluc.dacão de ct:ãcnostico e 1 
fi5B u:r.1 rr,·ilta n'f' 3 J cl.::• nfJ\frr.:}:·o tratani nto d.:..~ mal.· t11::; NERVQ::5/13 E l\lE~TAES lo 

~~~ ~~:;,~ ~11:11U~L :1:t i~ ~~. r:~;~l:~ 1 DUQTIE DE e;.~~~~~~. ~'ft: ~~\:,~ ~~':s~o~~o~s.PARAHYBA IREl'JtO JOFFIL y 
630 tom multa ·11" ;) de JL nero dr· lClJG \ 1 

i~ri :: 1~~~\~~t ~~~~ 321b 1:n~~:"~~~\1·:J~5 
ló, ,====== ===================1J - ADVOGA.DO -

lolío Car,ilido Doarw I RUA DA PALMEIRA <Dl!:SltMBAROADOR PEREGRINO) NI. 

-- __ i ·_,,ecr_w.•!< DR. FRANCISCO PORTO 1 =-===========~ 
LEITE, LEITE! -- Negocio urgente, 

preço de occa~ião p::ira liqwd.Jr 
Vendcm_sc Yaccas cem cr1:.i..c; nov:1s 

novilha::. e i;::nY~-Ot<,.~. todos de raça 
hollandésa, 3 \.:.i.cca.s Zebú. r;-iclaàa.s e 
um optimo reproduC'tor Avcnlda Dr. 
João M::ichado n. 795 

F :1mili:i q u p '-t' retira p,1ra o 
Sul offrn·,·p ó -.·e 1Ht1 m11vc-io,, Pm 

perfeito e\ la cl o d e rnnsPnac·ã11. 
A t ra tar ú rua Cardoso Yi eira, 
D 159, 

DO no~rlTAL Ç.' \:"'·1 \ J~ H1EL 
EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 

R•O DE .Jfu,ElRCJ ------

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRAT AMENTO D!IS IIEMORRUO!DAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR 
Consultorio : - RUA BAR,\O DO TRiLàlPHO 474 - l .º a n dar . 

D iar iamente da5 11 ás 16 hor~s. 
Residenc~a : - R ua Barão d o T r iump bo. 37'7. 

MOVELARIA SÃO PAULO 

Casa esJY'cinlir,ta em todos os a r tigos como sejam lUOBILIAS COM· 
PLETAS, CA~!AS, COLCHOES, MAI.l,AS D E SOLA e ENCER .\DOS e muitos 
outros a rtigos. a pretos ao a lcanc<.' de t o,los. 

VISITEJ\I A J\IOVELARIA " SÃO PAULO " 

S T ANISLAU VENTURA 
PRAÇA sNHOR WALFREPO N.' lS -



8 JOÃO PESSô.\ - Sahhn<ln, 1 ele j u nh o rl e 19:i:; 

INFOP. M ACõE S TELEGRAPHICAS 
..> 

VIDA FORENSE 
MO VIMENTO DOS CARTORIOS DO 

D1A 31 

A ::'.l[L II O!L\ DO (' ,._,tB[O 

RIO. 31 rNaci:mail - O m<T ·ad,, 
Go c::i ::nbio abr.u um p .. 11co _1 l..'> 1 
m e. N a m a io1ia d 'S ba!l o~ lSI :1116(.- -
) 0.S. f!• lax:l~ ~1IfL'\c das )...•L 'il e (;aPlb~ 
J1rr:~ toram :1 :-,,cguinle" Jibr 
l:'9~,7(;:}: dolbr, lR:---.14.';; fr.rnc,1. l L1:!: "' 
.tseudo, 8~0 rl·1s 1 \ . L l 

, d.1qu 1 o u ntt> t l<>gramma " R :o -
1 :\Iu 1. AcceitJ no lugar de Pli-
.1-0 f::1lg,:1du o dl· .• 1fio de Gumercindo 
..J,·1n111gu -~ p:tr·1 qu;i.lqu:-r arma à sua 
e .. lha P ~·o rf'spo ... ta urg1mte no j o r -
1 1 rn. 1, CJ .1do (k1 hv1\i e local. -
l••iÍl!,) Ur 1'1ini " (, \ . B l. 

um fri gor ífico n o cá s do p orto da
qui. rA B f . 

O PREENCHll\lENTO DAS VAGAS 
~AS . BANC'ADA1', AMAZONEN 
SE E SERGil'ANA 

RIO, 31 [Nac 1un~l l l - O .sr J e,ão 
\ QtJF-..T ,o D A A. llTO'.\'O:\nA DOS Ca bra l re latou o. consuJ t,n. ela Cam~1rn 

Ht!~l('IPiO"i '.\i,\ CO~STITll•N - .<;o bre as \·agns n ns ba nca das :.imazo-

H clois:i Alberlo T onr-~ c:irigm :io .:;r 
R ",r'inel X.tYÍf"'r. prcsid nto. da &> 
cicdo.d? d os Amigos de Albrrto T or = 
,· .. s. tU11a carta_ d<i...li.g,:mdofe d€.<-:-:P 
g r t !TIIO. A ml~"lVI t;.1 <'11l(:gc1 PStar a 
:so';;1eclack d:-trn::endo n la imprensJ 
1déas attnbuicl,l'i ao ',cu- pa:.·. mus que 
.-;fi.o evicld1ll'lllent contrana.s ao pen _ 
s anwnto do ;:;0c10l0~0. 1 A . B J 

A PROPO~T \ OR( ,..._,"\Jt:::,..:T-\.RI. \ LE p_\(: L JS TA nense e sergip .. rna . .-::,:'nc\o t rês na pr1 A CAàlP.-\NJIA 00 Al1GMENTO 

1 ° Carlorio do r· ·<·rit:rio João Nuul!s 
Trara.,.\O Cor<.lu:ãc,· - Fôram 
conclu. us ao dr Juiz d~ direito da 
J ·' Vir o <-c_·~11intP'> ~um, de ac~i 
dE-nte no trJ.h lho do opeiiano Manuel 
SPV( rino Fnn-1r,l: ídcm do opera rio 
Qumtmo V,ctor cl:i SLvr1; proc~sso-cri 
me mo. ido pcb J. f.>i1bl1ca contra M3 -
nu~:l r~nat10 d::i Roch,1 e outros; ac
cão ;.,:xr·~utl\ • 111ov1d:1 por Moy<_;é,- Dr_ 
mo..1.n contr,;1 Britto & Sou.sa; inventa
l'Í.) de.~ ~'n dr·1Y.Jdo.., por T ertulian o 
Bern:.tnlu d1· Almeida 

PARA rn:;G m (' ira e um J. na ·seguntlJ. . O rí lato r , 

RIO, :n r N.l('!l.11 !} l - A pnp'J::,t l 
do orçam .. 'ntc lh1 rcc 'il:1 t· dr.-:,-1ce·;3 
}.JUl"U O .1111,J cl'."' lH:11, ~ la lld:.tCL • .i 

S-{(J P,',lLO 31 IN.\'.'.''.üll:Jll - A 
1 

;:xam i_rn1ndo_ o n O\'O Cod ig·o Ele ltoral. DOS SALARIO S 
Jll'(J H 1·1 q•1r., .lo <Lt autonominl q ue ,·1gorara a !-tle de Ju n ho. mostrou 

I nventari() requerido - PPlO dr. pro
CllrJ.dOr do· F itos ela Faz(•nda do E::
ado i(}i requt•ndo o In\'f•ntano d O'i 

bdl.S ckix.:idos por hllec1mento de 
Jof10 Ba:bino eh Ar;.tit.10. O feito foi 
dL'-tnbu1do 'lo Juiz da 3. VJra, tenJo 
.-,ido dr.--~n de. <J dia 3 rb corrente 
mês 1_:...,,.a .tr p ~tado pela invcntari 
ante CJ C(;mproin1.~so legal. -

clr:~ 11111r1,Hc ,, qtie t·.sta .se-ndu di.c:cu- as_ dit!iculd adc:s exi_ t~nte!S na deter- RIO 31 - Pr~•·gumclo a campa_ 
d,t e. n c1lur na Ccn.~tit.uinte P a u- m maçáu d a prnport ona l•dade da sup nha do augniento e.lo:; !-ala r ias o Syn 

Cam.:11a r,t'l;..i p:- 1r1 ela Repll!Ji. t ,11r1 n1 ·111tin <I·~ L!Ue a ~iclmi!lls- plt'neia Prcpõ.· ao Su perior Tribunal cllc:i.to E ra~1 1 iro o~:-; B,tnc:1110, d111-
1 nu111cip10.; do. B rasil foi_. que ~c!,,-e o el.:itorado do Am azonas e giu_se à A~.-;c,n..1ção B r2.sil:·ira ele E 

11
~ 

1 

0 ~~ .r ~ \ ~::1;~ª p~e~1
~uµ~~ãs~ ~!r~-~~ c~i;~~1~~~~/ dJ;~~./~/~~~~~1~ ~~~uG;~:c:~)~~~ction~~-eg~~à~~ ~to ~~~1~/1 

Ca, atá o ]Jl'lú,;!J.O Cli l"L ..1 JUrl-tc 
A '.\' oitc rnfon,1. qu 0 pr llv Ji.J. 

rá <:xcrclldo. po1..- o qu .. . abt• o r:11_ 

ni.!J1roda.f.i.z1d1'"11r ~) 
sr. Ant<,mu C.1 l~ 1J.v,, c1 n J 

pr~ p.HQ \' m ! r I L: 1lt1ando e m ~ _u, 

nkm 1)01!' a.a. D.1h•. o La dias O Julgam~n ·:, foi adiadc. d - - 1 jecto qut sná '"'lltregu ~ á Camar;1-
11111t:i. cu da qua~. \'•do ped.r o cte::;c!m bargador Miranda n o dia 1 d ('· junho. !A B 1 

L) crcllub::; fld .. r~:t1rn::; sa Val\'erde vista p:tra o p1ccesso . iA · Cai,n:.; em r,roirl - Na audienc:1a 

ur df, ,:1 t;l µ.irc1d~r~ 1~~. Ul!l; 'l 2~ tt B . 
1 

A CON ST ITL' I'\;TE :\ll'.\'El R . .\ '\;[ . f1~!z d~r-' ~~~f;''~/g, c;~~1 \J~~-a~~.e~l~~~~~ co d:c1r omrn;,-, .i t m11 <1• 11; 
!lllllfX!l: :l,_, P."1l lll, \ d,1 r, J,J -· 1 
~~1 Co t:.i t .\ e J 

t Slt. 1: • rL fTR'> \ '.', D ES E~IPE-
] >ARA .-\ ('()'\ISOJ.11)_\(' 1.0 U \~ IU L '\ \ Ulli! 'IT\ Ç ,o DOS 

Ll!:I S SOC l .\L~ 
1 

l lC. ' B \LHOS IH t' \.11.\ l!A 

R I O, 31 1N.1 1·im1:1_l 1 - D ,ic: llf<, 1 i-HO_ ... 1 rN:1c1nnal1 - Fala n do á 
C.0 m :1-' d.t•1n1 ''OfS cio lllllll'>l! do ,. Cl"!.l~ !ll d!J)i.;'ÍS rtl. 1Ctll1.lâ0 <l OS 
T i IJ.1 1!:1- 1 11 1 1,1, 1 1 - 1 ,J r"' cl ·; dt\' r·1s b ll1C:i.clas o sr 
ra p:o. 1 ' 1 r, 111 Frn18nde.'t dcchirou que 'con vi-
d~· k'! o · t ~ 1 J j 1..i º" cl1rt dn.~ b:1nc.:1 das que 
t il: iA to 11. 1 C i F l l 1.u11 11 -:ir;~1 pr I j, uma reumão 
.B H 1Fiç 1 c·m 1.1cc da pouca ar 

A P H li-'J, \í {) L 
il.\1·d h) 

l~OL \ 1.\ 1 
"Clt,o , 
.._,!L 

,. (; 

) ! · 1
~rQUI O ~l~;

1
~1~3~·I'~1:n~~3~~7at\cli

l i t.. d 11 u n~~11d~ 'qul~\~1r~~~e1~~~J~J~~~ 

UE.si(' 
d E.,1..:J 1 

]Jl'l .i 1 

<l.1 J.1..:ll l;J, 1 1... 1 
<1 tJ r lo .uU1tr.t1nL"11 \ p • 
1 ll(l,! 

E~Lt e !:l b,uH.l~ ir~1 c1u :11 \cr_,ll\L n1 
face d:1 ml'cl ~11 1 u. 1: 1cl 
C'.lnOS, que r.mto HffL .L' .1 T ,'100 
f,n rst.1C."'i?Cf 1

:, p"lz 11 c,ntinlnle 
O grup-0 1111;:ch :l 1i 1 111 a !-JO::.-to 
t-.dn a conlmn:1 a ~1q,11 nm 
a:umoclo lo. 1 ,li.e 1 tr1 
z~nd'.J a c,tH"•-t J. J.lmf-
jtLda. paru , jw l 1 , r 1...,a re 
tousar em 11111d,1m I dcLnit ,os 
A pres2nça do Br.1 l 1 .-e t. meda-
dores t' p nJ1,,r d.. r n ,J d ii.L'itL 
ça em que v m u J. J. Cvlh.a .... rtn·1 
mentt. \,\. B J 

L \l B ELLO II ORTZO. 'TE \ ~ns
S AO ECO. ·o:m ( \ J ".POc':b.\ 

o G O VEK. '.\.OOP.. n.únE~ D.I CI'· 
NIIA ~o· VlR.\' \.0 Riu DLPO!..; 
DO REG R Es,o DO I 'RblDE',TE 
GE'fULIO \ '.\RG.\S 

RIO, 31 1 Nnr:::oncd > - ,\ AJ'.!?'1.C"'.a 
Bras.J.ci1 a foi 1 nf-11nada n1 cãmara 
q ue ~ gor · r11:1dcr Flore; ela Cunha. so 
depOJF do I'fGT f' u 1n P"'C id '" 11l;:' o:_ 
tullo V:irgas. e qur \ ira i.l CSLD cap1bl 
IA . B 1 

n ,Hlf'l :l • 1.'0m ~ lé'TIC'<lS 'l<H\i-
s e • 1 .1~ IH' n m ::1 is .-;e podia 

tu p r 1111en v 11:1 pnte que 
r \ (JIH J.-. qu111t -. ~extas e .c::1b-

u (, n~, r ·10-, pnr~l ü1S-
;q1u ~1LJ \ 1 \' 1_:c- tudos os 

J \ E 

\ \E :--;FR < O:\f~TRl IDO Ui\I FRf-
0',ILé O '10 l AES DO PORTO 1 

LO l<IO 

R10 ~1 1 Nuc·o11"ll 1 - Dr flCcô rdo 
e _n ~ JJ opv. t.1.- do clPp;ntarnento de 

:tÇ ' .-1, .. lu. t:tul:J.r d:1 VL1 -
vc- ap1 \, 11 1 111 nnta do c:mln.1cto 

1 m ,de : om o Frigorif1cc Na -
c.vn: 1 S I, µan e n tr11cçâo de 

REG I ST O 
FIZE:Z.'!.i\I .rt~L US HONTEM· 

l m 11 Lu .. ,rn1ira, filha do sr. 
, \.- cn..adcY, residente em 

HEMORRHOIDAS 
INTESTINOS, lUCTO E ANUS 

IDMOB.RB~IDAS - Cu.., r ... dfoal sem operaçlo e mem .,,._ 
T umores, Estre,tamrnto e F L-;tu)~ ,. (!i- ervi<,"o dinko e cirurgi~o) 

1 IELECTRTCIDADE MEDICA EM t.ERAL: _ Dlatbermfa, Alta fie 
1aencla - UJtra-vtolí:ta, Intra-Vt"rmelh.,, Maua,-em vtbratortaa. • 

&.romayr, BanbOII de lm.. Oa.lvantRa,;iio e Farad.lsaçio. 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
-- ME 1rco ll:BPEC!ALIBTA - 

l'&tÇA &J\Tlil:N ) Ii NAVUKO, U - Lº .1.JQ>.t.a. 
Pu I ú 1J llcru tllarlameate. 

.\ ESPA:S:HA ADHERTU A' CON 
FEREN C:IA PAN.1UU:l<lCANA DE 
COMl\IERCTO 

BUENOS AYRES, :a - A eml.Jaixa
d:1 da Es1>anh:1 infc.rmou que o g10_ 

vêmo da.qu e. LI{· p.1 1i,. resolveu acccitar 
o com·ite a fim de dc5.igna,r u m r cpre•. 
,;entante ::i Confucnd:L Pa n,._ Ameri
can:i de Conrnjneio. que se acha re u. 
Ilida no morn [•nto aqui '; A . B . J. 

HER~1ES ,C'OSSIO FOT CONDE~I 
NADO A H M~SE~ DE PRISAÕ 

R I O , 31 1 Nacional 1 - Na Côrte 
de Appellac;ão. reallZOu.~w. h oJe, o 
julg-~mº n to do .sr H ""rmes Co5sio, 
que appellou e.a senttnça, que o con _ 
dernnára o qu;itorze meses de p n sã o 
Funccieno u ccmo advogado da ctef~.sa 
o sr- F:ransto ~ora!." .. e r elator o des 
c•mbargndcr Crsano Al\'im . C oss io te 
re um voto a favcr e dois cont ra
sendo ma n t1 da o. con~ mnação a nt e _ 
r io r . (A . B . ) . 

UMA FILHA D E ALBERTO TOR 
R ES DESLIG A ~E D.\ SOCIEDA

0 

DF QUE TEM. o ~o;vm DE SEU 
P.\E 

RIO. 31 (Nacional 1 - A sen horita 

NOTAS DA PRAÇA 
I NAUGUROU .SE HONTEi\l A "PA
DAR1A E PASTELARIA IMPERIAL" 

Ccccrr -u. ant':·hcntc m. pela s 16 ho_ 
ra.s. á avenid a Beaur.epa1r · Rohan. a 
.inauguraçãc d(' m al<. um maderno es_ 
tnbekcimen to d p:i n .fi c.acão, cem 
ct u= rcm de ser dotada a nossa capi
ta l. 

Trata -se d a Padaria ,~ Pastelaria 
Imr,cria l . d e p ro pri ·dzicle do sr. Os· 
wal d a Lyr a. abran g: ndo a Tefe r :do. 
casa duas ~ecções, d ,:1 p a n ific a ção "' e 
pa.c:te laria. ;-t m ba-: b'c' m m1']n~act as. 

Ao ac t o d3 .n a uguração comparec~~ 
ram e aJ ud:1 n lc de ordens d o s r . go 
ve_rna dor . ten~nte Scu.sa e Silva. pre
fe1 to c u-·dr·s PP-t'f ra. reprt'.~t'nt<'il\.t>S 
da !mpr:onta e gTrinde nW1v•ro de fa 
m ll i 1~ e Cl m;darlo.-. 

I i:::1ugurando as im.tallaçôcs. o ccne_ 
go J o· é Coutinho lez 1 l:,:·nçã:::, do cd1 
fic:o 

QUE ESC' ·\~DALO! - A Gra.nd !" 
Lo(, ria Fede r a l 1 c S ã;.J João. t m 2~ 
de junJ10, va r d~tribuir 5'!' 05 CON_ 
TOS c r.-i 3~81 PRE:\-llOS! Facilmcntt> 
p odcre.'s ~rr ba frj :tdiJ pela SORTE. 
munido d:: um 1.,ilhctr 

cor LH 1E :\f( ..\ PAK\ .1:·ROCES no dLl 3lJ ck Jn.ll() µ, pa~ :ido. fõram 
S,.\R l 1:\.1 DEPl ' f .\O O ~ , pcst_a_, m pro\·:1 <-t· ,·er:,t11ntes cau.,,"s: 

1 

A:-ç00•, execut1v:i.s mu1.1d:.1.., f}E'la Com~ 
.. p .. mh1a Luz Esre :nca iMoinho da 

_ BELLO HORI ZONTF, 31 ~ A .<.es- ,Luzi contrn l\kndl's &; Barro:,; idem 
sa'? da Ccn,t1lurntr 1 '>t. '\"(' ba-,tont 0 de Nen"'- CJmpo·~. con ra a me;;ma 
agitada. Foi .su. brnd1do a e I"{'l\"."i.o 

I 

tll'rna. e a acç~to su1mn:1Ti.a movida p:1r 
n F • J~ de PfO..:l·~.~:o contra o depu _ ~'1:ltheus Z:1rc::1rn. conlr. JO<::é M ana 
~D.LI(_ Joao ca,11 1!10. dn banr;adn p.:r- de F1~~lltll"f'do. E. ;;idvogado elo exe-
1e.m1.:::,la. O ple nan.o ne~o11_ a llctmça I qurnli.~ 112'-;a_. o e.Ir Jo quim Bulhõ··s 
tendo o le:uJ r r O!)f)OS1c1on1. ·.:i d<-'I ·n_ Ponte,; de M1rrnc\a L' nriqul'llas o dr. 
tido o Ponlt: <.!? \l~ta ciJ <;f·u _aa1t .. d'> Sevenno Ahb Avre 
que prccPrrt :.::mpr<' clerncn ~trar e.xL<::
tir cohercncia de altitude t .-\ B . J. N~ mr' m::1 aurl1enci:J pelo dr J o -

qrnm Bllhõ -"' Pontr dr :\lirnnd& 1 Ji 
COLLOC \0-\ U:\-f:\ PLA(' _\ :",; A E"' _ '"'CU ada ;:i ilação e p ·nhon1. fei'!l 

T .\TrA O E RIO BRANCO pelo llif·:';JTIO un i:> ns de Jo~,ê Souto 
.t\-Iaior 

M ONTEVfCEO 31 - R:aliza se . -

~~!: ~-1 c~.1~1~~~~::ª ,<t.0 c~1~~~~c~:? ~;,; 1 r/f/~';f~~ti~~ ~:r~i.~l.:o_C~·~l tid~·~;[ã 
pl:lc;.1 comrnemor:itit·..l da \"L'>ita dr do clr. JUIZ de d,rc1to da 2.11 Var:..1 hon
presidente Gtrulio Var~as ( \ B.J 1 em realJ1~d~1. foLLln cel ·brados no\·e 

lNTERCAMBJO Cll L'fUR.\L 

GENTINO.BRASILEIRO 

BUENOS AYRES. 31 - A fim ct 0 

in centiv,1r o mtrrcan,bio culrnral ar
gPnti1~o_br asil<:>lru . ..i furna portenh;i 
B'un ge & Born J>Ô? a t1,,nosiçãc ci::i 
em baLxad:i do Brn~!l, 10.000 nrso;;;, 
para auxilio das visit3s dos rsll1cl.1n
tes brasil?iro.<. E> argentinos. IA B J 

CINEMAS E FILMS 
"lllO BIU'/CO" 

··Qu:1t ro Irmãs" 

G eorge Cukor. o dclir ctor m::us fa 
m c.so da RKO, fez riu hvr~nho inge_ 
n uo e semiment.al de Lou1-::J. M.,y Al
cett . um f1Ln1 excelient,'. ch::io d..1 m,:lis 
d~ licada e precio.sa ~.'.'IbibiJtdade em 
9ue pro blem::ts humanos. profundos 1;; 

a..s veze.:: dolo rosos. nos s:i.o .J.pr-esenta_ 
d os n a justeza da sua interprrt~ção. 

O tra ba lho de K ath D.n n '." H _pburn 
é uma ccniu,naç5.o absc lut'l do qu~ 
~e tem d it o do sru ex:tr:J.ordrn a ric, ta
lento . Art:;:;ta d.: pr im~ir:.1. ordem, com 
fac 11lda des de cxpre.c:~ãc f' malleab1lL 
dade raras marccu o -eu lugar ao la_ 
do das grandes cstrtllas. Jca:1 B 11 -

n et. Fra nces Dn•. J ean P~1rk r. etc. 
s:: b ~ admira\'('! direcção de G org:(' 
C ukor, de~:n1pcnharam - -e exC" lJen 
t em c:nt." dos seus p·,p~ 1s 

Quatro Irm fts é U!ll f1lm chi·;o de 
i~ntim · nto C' clclicadrz:,.. St>a stré;1 
~erá nmanhJ., n :1 tela ck, Cine Rio 
Branco 

El l SOU SUZA~NE 

c;:1_-;·;1.m ·nto~. 

Pdo mesmo car ono Jôr.,m remett.i~ 
das listas de obit d·.1 .'l<-'nu1rn recem
finda ao Tribunal RC'gional Eleitoral. 

5Y Cartorio do csal1xlo Joi'io }l-l on 
Leiro da Frcrnra - ristos - Fôrarl1 
v,st.J ~w _ctvc~:ido dr FrancL5co d t> 
Pauh P rto os :llltos da a~·cão ord1~ 
na1;a. f'lll lJUt é autor Alfredo Massa 
.e réu o Estado da Par1hyba. 

Co_nc-lusiío ~ S-guiram :·onclusos ao 
dr Ju~z d:" direito da :1,a Vara, para 
a c:_ .. ntronç:1 lln:il. o~ auto!) da acc;ão 
ormn31 ia qu~ o dr 0\·1dio d:1 Costa 
G.::un-0 1'.l JTIC\e cnn n1 o E.;t do d.:.i 
P ar1hyb:t 

No carto110 do escri\·ão Carlos Ne
Ye.., da F.::1nc.1 núu hou\'e l])ü\'imen to 
pa1 a J""'f!l.Stro 

_Os clrnuis c~1rtonos desta capital 
nao re1w·tll ram not s á .::;ecc;âo 

A fra qu('za , a magr cm. i a ve lhice 
prec· o,-,-,. que rentis de~:!ppareterã o em 
r,o nco t~mr10 ,u~ando um tionico rat'iiJ 
n a l, fe ito ':>de n til ica mcnte á base de 
cl_em-cnt o<-i d e- a lto pode r vi \' ifi r ador. 
F ,brog-f' n ol em dois m c~cs vos tl~rá a 
SE. nsa('ão ele uma modcbde ini...cgr:1-
J_uma. o_nda de ..,a ni;-ue 110\'0 e quente 
que s,•ra o in~ i:cC' de ener~a e força . 
E!1eont n:.-~e na ., pr incipa es 1'harma 
cias e Dr o~·ar ias d C'!- l ::i cidade . ( 30 ) . 

ASSOCIAÇõES 
rn :.10 d• .s Re ta lh is ta '; - D n d i 

l'€ttor1:1 da ·· Un!ãO do.~ R etal histas-,
r~c.:bemcs ~cm J'.>€'d.do d:> publica ~ 
çao. o ~egumti:> · , 

:·_A dirrdoria d :1 . .. U niáo d cs R.eta. 
l111:-t:1s. pa~··1 os dcriclos fi n s. ~Yisa aoS 
.seu:;_ as~ccia_dos que náo é contraria 
8. ln LC' CaLxas de P e nsões dos Com 
rnerciarics -

O qt·e acont"rc. porém , é qur o;oli 
cl A! 1:-i co 111 a su :.1 congrne re de Recife" 
-A~_."cciação c!os Commereiantes Re 
tall11~t1s - que nào es tá pagando ã 
quota 1·e<::p._ ctl\"::t e. até. que h a ja um 
entend_mr-1ito pe•soal-en t re as dua..-, 
d ~r:..ctcr:as mencionad as n ã o aconse 
lha q_ur ~ag1 1em a ta x a e m questão~ 

As~~ f1c:Jm te.do.<:: os a~sociados da 
"enião d ris R :..talhistas·• a visados. pe . 
la pre· ent., q1·r l:go q ue vo lt,'.! de 
R,Pc1Í'::' '.l ciel? :!--:cflo ce.<::ign ada par,1, 
Lll , Yoltará a unnrensn dando, em 
c.-t~l h t's. o q11P for soluciona do pelas 
duas corp.:.raçõcs" 

A Um ted_ já te m proga m m:ido O seu 
film d ~ qumta_feira p roxima p3Ll e 
Santa. Rosa - O ACASO E' Tl.1D0 -
que no ongrn a l se in t .tula The l\Ias
qucrader e que é a inda uma '- xce llen 
t e creaçãc ct . Ronald Colm:m. secun. UlL1ma n o\1dade :> m TECIDO RO 
dado por Elisa Landi DIER. receb, li a CASA VESUVIO-
Trat;1-~e d ~ um film de Samue-1 Golcl- ru J l\1Jci.~ l P inhei ro, 160 . ' 

wyn, d mg1do por R1ch~rd Wallac-2, -----.--------
on_d~ Ronalcl Cclman cuJ.a a use :ici3 se Instituto Historico 
fazia nota r ha mU1tos m<:.ses. t em um a. 1 ......__ 

~;:J~m ~n ce 1-;or . mu1t '.:'..::. ._ti t ulc.s apr!'_ A _ fim de . em possar diversos sacias 
. 

1 
onde. ameia _ El 1.:. a Lund 1, qu e ~cceltJs ul t uname nt~ r eu111rá hoj~ 

~o~~/~un n9m~ deHpnme iro pl ano na a s 19 hcr:i.s, o Ins tit"uto His tOrico e· 
por fim. ~ao a~e i 011 ~:wood . . cnc~n_tra. G. P a r ah y b a110 . 
virtudes r-._,· nare a altU1a d e suas O prrs1den te l ('.,:,.J)('CltVO encarece o 

ar u dCas. compa recimen to de todos os socios . 

FAVORITA PARAHYBA NA 
- - AV IS O--

ASCENDINO NOBREGA & CJA. avisam que as 

extracções da FAVORITA PARAHYBANA, realizar-
se-ão ás 15 horas l'm t pon o, com a presen~a do fiscal 
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JOÃO PESSóA - Sabbado, 1 de junbo de 1935 

EXTRAHINDCi CARVÃO COM WIDA JUDICIARIA 
MACHINISMOS CóRTE DE APPELLAÇAO DESTE 

O MODERNO BARCO 
AUTOMOVEL 

NOTAS POLICIAES TELEGRAMMAS OFFICIAES 
Suicidou-se 

LONDRES, Maio de 1935. _ (Corres ESTADO Londres. Maio - (Correspondencia Nlo lugar Lorêt.o, clistricto di :> São 
responden.cia epistolar ela British epfstola.r da "Br,i.tish News"). - Em Mamede, em dias deste mês. pós ter. 

O sr. governador do Estado recebeu 
0 segulnte telegramma o(fic1al · 

ni~·~ª~~i~X~_o ~eT!~h~e~~-a2~~~~; 
News). Fôram recentemente revela- Comrnutticações sob~e reunião de jw-y Hythe, pr'.oxirno de Southampton, foi mo á vida, ingerindo grande quantL 
àas na Camara dos Comnnrns as gran_ ignaugurada, no ultimo dia 20 .de dad.e de arsenioo, o popular de nome 

Assembléa Constituinte foi eleita a 
mesa que presidirá aos seus trabalhos 
e em sce:Uida e lei Los dr. Osman Lou
reiro governad"Jr do Estado e dr. 
Manuel Cesar de Góes Monteiro e 
jornalista Pedro da Costa Rego se
nadores fedenes. Attenciosas sauda 
ç~s. Freitas Melro. 

des mudanças que tem tido lugar 'l Os drs. juiz€'S de direito das comM'- Abril, a maior exposição de barcoo Sev:erino Pereira da Silva. 
technica na industrin basica das mina.; e.as de Cajazeir::is. Alagôa do Montei- autcmov.eis de todos os tempos, a qual Os motivos que o levaram ao tres. 
de carvão. O sr. Brown. secret:1Iio do ro, Patos e P1incêsa o(ficiaram ao permaneceu aberta até ao fim do l1oucado gesto são ignorados. presu_ 
Departamento de Min::is. declarou que ?x:mo. sr. desembargador presi<1:rnte, mês.. mindo-se . no entanto, tratar-..:e de l2?1 
a qus.ntidade ele carvão extrahido por da Côrte de Appellnção, oommumcan- . Estiveram em exhiblçâo vinte typcE, caso de perturbações_ mentru.:·s. em VLS 

meio de machinas tinha.se e!erndo do o resultado dos t_rabalhos da 1.• ' diferentes de embarcações. desde ~ ta de. segundo depoim~nto de pessôas 
àe 24 400.000 tonelad:1..s em 1913 para sz.~ ão ordmaria do Jury das meneio- lU.'CUOSOS barcos de .E 2.500 de pr.eç0 até idoneas. ter.se conhec1m 0 nto de que. 

~~~t[i~,i~1~t!º~~
1
ª:\s7~md~

9
~~oduc

1
~~s~ n~:~'l(ºc~!~~~i~a

0
çã~1I:Zn~ ~~.

11Juiz ~:~~e~c~·~~l~~~~ i:j/ v~~~~ ~~a~~i~~rª:O~~v!g~~:fs~~:re :ra em' BIBLIOGRAPHIA 
annual. Além disso os algar:.Smos re_ murncipal do termo do Pilar. total e~a de mais d~ . .t 30.-000, foram O .sub-deleg~do de policia local. to-[ Supplemento Juvenil_ 0 sr. A. 
lati\'OS a 1934 .3ccusaram um augmen O 1. 0 supplent: de JWZ municipal construidos pela Britrish Power Boat mando conh 0 cunento do caso. mstau- _ _ . 
to de 5,..ó sobre os de 1933. E:'-ta rapi- em exer~ioio. do termo de Caiçálra. Company, .de accordo com o desenho rou o competente inquerit.o fazendo 

I 
B.aptis_ta de ArauJo, propnetario da 

i~~~:~~~s~~ ~~r.\~Jg :,ª;u~~c~~~1~~a1~~, J~~~:1~~ac;'~mq~~~ f~f0n~~:i~ri~~t â~s.~;c:~~ ~c~!&7ã:~~~iau~~ ;c!~~i:. do occorndo ao dr. chefe de ~~::~~~r :ips~::~zc:!~~c~~f:~:il, ~ 
~~~~~~loº :~~~~er~:el ~~~11~~~~on1d~ :~~e~1~d~n~i~i~nJ~~ iºdf~t~~od~r;;:~ ~;;~n~~ 1~:. e:~~~~i\!e o60"J1~ Espanc~cnto I teressante publicação dedicada as c.re-
obstrnte a reducção do cUa de traUa_ de ma,!Q parn O iffcio dos trrabalhos. Flash"' (Relampago do Mar) - um ança.s. queseed1tanoR10 de Janeiro, 
lho desde 1913, e o sr Bro'\\111 chamon O dr. juiz de direito da comarca de typo padrão de doze lugar?s - attin- Em São Mamede. no cUa 14 d::, an_ e da qu3l é aquelle commerciante a_ 

;a~!te~~l!º i~;o';f~
1
1~~;n i~1

5
to?ºJrununs ~1:~-.~ z~~~~~n~~l~o ~~:Ln::~n~uj~ ~Wr~e:i1~.h~ .?~ah~~Owt:,m (~~e~~ :~~~c~z~· ad?~ªi1t~i- d~e 11~~~~e~:Jl~~~l~ g~nte nesta capital. 

O uso das _macllinas f_ez baixar. o ry <lo termo dnq.uella comarca. do Mar), de vinte pés, que foi produ_ na. Venancio aggrediu a JOE. phin.1 d? 
pr~ço econom1co do c_nrvao, mas. 111- Ig1:Jal commumcação fez o dr. jwz zido para fazer face á procura para Oliveira. espa.nc~ndo-a, ?arb~1rn_m 0 nte 
feh..smcnte. te.m. h_a,·1do ao mesmo muruc:pal de Soledade barco~ automoveis 1economicos, fez um O sub-~elegado cL~ p~llcia alh abnu 

MEIAS! 
Grande sortlm-ento; rrand.e 1'U'le. 

dade de typos. Preço -.erdadetramen
te lle reclame! Procure vuttar • u. 
~osl~iiio da "CASA YORK". 

tempo, wna dinnnmçáo <lo numero d~ cruze.1.ro á velocidade firme de 30 mi- rigoroso rnquento acerca do facto. fa. 

~i~:;asn;~~p;e~ft~~~ã~ª e~~~1~\~ªa ~~ ESTA' DOENTE? !~liº~r d~º}~;ç~º: e~~~~~ c~~~~ ~~~1~ cfe :;1ii~_communicaçru:, ªº dr. 

~~~d~-i~r:~~c~~~-h~~~df e1~e~~t:â~u~~ Mande nome, idade e alguns symp. 5:· ~~ep01~\~~~!i.r a velocidade de Encontrado morto 
vigor durante os ultimes cin~o annos. tomas, com enveloppe sellado para A exposição constituiu um testemu-

vêr::10 
do. 

Ccnstitucional d.aquelle Esta. 

Não obstan·e o augmento das instaL rêspostâ, ·para Õ-sr. Guimarães, Cal- nho notavel dos extraordinarios de_ o sub-dt"'gado de São BOa\·entura 
lações consumidora_s de car...-áo. o con- xa Postal n. 23, Nictheroy _ E. do senvolvimentos operados no barco c.ornmuniccru 80 dr. ch=f:' de policia 
sum? d.este para fms mdustriaes tem RJo. automovel nun espaÇo de tempo de haver sido encontrado morto. boiando 

Espancou a. amante 

d1_mmwdo. tC?das as grandes_ ind1:'s poucos annos. Este typo de baJ"Co j;á sobre as aguas do r io Pi.ancó_i que paS- O deh:gado de- policia de Ingá com~ 

C
~roo1:brui~~trJ:I ~Al~i-~ª\st~e ec~~~d'~fa t:; O sang-ue impuro é origem de in- ~~~toé ~or~~~~~adgo~~~~do a~e~· ~~/~~,ci~aá~il~~/º~~~~t;cfct~~da- ldv~a~nSrl,~n.>. tr,J~1~d1~_,n.dt~.hn~o~7nlu::Jaor~oGa/~m~el~~~ 

m s 1ve:. !ev1vescenc1a as i:n1. ~~::i~loma~c; s~~~~s :cf~~~~~:
0
.: para aventureiros. Nos typos mais Accrescentou, ainda.. aquella auto- ,, o,;..;; - li,::'.,_ 

nals de c .. rvao nao pode ser J?rDmoV1da phy~ic.a. e moralmente. O Elixir de luxuosos de barcos, encontram-se ca.- ridade. haver instaurado rigorroso ra, daqurlle districto, por questão de g:.º /~~::é~ ~~o e;rici~n".'Ia J!ch~i- Carnaúba e Sucupira Composto pu- bines de observação, cabines para inquerito sobre o facto. te:-ido já con- ~~~e~ue:p:~~!1~- ~~,~~!~1;1:i:c~ cJ-~ 
' . re e dnnc-1pa en ~· rifica o sani:,rue e salvará a prole de banhos de sol, e salõ.?s estofados com seguido identüicar a victima. 

arranJar novos merca C'~ e descobrir muitas infelicidades ajudando-a a muito g_osto, que se podem facilment.e - Conceição . . 

~(e~s f:~s n~~r~e ºat~f~}:1~1 1!cif~~~a vencer na ,rida. Este medfoamf;nto g~frsio;;:ir:~;r~ti~al~tede t~miJ~ Comrnunicação I cta1~.~
1
~~;~,~;ª·i~~~1;;.d~qu:"~~~ro:t~~ 

te. Já ~a muito t.empo que se te_m re~ f!ª~c!~r 0:
5
\~ºadn;,o ke:::it~a~: t~: iembarcação. com mais razão denomi- O sr. Manu~l Cordeiro N~tto comL1 quento a respeito. o qu.al Já~ encon-

~~~t~~-~~o aqrid~f;tia°~~r~a~~1~e~r~r~e Pharmacias. (28). :~~~e~~~n: bo~~~:s 
00

~~:so;! ~sfa~i~!~e~ãsit~~~
0
d: ~~~~cin

0
es~ t~:~: mãos do dr. JUlZ murucipaJ do 

mcv~r a expansao do u~o deste sub • seus apetrechos e bal~s par.a servir I cargo de chefe de policia de Fortaleza, ' 
mett1do. a proce~os phys1eos. Por con meçará a produzir a toda a capacida- ooktails. No cruzador Express, de para o qual fôra designado pelo go
sequenc1a o Go_verno tem trabalhado de dos eeus mecham.smos. Este pro_ quarenta e cinco pés, ach:1-Se wn 
p~ra a Po~ulanzação do proce~o de ces.so foi approndo como muito util exemplo preeminente de alojamento 
hy~ogen,;1~ao e pnra a _m?taUaçao de para dar um impulso á industria. e explend.idos. conjugados com motores 
~O\as fabucas da especiahdade, 

1

espe- não ha dm·ida que merece o ap010 de funccionamento suave; possúe elle 
1ando_se que uma dellas em bre,e co_ que tem recebido. uma estructura superior de contorno 

Salvo-conducto 

D IA R 1 o DA 
VALORES HAS MOEDAS E COTA_ Couros 

ÇAO DO OURO por kilo. 
snlgados, meio-saJ, 3$000, "Serra Negra", para o norte, a 13. 

"Southgate", de Liverpool, a 23. 

31 de maio de 1 o:;5 

A agencia do Banco do Br:i.sll Ior-
11cccu hontem, as seguintes taxa.:., 
para vendas de cambio á vista; 

OFFICIAL LIVRE 

Compra Compra Venda 

Librn 
Dollar 
Lira 
Peseta 
Franco 
Escutio 
Reichmarck 
Florim 
Su~so 
B elga 
P( ailg<f 1tinD1 
P. uruguayo 

57$770 
11&615 

S925 
15565 

S7õ0 
S510 

4$625 
7S850 
3S745 
1S94,5 

3$300 
4S850 

87S000 
!8S200 

IS480 
2$455 
1S184 
S8!0 

5S120 
12,160 

5S815 
3S060 

4S75-0 
5S200 

88S000 
18&!00 

1$495 
254% 
1Sl96 

S820 
5S300 

12S300 
5S880 
3Sl10 

45\l.50 
5S600 

A gramma do ouro foi coLada a 
20$700. 

AO COMMERCIO 

Xarque e sêbo 
As cotações permanecem estas: 

Tyoo BB 27S000 
Typo XX 28$000 
TyPo SS 29$000 
Typo AA 30$000 

O kilo df' sêbo do Rio Grande, foi 
cota<lo a 2$300. 

Tortas 

Para alim<'ntação de vac.ca.s. em 
saccos de 40 kilos. !3S000. 

Para alimentação de gallinhas, em 
;o;accos ele ,'JO kiloo, 21$000. Em paco 
tes ele 10 kil06. 4MOO- • 

FARINHA DE TRIGO 

Farinha americana 

R ·i do Nordeste 
Gold Meda! 

Farinha nacional 

Tni;o typo americano 
Luz 

63$000 
62$000 

Julho: 

"Clement ". de Liverpool. a 1. 
"Trafalgar'', de Liverpool, a 3. 

Riachuelo - Do sul. aquat1zou 
hontem em Cabedello, o Rfachuelo, 
da Condor. 

Para esta cidade deixou 10 kilos de 
malas postaes. 

Após a demora necesaria nunou á 
Natal. 

IA.ldwigshafen - Para Hamburgo, 
via Recüe. deixou o nosso norto hon
tem o cargueiro allemão i.udwi.gsha.-
fen. commandado pelo cap. Emil 
Sepeckm.ann. Em Cabedello, a fir 
ma Matarazzo embarcou para a.S 
praça.s européas, 8. 000 fardos de tor _ 
tas e pa.sta de algodão com 400 to· 
neladas. 

O Ludwisghafen veio consignado á 
Compamhia Corrunercio e Prensagem 
de Algodão. 

A agen_cia do Banco do B;rasil Vf'D· :~~ha~~ôa.s 
de camb1aes do menado hvre para Condor 
cobertura dos titulos de sua carteira. [ CamPlia 

4osooo Tietê - Do norte entrou no porto 4
1SOOO o cargueiro nacional Tieté, da Car· ~~iggg bonüera,_ comm_andado r.:~Io cap. M_a_ 

375000 n~el JOSf: Padrao e consignado a Lis_ 
41S000 1 boa & c,a. 

AS COTAÇÕES DOS GENEROS 

A.&9ucar 

O preços não soHreralll alLrr.1çao 

O typo crystal continúa cot.ado a 
47$000, o .::;a.eco de 60 k11os; 1.:. refrna
do typo Rio arroba, 14$000; l. n refi
nado comm.um. 13$500; 2." liberal, 
11$500; 2. o. commum,. 9$500; tntura
do, por sacco de 60 kilos, 48$000. 

Arroz 

A;roz Japonês brilhado, ..,,. 
co de 50 kilos 

Arroz typo agulha. extra 
Arroz com.muro do Mara 

nhão -
Arroz alvo do Maran.hão 

AlgOdii.o 

57$000 
62$000 

32$000 
35$000 

Na oraça ainda nãrJ houve hontem, 
cotação para o producto. 

Em Reclfe. as ultunas cotações fo_ 
ram de 68SOOO a 65$000 para o typo 
matta e 71$000 a 73$000, para o typo 
sertão. 

COUROS E PELLES 

Pelles de cabra, Primeira, .6$000, por j 
unidade; Segunda, 3$000. 

Pelles de carneiro, primeira, 5$000, 
urudade; segunda, refugo, . 2$500. 1 

Couros salmourados, 1$700, kilo. 
Couros seccos salgados, k1lo, 2$200. 

Vencedora. 
Srrt..anc.1a. 
Olinda. El.pccial 
R~1f<:' 

40sooo Descamo'g"u r/ara esta praça de 
~9so00 Parnahyba, 61 volwnes com 8.523 
41sooo kllos; de Maranhão, 184 volumes com 

38$000 ~! 4::1. ";,~~ \: ~r:i;.t 000 saccos 

Banha 

n,mhn. rln F::;;tado, l:lla 
B,inha dn Rio Grande do 

Sul, !ala 

Após receber 950 volumes com .... 
140.743 kilos para o sul. o Tietê I:mhiu 

48$000 ;5 ~ar~ras. com destino á Antonina 

Kcrozcnc e Gasolina 

Kc rrn,e m'. caixa de 215 
Kero:tcne, caixa de 3'5 
Kcrozenc a granel, litro 
Ga.~ 1,im1. caixa 
aa.rnh,~. lctrn 

55$000 

44$000 
66$000 

lSOIYI 
65S500 

1$200 

NAVEGAÇAO MARITIMA 
E AEREA 

Vapores a chegar e a. sahir em ju_ 
nho: 

"Br\.iyérc H de Nova York, a 1. 
•·camIXJs Salles ". para o norte, a 2. 
"Victoria", para o norte. a 5. 
"Maceió". para o sul, a 3. 
"ltal.Pba", do sul, a 1.". 
''3 d<? Outubro", para o norte, a 1. 
"Campinas". para o sul a 8. 
"Camara~ibc", para o norte, a 3. 
"Caxambti ", roara Nova Orleans, a 7. 
"Aidan". de Nova York, ª 8. 
"Ita.berá ", do sul a 11. 
"Santarém", para o norte, a 9 . 
"Benedict". de Nova York. a 20. 
"Poconé", para o sul, a 12. 
"Paraguay", para a Europa, a 11. 

Duque de Caxia,; - Para Manaus 
e escalas t,ransltou hontem por Ca· 
bedello o vapor nacional Duque de 
~~x~3:·L~~a11dad0 pelo cap. Abílio 

Do suJ. descarregou o vapor, no por
to, 1. 737 volumes diversos. 

O Duque de Caxias veio consigna 
do a Baslleu Gomes. -

Aratimbó - Esteve hontem no 
porto, t.iendo procedido de Porto Ale_ 
gre. o vapor nacional AI'atimbó, do 
Lloyd Nacional, que trouxe !)ara esta 
praça 1.935 volumes com 95.382 k.ilo.s, 
de Rio; 506 volumes com 45.971 kilos, 
<1e Santos; 50 volumes com 2.875 kilos 
de Rld Grande; 306 volutm.>s 'com 
20.040 kilos, de Pelotas e 434 volumes 
com 40.920 kilos, de Rio Grande. 

O "Aratimbó" carregou para os 
portos do sul 303 volumes com 19 to. 
neladas. 

Veio o paquete consignado á füma 
Arthur e C!a. 

Embarcaram para o sul, os seguin
tes passageiros: Sra. Benllde More
no; Maria Moreno; Carl Os Barroso 
de Sá e fam!!la; Pedro Ma.la Carva_ 
lho; Okiro Braga; José Cavalcantl 

perfilado. cujo compartimento mais 
avançado é uma cabine de sol, com 
tecto corridiço. e pode attingir a ·ve· 
locidade de 34 mühas por hora. 

Foi concedido. hontcm, salvo.con
ducto, ao .sr_ Joáo da Matta Cabral 
de Vasconcellos, que se destina ao sul 
do país. 

p R A e A 
de Sousa e familia; João Maia de 
Car .. ·alho; José Serrano ele AnG.rade: 
José Lisbôa. Fernandes: sra. Maria de 
Céo Tupper; Paulo Henrique Tup_ 
per; OC,taoilio Cqu tinho e familia: 
Dion Villar e familia e Carolina. de 
Vasconcellos Machado. 

Commanda o Aratimbó o capitão 
Jorge Nobre. 

A viação Comm.crcial 

De Belém para o Rio de Janeiro 0 

e escalas, desO?rá hoje ás 9.30 n~ 
bacia de Cabedcllo, o avião da linha 
regular Pana ir. 

HORARIO DA LINHA Al':REA 
"CONDOR" 

Partidas dos aviões: - Para o sul 
- Todas as qu:i.rtas-fciras. ás 7.40 
horas, escalando nos porte<; de: Ma
ceió, Penédo. (facultaLivo), Aracajú 
Bahia, llhéos. Belmon~r. Caravclla!';, 
Victoria e Rio de JanC'iro, atê Buenos 
Ayres. 

Para o norte: - Todas fl<: quintas_ 
feiras, ás 14 horas. até Natal. 

HORARIO DOS TRENS DE PAS 
SAGEIROS 

..> 

Dinrio - Partida de Floresta, 19,05: 
chegada a Itabayana, 22,18 horas. 

HORARIO DE OMNIBUS DIARIOS 
Linha de Guarabira - Empresa, 

Vicente Bezerra - PartidS\. de Gua
rabira, 6 horas; chega.da a João 
Pessôa, 10 horas. Partida de João 
Pessõa. 14 horas (praça Alvari Ma
chado); chegada a Guarabira, 18 
hora.s _ Partida de João Pessóa, aos 
donúngos. 13 horas. Preço Q.d. passa
gem, 4$000. 

Linha de Sapé - Empresa Antonio 
de Almeida - Partida de S&pé, 7 ,15 
horas. Volta de João Pessôa, (praça 
Alrnro Machado]. 14,30 horas. Preço 
da passagem. 2$000. 

Linha de Recife - Empresa Henri
que Magalhães - Partida de João 
Pessôa (praça Vidal de Negreiros). 
6,30 horas; chegada a Recife, 10 horas. 
Partida de Recife (Pateo do Paralso) . 
13 horas; chegada a João Pessôa, 18 
horas. Preço da passagem, 15$000. 

Venda de passagens, nesta capital. 
na bomba de Carioca. Telephone, 101. 

Linha de Recife - Empresa Fran
cisco Caselli - Partida de Recife (Pa• 
teo do Paraíso), 5,30 horas; chega.da 
a João Pessôa (praça AJvaro Macha. 
do), 10,30 horas. Partida. de J<>ão 
Pessóa. 14 horas; chegada a Recife, 

Recife-João Pes.sôa. 2.as, 4.as e 19 horas. Preço de passagem, 14$000. 
6.as. Sahida de Recife, 16 horas; Ida e volta. 25$000. As passagens são 
chegada a João Pessôa, 23.15. validas por 15 dias. 

João Pessôa-Recife, 2.as, 4.as e Posto de venda de passagens na. 
6.as. Sahlda de João Pcssôa, 4,10 casa René Hausheer, com José Chris~ 

ho;~~ c::f!~N:t~ci~.'a;.
1
,
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4·.ru; ,. pim, dr a ás 14 horas. 
6.as. Sahida de João Pessôa, 20,40 Linha de Recife - Empresa Dloge-
horas; chegada a Natal, 7.10. nrs Chianca - Partida de João Pes-

Natal-João Pessóa, 3.as. 5.as e dC>- sôa. <Parnhyba-Hotel) 6_.30; chegada. 
mingas. Sahida de Natal. :?O ao ho· a R-:-cife. 10 horas. Partida de Recife, 
ras; chegada a João Pessôa, C.50. (Patro cto Paraíso) 15 horas; chegada 

João Pessôa-Ca.mpina C'.-Tandc -- a João Pessôa, 19 horas. 
Di:irio - Partida de João Prssóa Linha de Santa Rita - Empresa 

:!{5
;p~~~~!d~e ª c~·G~ar1~;r~c4}J ~g~ ~~~~t~ ~~iz ;a;~~ç~~~ 8 ~~;-~ç~,o~ 

ras: chegada a João Pessôa, 10,40. P('.SSôal, 6 horas - 7.30 - 9,20 - 10,40 
Entroncamento-Nova Cruz - Dia - 12.20 - 14,60 - 16.40 e 18,30. 

rio - Partida dt.. Entroncamcnlo, Parti.da d(' João Pessôa (praça AI .. 
16.35; chegada a ?<ova Cruz. 22,15 . varo Machado) - 6,40 - 8,40 - 10 

Nova Cruz-Emrroncamento - Dia- horas - 11,20 - 14 - 16 - 1!7,20 -
rio - Partida de Nova Cruz, 3.,30 21.]!i horas. O omnibus de 21,15, par
horas; chegada a Entroncamento. t(' da praça Vidal de Negreiros. Preço 
9,15. de passagens. 1$000. Santa Rita; $500. 

Mulungú.Alagõa Grande - Diarlo ~:~r~~=~~ce A~o1aºrToi;g: e! ~~:: 
~d;a~ti~ag1: ~~!~1à~· ui.:·f~; che- sahem da averuda Beaure,paire Rohan, 

Alagôa Grande-Mulungú - Dlarlo ponto do Mercado Novo. 
- Partida de Alagôa Grande, 6 ho- Linha Rio Tinto e Mamanguape -
ra.s; chegada a Mulungú, 6,50. Empresa Pedro Eugenio. (Dois om_ 

Guartilbira .Bananeiras - DiaTi.o nibus). Partid:\S de Rlo Tinto, 5 e 15 
- Prtida. de Guarabira, 19,55; che- horas. Chegadas a João P ~ssôa, 8,30 
gada a Bananeiras. 22.05. • 19 horas. aPrtldns de oJao Pessaõ, 

Bananeiras-Ouarabira - DiaTiO - • 9 e 12 horas: chegadas a Rio Tmto, 13 
Partida de Bananeiras. 4 horas; che- e 16 horas. 
gada a. Guarablra. ij,57. ?orario dos domingos: Partida de 

rtabayana.Fl dos Leões - Joao Pessôa, 7,30; chegada a Rio Tln-
D lrlo _ Parti tabayana, 3,45; to, 11 hor.as. Partida d_e Rio Tinto, 
chegada a FI .05. 15 horas; chegada a Joa.o Pelll<Õ8,, 19 

Floresta d s-Itabayana - horas. 
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CINE-THEATRO 

,i 

1 EMPRESA CUIEMA· 

TOiHtAP~ICA 

PARAHYBANA 

OUAlRO 

SEN 
-iROS 

os 

!.. 1 'lAS 
A PJ üDl CC'•\O CON.S:\-

C, f /\D 1\ PPLA 1 .1 PflT:'NSA 

DE TODO O 'l!UNLO• 

-A:nNIU -

11011: - \ni:1 "('",,\u á~ ( .1, alJ>t:irn, 1,(;1:,1. '"nhnr;1 ..... '-,f'nho
nl:i ... e •. :r•:,n~.1,- ·tl(li'. J'•-lucbnt(', .:;suo. 

"SE~S."iO POPlT.\R" 

e. m CharJC's. L1t1 1 C 1 1 rei C ri 
C'umplPm('ntu· -· P . .1.11nou 1l ,;, ,.ll ~u;·s \ \ ·1-r do :\h.n,loJ l' Tt'DO RI -

B<· -n;1.1.., ;t·d :~··u • 

/u• ·inh:, - J,,m .,ry T\Ti-"F ·1 1 1 '.! hora o':1 hrclC' -

O lH. TIMO DOS MOH!GANOS 

EXHIBIDORA DE FIJ..MS SIA. 

O PlfAtllTASMA! 

! CINE 

IJAGUA IBE 
! O "SEU" CINEMA• 

SA TA 
TFRC\ E Ql"1RT.\-FEJR.\~! 

O CINE~'.!A DO>! GRANDES FU,MS 

HOJE'. - l ma sess'.'l.o á!> 7,13 horas - IIOJr._! ---

l"m put"ma de brllcza, tt>rnura e amõr' { m film ~uMil e cheio de
sem.iUil1dade artistil'~. 

EU SOU SUZAN E! 
Lll,I.\.'\ H.\I\YEY e GESF R\Y,!O.:ll 

No programma; - FOX NF:\\'"- - ·ono numno do aprl'l't:tclo 
o nal chegado por avido. 

PREÇOS - ADULTOS - c:UANÇAS -

~J \'1 INLE - Amanha :is 2 t" ·~°' 4 hor.i.,, - Ptl'(':O" ~f'rars 600 M>i-.. 

NO V ALLE DO THESOURO 

;\f\'STElUO! SiSSAÇAO! 

DIAS(; r. j ~o "SANTA no.:.\"! 

O ACASO É TUDO! 
SlcNHORA' QT."ANDO BEIJAR SEU 

"1''\RIDO VFRH-'IQCE, PRI:,mmo. DE

TIDAMENTE_ SI E ELLE MESMO, OU 

UM' S0SIA" 1 

NAO VA SUCCEDER COMSIGO O 

QUE SUCC DEU A EUSSA LANOI 

QT • PF"lf'OU TER NOS BRAÇOS O 

F?POSO E ERA OUTR0 1 !1 

S\BB.\llO NO "JAGUARJBE· ! 

NO V ALLE DO THESOURO 

HOJE! - Dua~ "'""'"iws :·,s f; e· :is 8 hora:-. - HOJE ! 

li(HlE\'S E:\f'RE~lT \NIIO A 'IORTE POR J\MBl('AO DE ENC'O N· 
TR~!{r,1 r:11 TllESOl:RO! 

BOB STEELE 

-EM--

O VALLE DO THESOURO! 
O rlingh· l QU(' o entrf'<'.nri"' 8 justiça, foi quem o sal\·ou por 

,,rl !icto.'- fü, sua amad:i. ! • 

PRFC,OS: - Anl'I.TOS J<Gfl<J C'RJAN('A 1St 09. 

SEGl"ND.\-FEIR.\! "HESSAO 01\S MOÇAS" 

NÃO DEIXES A PORTA ABERTA ... 
- RAUL ROt;L!EN < ROSITA MORENO __ 

CAN(;õES SER:\.O CAN'II\DI\S ro1t "MOJICI\" Ei1 '·MEl,ODII\ PROIIIBID.\" 



A l'.' IÃO Sahhado. 1 de junho ele 19;1;, 3 
c1do por Sala.margo. n. margem direi nho .. Reis·· o 1 esto deste e os demais. 
ta. do rio Parahyba. cerc.:a d~ 550 m2 inU110veis estão situadcs neste termo 
tros abaixo da pcnt: da B;.1.talha. de· - Espirita Scmto. 23 de ma:o d 1935. 
termmanclo p~la direcção da lmha rt:-c- - Adalbn lo R ibeiro". 
tn d.? três an·ores da csp cie "Pâ.u - Está a pre~entc petição !'!-Cripta 
d"Arco··. a e&.õas 111-'sma,.., arrnr::s: a mn ·!iina em quatro follrn.s c!C' p..i 

r~~~tt~i ,~~n~cj~~l~rán ~.m 2tª~l r.~~~ 1 
Epitn.cio Pcs.sóa. dcst:1 r;.lpltal, junto 

á f~~~~-~n:·,;f' d~1;~Ili;~,ll~~n~onhrrlrnt"nto 1 

de todo:-, pa~~<'1 o p:·.•s••ntt> r-.1;, L 411" 
será_ 8lt1xado no lügilr <to C(' tumf· e j 

publlcacL, lJf"·l:.i 1111pn·n ..... :1 
D:·:do <' p:1.· s3cio nrsl.1 cid,:<l<' <lr> 1 

~~~10 (';~:o~'\;~~~~ ~,i.i ()~ ! ~::.~:~. '}.~:,.:}\~~ 'l 

d-o J11n o C.'>~'l"e\ ! 1 k ~ 1 ~iun.tn•.1o 
de Oii\•cioJ. Cc:nfoniw t'Olll o lr!.J-
11.tl Sub.;:,cn \ J <· c.-.-ir,no .Jr,.jn Pl-" 
~ôn. '.'!3 de ruio clP E1:,~1 O 
Cal'lo., i'\r\·e, da Fr.tJll"~l 

dah1 em c!irecc:ão sul, ou ;,;u\e.st. ... .ité p~I Sf'l1ado. - N·llu ex~r.1 o despa
encontrar wn grand· cajueiro: deste eh;, elo teôr !-egui.ntc·: - "A. Como 
a um Jx> de "E.-:pinho R~1", plamacto reque1-en1. - S. ,1.'.lm fl'iL•s ~1!',,; <·it.nc5.:.·, 
n margem da estrada que f,ae de na tc.rma rE-qu rtct~1. Nomeio cmacior 
.. Mur.gnengu~" p.1ra o desv ,o C. L. 12 a,l litrm. aos i=-ite1~:..sacto.~ nusrnt.f':-. ê 

cta Grrat West· .. Tn. pr.;~e&uindo por d'. --conh"cid:~. o b1~h,1rt'l Antonio 
1.-.ta c.str«da até encontr!:I~· a e~tracta C:1..Jo .... da S1l\'eir;1. que mrinrn.ct, ~cr
velhn qu~ \"Ul" ao tnbol<'Lro mai::; ou , ira. rob o ccmprom1s..'.'o do gráu. E,
m,..::no.:, +o mctr-c..s ant .. -,; ela linha fer- pinto San te. :!4 d~ maio d' 19:-J.3 
La.Já em direccão cl.?- surtoê·,tc. tran.'i- Lourh'al t.aC't.rda ·· - 1Estc drsp.:icllo 
pondo n. Jinhn. ferr.·a no Jogar den·J f'5t8 .:0br1: 11ma c.~ta...,ipil11;1. da tnxn 
rnw:1<10 "Curn1 do Dcndt" .. e .':>C- Educaç::to ? Sauclf e fiOZ'.' r·,tl.lCluaes SF.C'RETARJ.\ DA F\Zl·:7\'0.\ -
guindo pela m mm estrocln , dha. ati' no nlor dr r nto P rinte l' cmco mil C'OiUi\llSS·\O DF CO:\!PR \• .. ; co:.-.:
traru.p.'.). ta a 1.:strnda d'.' .. Cnb&llo de rc•:_.,; 112:iSOOOJ C'OrtRL'.'Jf'I.\. Pl BLH .\ - tnn .\L 
Pógo ·. :se entroncar fllJ ponio de con- E pai-..t qut· ch·gue ao conhPc1mei~to "\.' 1:.: CJ1.lni.1 co!1 .1,r·nt ~10 tr'I> 
, _ rgl'n<: .. D. da. lmh;:i di_, i:-.01 ia <lo .en- dn toll,r os int-::T€'3..<.;acl ~ mandt>i oas- n~clllwnro cl mil h\·u mH'Ll'ú. c..lr: .... t 
t;~nho ··r:.sp1nto ~ronto ·. cv:11 o caa- :·:.no pr'~l.nte eci1tal. qu ,·:1P afi1:-.·1- nad(ls a IV 1-•.(rt:C"•.o {1 \~tt.is <.' J·. ~ 
do eng ·:tbo .. ::\íun ·u?n~ue ·. n,, par cio na pon:1 do Concé.Jlo Mumc1p~. gót :s. 
1 · da ,1ut1:;a propr, d.ide ··1111a doca- drst.1, t publicadc. no Jornal A l n.i:io Fazemo.,; publko p~·.r,, <·u11hf'<:lffif'n
pttfro Luiz I\1:1u.·icio <i,smembrada 01~·am oli1c1::il du E5Ltdo, na forc.t~l to clC' qtwm intc1 s.~ 1r po~ , qu" .;,Ll 
d' "i\lungucngu'· rm li::175. 1>-·b C"itada rln lei. D:.1do t' p.1s<:ado ue .... tri \ilia cie Comnns Gu. 1e~<:'b,•r1 ~H~ u rk1 21 cli~ 
t'Scnplura d- arrencl.unenLo. C' ;mne- E,;pmt-0 S.:rnLo . .$éc!.: ctu JL1d1eiorio e!~ junho cio corrt.nt~ annu. )K·!a::, li 
xacla a ··E~pitno 8.J.nto'" po.~tenor- Ped.rn.<; ele F(,go ~10..':i \liltC <. cmu:. hor;,,.,. n·, P<.1lc1c:o da:, S.Lri'l..t!·t;,s, tio 
ment (clocumtnlo n _ 111 d1:-i.,; cio mês de mHIO de mil nov e, Jt- P~L\ um mo onck' 1 uncclílna .:.i. .::>. n t~1 

En~"'"nho Espirilo S.u,to. ~,:,.:-, ~· r11ntH (' cinco. Eu, An!onfo Jo~.;.. rm cl,t F.1?.!·ncia. propo .... 1a fJ,1 3 o !01-
DJ p, nto d cornergenci::t ac1mo. d~ ~,hndonra e5LTI\'JO. e, rscren 1wr-iment<. cll· 1 l,'()IJ hydr('Jl1( lro:,; <l"' 

indK::HIO p r uma linha q1K de5ce em i::i:-..-- 1 Lou.rirnl de La.ceuta Lim:.1. ~,crurào com :.1s t.:l., •c:1 e:, riJ, s .,bnlx? 
dir.·cção nort_ até o lc~ar conhecido I E...,tà confo1me . o origin.11; d ·U k c:1 . ..c:mni11:1da.s 
por -- Cacunba cil' )..!cstr ~Toaquun' / Sutsc: t.•, o ass1gno / , 1 AB pr<.1p0stas dt'\F·r~to ,... .·r <' ,rr;p-
Ju.- tamentr vnàe exu.te unu b::>eU'a Era ut ~upra. 1 ta.:- a t11.ll:1 ou dt1dy!Jg!'.tpl1.1d.ts e 
da lin11;1 f'l.'I·T.ea._ dc,t lcir . e. ontor- 1 O ~crn·Jo, .\ntonfo J~lSé de M<'n 1 :.1ss,g11.1d,t.;., ele 111odo 1~g1\l'1., ~ m 1a 
n~111do : t : r~t firnE'. p l.1 11 1h:1 ele I Oonc:1. .::tUa, rmrntl t e 1 1 :i IO('. t•m duas 
.1gu:.1. elo p;tttl cm d1rec~·ã-:i uesle at.é \'.U:lS Endo urna dE', rlu1wt1t ~11· ,11 
~h prox:.mjdadf'.--. de um ro_quell"v .. no . EDITAL _ o clr. Mnnuel Sim )li I L\,n~rncl:; p1cr:> pur unin:-icl ctn .11 
ponto c•1d':' existiu um g .... ,nipapen-o, cio dr P:llYa, Juiz eleitoral da 2_., 1

20 g:u 1 mo~ <.' p('1 ( xten.::,o p1 a,,o ele l ll-
clerrub:i.clo p..::la nrh;:nL _ r!0 19:!:~. 1~a mi. (·m ex?rcicio 113 1 por v!rlud 1,1era L LunilC'{).?~ els:> p1°,1m nlu 1 

m~irgrm c1 1 paul ou 1bJ,10T:.J, oc, d:i iri, <:te b1 o~ p1opo11e•1l..:!s d H1<10, 1i arto 

,>~ 

···,O. . 

~· 

po,que o seu delicado 
mcchanismo es tá sujo I É pre
ci~o submetiel-o a uma rigo
rosa limpeza. 
O seu appare!ho urinario é tão 
delicado corno o mechanismo 
de um relogio; deve se r, por 
isso, petiod1carnente limpo Faça 
uma rigorosa desinfecção in
terna com os comprimidos de 
HELMITOL 
O seu rredico lhe confirme.r~ 
este conselho. 
Lembré-se de que SAUDE E 
VIGOR podem ser facilmente 
readqui ridos fazendo-se a des
infecção das v1a5 ur•narias com 

mcd-:i que ;;.i. 1e11:1 t.;•nc .P ;·1·-nce ao P.iç-J riublico para c·onheciin~nr da cnllt.:ga di .. pie 1 L <1p1e!-• 1 L;Jl 

en~l·nho •·Espu- o S\_nto o .u_~~J. do~ ,ntp• .<;s:.1dos que O r~ag,o Tnbii_ pro-"_1s clC' qu1t~H';°"10 de 1n,po_,_~~ 1111111- ----------------
do ar- engen~ · r 1 ·•ut.n~t• ; e nn, R/gW!l~l d:.> Justica Eleitoral ci, cip:d. c . . ,dual I:' ,tdt1;ti. 110 t.~ !t.".C,'
de.<-te_ p::;nto p-.r, umc Jl!"!h:.1_ 1Tct:i q11t::, Est~icto, J)Oi· accordão::. ns. 25 , 26 . :?: p;1,::;.:::ido. bem come. cl: ~~~·:<":-r11 t.1u-

tra\ ·.•.-.:1 o pé!U1 o, .da~,~<llr-9 em te-) :18 :!!1, 35. 8í e 52 re-p?CTJ\'Hmt"nte e;.: cionado ,1:1 Thc<;~.:w ~ oo E.:,taclo ,1 
<la ~u:, largu_ia r1.1 li 1Ec:c:,o nort. 12 f· 27 de niarço e l6 de abnl do cor inipur1.m.:1a o ,iu nhenlc nui ri: 
\"k?..ndo o lei?! c~cli'. <'X.L,..Lu _ 011t1_'~rn. \ ren· '.' nnno cance1lc Ll <'li, inscrip('ÕC'.; 1GOO''(}J01 em d1nl1. ro, p,m.1 ~· .. n~,nr:o. 
um P'" d,• ··Pn1_l d Ateo JloJP ;..is.o;ig-

1 

cios c'leitor2s;· cannmc!a Pranciscu A e 1:'tll'CllVldDdt' d~ JFouo~,t:::, C:ll.1:J f';'.U 
1:0.!..tclo por ct.c-1:- tr n( .. s . \ lhos de rnnha: Antonio U.:rnii.:'l de OllveiL'~ cão ~e1.i 1~ n:nt.:id..1 ap0.s o JUlg.m1~·nto 

'I.:1p:1.·quintal ~ Lni,renh~, .:\Iara- Antonio ele Almeida Aaujo. Erne.:,tiP.1 definlli\O 
nliao. Por um.i h:1ha . ·'.:t:1 e.o p~mto B;i,ptbta das Ne,·~i. Is:i.t 1 Vell~so d:1. (:1 O:-. prcp0:1ent::,. ob;:ig<1r- -:to ,1 

,1c11n.1 1 urnà c:1r:·,~J' ele p~us m':tn·os. Stlre!ru Lcp?~. Luiz Nobi-?ga Nanzic:_ tor:1:ir rtfe~:tn·c, o comµit..11111. :o a qu1;. 
- euctlyptu.:; ~ n "ª clirf'('Çao a 'Pno_ Alfr ·do Gomes Bczerr:i e Feli e proptLL r[!m. &!--" gn..11do <·.,111lr<1i..'.LG 
m::irgem dir~1t:1 oo r o P ruhyb'.1. eia Augusta de Oliv~ira; aincl3. I)~ ~ na Procu~·ac\011.1 JJ Fc:zt'nda e .m 

Bem ccmu ~.a 
1 

m .. mn_ at1d1encia. acco:--dão 11 . 127, 143. 144, l5l. l5'.:!~ -; pre, if! r.iuçfio ~Hbitr:1cla pelo Tdbnnal 
conJunc~am -nt?. e.e-_ . a. ;ordv con1: o 6 a. 11, 17. 18 22 e 24 resp"ctLv:nnei1- cornp;. tenLe d.: acc:,rdo com o ~·:i 101 
que pre:-cr~,e o a1t1gc 197 cto C_9d1~0 t,_· d'." 12 e 29 Lt"' set?rnbro. 3 de outu do rorn;.•cimen•.o. a qn,ll. rf'v..:nna t.111 
cto Proc_ Cn- qommercnJ. nccao ?e bro df' 1034 20 e 27 de feYereiro t' 6 e farnr dn E .... taclo. uo ciso ele , , .-cisão 
Efbulho com pedido cl-= 111ch.rn111zJ.çao 15 d<· marc;o de 1935. C:li)!'e1lou a elo contracto s ·m c:rn~a justif1c::id:1 t: 
por perdn e damno::;, q11 J ap1:rar. insrripç.õe.:i cios eleitores. Rufit13. D;J funda:n<:nt3dJ a Jui.zo do n•lcrido 
contra os a~tua~s pos_;;wctore <lo ('11- n!el de santanna .i\.Ianw·l Ag.J~tinho- Tribunal 
gE~1ho •· .MU11gueng 1.11: . ,·1u\ ,L _ h~L Pe:T"ira. S.::!verinO i\.Iarco:l..no dil SiL e.li As propo.s•as ~-rJo entrrgue.s em 
d~iro.s. ~o ~rcn-el Ahp10 F::rrell"a Bal- , ;1. l;'runci~ra ~1aria ela Conceic;:io envelcpp '" 1r <"hnci.o.:- f" l:icrndu nesta 
'.l1ar. Ja c1t·1d0s, p.:·lo facto qu - a ::e- JO'.ll1IIA Carnlcant• l\Icnte!ro Jo:'t·:i ccmm1.x:io. no db r llc,a ac:ma m
guir_ se de•cre,·é· O e~bulho. _ Gcnies da Silva. José Gomes da 81 clicaclü.,. pn:·:1 jt•lgamento pcsL.-ior do 

Hu. .1n11os. o sr. Afnz10 Feneu-a va. cnetano Julio. João cios Samo:..: Trlbnn.d d3 Pazi·nd::i, que tonura ('-J11 
Bnl_thar, pedrn e . ol::te,e -~1rença cios Lin,a, Antcnio Franciscn da Silvein, conr--idera(,'ão 
~oos compet~1:tes d.a t1rmn - J. Manuel Martms de Sousa, Jo;;e Lu ai Q::; p1-eço_,; seg11nd11 ::i qnahd::icle· 
U1sulo & Irmaos. !na s .. 1a p1ui1?ira cas cc carvau10 e Antonio MonteirÕ b·J O.e, pn..><:c.:; segu11clo u prazo. 

Espec ií icações cloc; h~ drometros 
phase. aütes J?Ortanto. c_lu !allecnne~- Gorr. . .:, . .:. dri S1lve1ra, ledas de-Sta 1 •· 7.;; 
to. do seu ch~!e. dr. Joao Ursulo Ri- na_ AS!,!..l!l, nos termos do art _ 5. : 
beiro C~u_tmh.ci. para C<?nstnnr un~a 12 do dec. 24129 de 16 d" :.'\bnl de 
casa destmada a mcraclia d1· p2 soa 1934 ficJrP rntm,ados o.~ mrsmos ~l Hydrometros lypo cie nloc1d;1d ou 
por quem muito 5 11~ter ,;--a·,u, em de,·oh'er ao cartorio elnitoral dr:; ,·olumt'trico. para ~nc[:n.1!11enLo com 
terras do engenho .. R~1s •. Jusu1m"n- ta 1 ., :,ona. o.s- tttulos r·_·cµecr;,. 0 ~ d~amPlro de 3 -1 •·• lig,lÇÕ~s por meio 
te no local em qm· ex:.stiu. outrora. dentro do prazo imorcrogav-e,J C..:e oitc de lu\'as dr un:âo h.l-· Cua~ f'xtr'l:!mt
um curral constrmdo e explC1.ado pela dw:- n contar da &.:i.ta da nublicacão d.:i.des, traz\°'•ncio os m:smos g::i.r2ntrns 
Companhia Ger~l d~ M-2lhornm'."_ntos destP, sob as penas da lei· ,codirro sobre percentagen dê erro. durnção 
.n_o Rio .~e _Jane~o. an_t1g

1

~ propne,ta- Elettoral arl. 107 ~ 281 _ E para q~- em ~ernço continuo. perda d~· carga 
~ta da Usma Sao Juao Ed1f1c~1da chegru ao conhccim~nto de todos <' e capacidade 1xu·n. trabolho cem pr..?s
~i c~s~. nella pass,-u .º H _ Afnz~o dos int.crcs.sactos mandou pa<:sar O são d~ d,"'7 u trint.a metro.'), a~in.1 
Feri eu a _Balthar a 1au1 o centr,o oa pre-~rnte edital qur ~era affL'<ado na ccmo: peça~ Mbre.s::ilenter,; em quan
;:,Uíl ~ct1\ldadE-. c011.:,trumdo na-'> rr- pC"rta do cartono e!?itoral e pu\Jlic,_ ticlade proporcionnes aos dC':..g:ast·:·.s 
d_ond-:"z:1s ca_td.S pa1a mor.a_dorPs. pr~- do na !.murPnsa. Dado e passado ne~ João Pes."0:1. 21 dt. m<HO dP 193.1 
ticando ngncultura. no~. t~rr~nc, cir- ta ciàade de Jofio Pe~'-Ótl.. em 27 d:.' Chn,macio Carn.lcanti, pr<:>:,,1dente da 
cumu~mhos, e 1~rnntancio tCTCatio. ao maio de 1935. o escrivão eJ:>iloral d:.i. commi.ssJ.o 

~~:. ~a~t::i°~p~~-ax~ }á~1~ft1ctfº~~= 1 zona. Pedro Uiysses <le Carvalho. SECRETARIA DA FAZENDA -

f,ºi~-~~ss5.o aos que trabalham t•m sua.s EDITAL de con voc.u;áo do Jury 2g::.~~~t~ i?t~BÜ~:~I.P~r\io~~?ii 
Corria o ca .... o normalmente. quan- ~e ~f;~t~~ â~z.e~l~ni~radedaO~~;i~~~ajt:l~ N.'' 12 - I -A Comnus io ct. Com-

do em seLembro ou outubro do anno eapital elo Estado da P~rahvba, em pras rcrCbl' proposta.-. p.'lra 0 forncc1-
proximo passado. cnu:ndeu o .:-r. AI- ,·irtnde da lei, etc · mento seguintf' 
berto Ferreira B~lthar. irmã•J do .sr. 1500 mls. d,· bnm mescl'.1 azul. marca 
Afrizio. qu':' pasc~ara a 1rabalhar n~ Paço saber aos que O pre~.nt-e edi- "Pirambu .. ; 800 metro~" de brim li~o 
refericl·J.- Lnenos_ de c,,n Lnm uma tal virem, que de accordo com O que cinv:nto ~scuro m:!rc~ '"}\.r3~3o· ; 

~i~t~:I~·qf. w,~t~!:~:?~.º :J .. ,~b~e,c,Frdt~º- i:~\lr:fa.~Jl}icd~~·l~;,. ct;fJi f ~ ~:tr1:·;~.~:. ~1t,ºc~·àº~'f~I'·~ t 
meto. in\li.t<:,.:; mes"'s clepo,.(j - ~egunda sessão ordin~1ria do Jury ~~e~tl:~1~~o.t~ ~~~~~1ft~atii~~1 ~~15~~:~1 

Inteq)ellado;~ ne.::~a occasiáo elle e dt"sl.a com.nca. convccada parn ° d!a te.s n :::tu Commi~üc 
Afr1Z10. dcclaro.,.-am p: rt<,nc ·r. o t\r- 17 dr j1111ho vindouro pelas 13 horas, II - As propost8..<- deverão sºr diri· 
r-.no a0 t.ngt.nho ·Mungucngue . \.,<>ndo ido rnrtcadc.s os s('guin!es JU- gidas a11 pre:-1dente d~t Comm1 .... :.;úo c!C' 
qu:indc. d::> facto. so aos mrMno.s per- rado 1 - dr. Franc1.-;co Xavin cta Compra.o;:, :1,<' o d::1 5 de Ju11ho prox1-
tencrm as tellil itoria, d scnpta~ Cunh~l Pedrr)~a; 2 - Eugemo Ribns mo \.in<lourv, pc.-'las 14. hora-. e .. ..;crão 

c,t::ido., tcc\of p,na todo o., termos Nt•!n: 3 Orlando Ca\'Jlrantf' dr abertas P .1ulg:ada . t.111 f,,1ida. na 
do prc,1_ .-..,o ::tll" ::.ent.:nç:i fmal. € _ xe- AzC'n>do 4 - Antonio Climaco Xi- pnmcrra .. ,t'~<:.a:, cio Tnbun.:l d.t Fa-
c ução. p,•cirm d ,. txct.,_ que nomeie rPPnf 5 Antcmo T.nare.s (\.o zenda 
curndor ad litrm pc1ra ,·.s mtere~sa- Ar:.1u10 W nderley; 6 ·- Cícero Cal- III - A Cnmrni~âo <lt' Compras 
<irJ!-. dr?c<:nhrcic!::is. "'-' c,tmrn:1do apre- das: 7 -- R"'!'lüto Carneiro cta Cunha: fornecc:rá a.s; infonnaç·õ.:~ ll~c·c~;:ir,a-. 
s ·nle c:Rus.i e::,m 100:000:=.ooo icem ~ ··dr Fi;?.~~\~~ d~i"~t~ª 3~!~~l:d; nas ho:-as d:• exp.0·dient,·. a. pt·dido de 
conto...; <k· rei- 1 • protf':-.tarn 1x,1· t.odo.s qualquer inter-es.sado 
os 1nt•1;:,, dr pro\-:.1.i acimit.lidn.c.. "'lll di- Sllva; 10 Francisco Sllaes CavaJ. João Pe:::,,fóa, :nele maio de 1035. 
rc1to. 111c·lu.sn:e dcpo!lnrnto pes.<:oal C"mt~·: 11 Avelino Cm.Lha de Aze- Chromal'io Cavalr.1nti, prc:;1clente da 
cios reo-;. \"l!,;tvrw a: blfn:tm?nlos vêdu, 12 - lgna.c-10 Ern.r•sto Filho: com.mi. são. 
N.c. C' mai.,.. amd:i.. p:,r. 1 com el! .:- sf.' 13 Ann1b,1l de Gom·rta .Moura; 14 _ 
ab:marem n:1s d.5,pr·.~as da a,·ção de - Josl Ar:.emo Serrano N_av~no: 151 APOLICER EXTRAVI.\DAS -
demarcacão acad V1rgl110 Corcle1ro, 16 - EDITAL - Torno publ:co para que 

P~:df m dde:r:ment.o Gust.avo Pmlo: 17 - Auv-u:;to d" Al- t ch~guc ao conhecimtr.lo de quem 
E<-pinto Santo, 23 dr maio cL 1935 me1da: 18 - Jayme Fernandes Bar. il_ltere~ ar po.~~. que ~;e exlrav1arnm 
~dafüerto Ribeiro, Fernando Car- b:JSa. 1!) _ academ1co Durwal Ca- cinco (51 apol1c?s pertencentes ao 

n e1ro da Cunha Nohrega, a.dvogactos ç., brn.l df' Almeida e Albuquerque; 20 - patnman10 do Mcsteiro dL' São Bento 

Findo r.-.t. prazo. a gu::i ;·d:.1 mttn c1_ E..Ti. r li 
JXll \rl.·Jt:1r.! { ~ L',IJ.bs:.·1et:dll nLV::,, l1_ ( 

~7~1~!01el~~ 1~; C'~o;e ~;:.:/:
11~;~ei~~./~.\~i 1 ~ V \~r ~ '. r ' 

akndus. .B. ·t eL 

19
f~ 1L• Llll"n 11Ul11Cipal. 6 de nW\() ele 

1 

? 
1 

l r:inri,;,.co Xa,,ier Peclro~:1. di:-cctor 1 1-,L _ 

- Cil, • O<l C 

EDIT.\L :\ H - S.:acrd .... ria ela ra- 11 - u4-1 u 

zenda. - (.'omn1: :...-io eh: Comrr~b - , \i.r ]J. -
Ccn(, n·enc ia publta. - I - A Com as 1 '"' <1 
m .. ..;. úo cte C-.'mJ~r;i!; rec be p1 opu t.:1 ') lo cii de Ja , 1 ,r 1 e 

pi 

1-1· 
P r 

,1 

µ:1~;,,. z tor:1r_,J1ne:1:.o do.,, gu1nL p~t,rc:a J .o e J1, ;, e ,1:1H1 cl 
ll port,1 ti .1:t.1 lla:-; u,:, Cf.clr(' cem ü,J:> O f.l!l'ln I J) u Ur;..i.!:.lo 

aliz:1r1'~. aros. c:1ixa'.;. bal ... dcn·.- bi,-~ ,\1ur1riro 
~~ 1.-. <i .~w1J,J.r., \f'i'lfr"1h.1 e 8 grarl ·" 
ar mt td l ,1 m:.tt· llo tud.::, d"' ccórdc 
com o.-. ci{'::.t·Hho., <' csp_r·tL,.: çõt·::, .. xl.~- ~ocn::u \JH n1 rL\T( JO'.'".\-
te-!11- llí:·.a ccnimt~"ª" RIO~ 1-'l BIJ(O"- E;J[l"..\L Li 

II - A prop1:>:::ras d::>, "'r.:-io ~f'r cl:r 
g;d~s ,10 presm-nn· d.:t Cc..mmLS.<1r, d 
Comµrn.s, al'.:' o d1:1 12 clL~ Junhu pr,_ ·-: . ..i.-
1110 ,u1(1·Jt1ro. peL-1~ 14 hc:.t. ... ,«"rão 
;.it)~'nas <' juigada~. cm .,·e~uidn n-.1 pn_ 
m. lta ~·{'~~}10 ele Tnbunal c..1,1 Fa.1: nd:i. 

III A Com:-n :-,..~o ci,· C~·mµr;:1.; 
fo 11"'C ia n ...... infonnacõ,•s n<>ct:.-.-.:ana_-, 
n;:-..- 11 J!·:1-. dt' u:pediem J p d1do de 
q11<1lq11 r 1ntLn·. :s::ido 

crd~m do . 1')1'1 €'1,L d S td<1dt" 
de Fun<-~ on 1- P~1b aC'C' e e 11 
!:..!lll,d:1cL c· ... m o E~tntut s 1 :1 cr 1-

\'C~~h.Li. uii1a 1 1·1 ,-t de ,,.· ( mb:e:i. g _ 
l':Jl. u 11::,.tl.zzi. ., n p;0x1mu d•.,1 () 
do rcrr"nt" !~lL , •1:1 ,pdc d-, Irn,llttt,') 
El~':"ioncc, e G· or:1,r.1_µ1l1ro da PJ1 ahyb.1 
!J,la-, UJ hL,r, s ,1 fnu d .:-l! 1·i1,ccdtr a 
eir:ü1.J d. u n m mbrJ d "I Con. ihn 
F, C3l \J[:_· "0.n nunc. dv d; 
Ul>1:.1w ._. .;'1.1.nct 1! Jcio Pb-.ó.1 1 Jcã .... P .... :c~oa. W d<.· mWo de lD35 

Chrorr1ac,iç Cà.,·ak:inti, pn:-,dent ci,1 d Ju.1l10 <lf w;;., - Ol'.'t.n io Gui~ 
c.;mmc&ao 1 lht..JJEt d• Olivt'ir.t, 1 ::, t t.., ·10 

'6F A VORIT A P ARAHYBANA" 
----:::---

I LHE IE S!JRTEIOS de Asceadl11 l11trcg1 & I.' 
A FAVO RITA PARAHYBANA-Pr:iça Arruda Cama• 

ra 11. J2 ( antiga Viração) 
Regullado d o9 sort0 ios do~ coapons-brtndes gratuitos reallzado1 

,elo clube de sorteios F/\ VORITA PAR.t\llYBAN \ em ;na sede i 
J>l'JC'1 '\rruda f'amar;:. J t 1m dia :rn d_. maio. ª" )·~ hor.1..,: ' 

I; Premio 
2. " 
3,- " 4,· " s.- " 

~18t 
8845 
8952 
4721 
Z!i37 

Rrsi1ltado do sortl'io do dia ::1 <IP ni;1io de ]~~i: 

1, Premio 8541 
2," 
3," 
4," 
5. 

" 
" 
" 
" 

João Pc,;sõ:1, 31 dc- maio de 1~35 

45·2 
0514 
~986 
03!9 

procur::idores bel. Jo.-.;e da Silva Mousmho desta capital. ele L}rpo ltn1íonniz:.idas, 
- Annexos: 2 procuraçõ:--s 11 do- p. tod~ os qua'?JS e a cada um ele de um conto de réu, cada uma. Yen- li 

cumcntos di\'ersos. · 1 per s1, com:ido a comparecc1~m á 1eft" Cf·ndo juros de 5' ~ ao anno. papel, ~ 

48C:ENDiNO N OIIIIU!OA .A CIA., eon-!oll&l'la 
&DllERBAL PYRAGlllE, ílsc&I d• clube•. 

na~~; 71~~~1r~-~:~~~~ci;;o q~~iz~f't:;:\_ ~
1;~8 e se;~:~ iim~ui~s t~~~a!~º e~~~l"~~~~ ~e-le~~~i!

54
Ftc~~l à4;3 

T~1e~
1
o~{~P~!c~~ '===========================1)·• 

cipnJ de Ped1·::i., df- Fógo P~tra conhe- to durarem os trabalho; da mesma. nal ne te Estado .P-m nome do rC'ferJ
cer do caso, por nelle residirf'm 05 sob as nenas da lei. se faltarem do Mosteiro. pelo qne, na qualidade 
reos e pela ~ituação da.s coisas, poLS N.essâ ses.;;áo, s.2ráo Julgados tod~ de procurndor leg::ilmcntp ccnst:tuido, 
~xceptuada p quena parte do enge- os processos preparados. ~·i~~Lz:~l~e~:\e~r~jJ! \!fiD~~i:flo, subs-

"QUATRO IRMÃS" 
rr nd r u G m il l'O nlos r m :l se 111a n[l s de ex h ibirr10 e 

fo i ,· isl:1 por :íOO mil prss c'ias, nn 

RADIO CITY MUSIC HALL 
o nw ior cinema do 11111ndo. 

João Pessóa, 22 de mato de 1935. -
Orlando d a. Cunha Pedrosa 

P REFEITURA MF'\'WIPAL D E 
.T OA.O PESSOA - Dir-t.'<'toria de A 
ba.stecim.ento - Edital n ." 10 - nê 
ordem do sr. Prefeito :i.1u111c1pal, fa_ 

1 
Ço sc1ente aos sr.s. prcp;-ietanos de 
estabekcunentos conunercia.es e indus 

1 

triaes que fizerem mo d~ pcso.s balan: 
ç~s e medidas. a a 9'resei:1Ll~·cm na i;ec_ 
ça_o de aferição no ,ed1flcio desta Prr 

1 feitura, até o dia 31 do co1Trnt-e. os refc~ • 
l'lclos pesos, balnnçaf.i e 1r1"didas para 
a. aferição rcspecllva. :ipós o pa.gn~ 
ment.o ela Ilrença mtegr:ll ,e taxa de 
aferição das ca.rns de llc"'nça infcrio_ 
res a 50$000 e das primC'iras presta_ 

\::;.=========================;é/' ,ões das sup<norcs a 50,000, ------ S3-St.ind.trd •JO ~ 



JVAO PESSôA Sablwtlo, l llt' JUlll10 <.k rn,i., 

PREFEITURA MUNir.!PAL 
DE JOÃO. PfSSOA NAVECAÇÃO E COMM CIO 

Pharmacias de phi tão du- ,p·:.=-=-=-=-=-=-==================='i) 
rante o mês _de junh~: 1 

Brasil . 1- 9-17-2.í 1 
Pôvo . . 2-10-18-21; !\ 
j1inerva :l-11-19-27 1 

Londres 1-12-20-28 
S. Antonio :í-13-21-29 
Teixeira .. G-l-!-22-30 
Confiança 7-1:í-23-
Yéras ... 8-IG-2-!-

, LIVROS - Na. LivTaria Popular 111 
(secção sêb-0), compram.se b1b1iothe- 1 
eas, livros novos e usados de q~rnlQuer 
natureza - Rua Barão do Tirurnpho, 
401 - João Pessôa - Par:ihyba. 

FOGÕES WALLIG 

• '"-""-~~~-,ii!=~,...l . .., 
E' o preferido entre as familias 
por ~r economico e de qualidad~ 

insuperaveL 

~ ·~ 

- e 
A marca de confiança 

AGENTES NESTE ESTADO: 

A. Lucena & Cia. 
Cal.Ia Postal 1()9 - .Jo:lo rc~sôa 

- Estado' da Parabyba -

LLOYD NACIONAL SOCIEDAiJE HONYIA 

Síde: - Rio de Janel~• 
PA!ISAGIEIK08 

LINHA PARA' - li. l'RAKClll!OO 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia. 29 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia., Vic toria,, Rio de Janeiro, Santos. Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre para onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO .. VICTORIA .. - Espe:rado de S. Francisco e esca
las no proximo dia 5 sahindo no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. 
Luiz e Belém, para onde recebe carga. 

RegWar •ervtço de ca= e passagelroa, pe)OII P<l'I••• • AR4J1 • 
mtre os portos de Cabedello e Porto-Alegre. 

Pars demais Informações com o agente: ARTHUR a, OIA. 

IEacrlptorlo-' P'BAÇA ANTIDNOB NAVARRO M.• li. 

Armazem , Praça 15 de Novembro. 

Tolephone: J:scrlptorto 38, Armazem 53 - JOJI.O PJ:l!l!IOA 

COMPANHIA CARBOIIIIFERA 1110-GRHDEIISE 

Linha rerular de nporea entre Cabedelle 

e Perte Alerre 

CARGUEIROS IAPIDOS 

CARGUEIRO "MACEIÓ" - Esperado do sulJ deverá chegar em 

nosso porto no proximo dia 3 de junho, o cargueiro "Maceió''. Após a. 

nccessaria demora, sahtlrá para os portos de Recife, Maceió, Rio de 

Janciro
1 

Santos, Rio Gramk, Pelotas e Porto Alegre. 

A,entea - LISBOA & CIA. 

801\IBRINilAS E CH.'l:n:os DE l 1r========================="' 
SOL - ConJPcção c~pectn.1 d12 Rccôrdo I[ 
com os deseJos do trez,1nz par'l qual-
quer quantidade e a > convlda_ 
tivo. r 

Fabrica l\L EII as 1? ~ j 
Rua Mar1el PlD"'°' • l ~. 
J oão Pcswa - __ , _ Nor'e_ l \ 
CLl\SO lil l \!, I 

~l.11 ia C.11 111l cll-

1 
plomacla rm " 1 
:ll'le de cnrle 1 ·1, • 1, 

langul :1r grr,r11 11 , 

o l"lll"'ill :q1t"1·, IH t e ..:! J 

<lo <liplo111a. 
Rua das Flúrcs. 410. 

COMPANHIA COMMERCIO E 
--NAVEGAÇÃO 

LL'IHA REGULAR DE V APORES ENTRE 
PORTO ALEGRE E BELÉM 

C1\RG\'EIRO "C,Ltll\R\GJBE" - Esperado do !oiUI, deverá fhe
f,lr l'm nos"o porto no p,ro-ximo dia. 3 de junho o <':trguciro ··Qama.Ta
::{ih" ·• Dero;~ rl t dr-inor:i. nf'f'l"";~ana, ~ah.irá p~r:t os portos de Na.tal, 
IUacáu e .r\r, ja Branta 

CARGUEIROS RAPIDOS 
Cargueiro ''CORCOVADO" - Procedente dos portos do sul, 

chegará. a Ca.bedcllo no proximo dia 7, seguindo depois da. necessaria. 
demora para os portos de Na.tal l\'lacáu e l\Iossoró. 

Cargueiro •• TIBAG Y » - Procedente dos portos do sul, chegará 
no pro:.:.imo dia H, seguindo depois da necessaria demora para os 
portos de Natal, Fortaleza. S. Luiz e Belém. 

A Companhia dispõe do grande Armazcm n.0 16 no Cn.cs do 
Porto do Rio de Janeiro para recolhimento de cargas. 

Demais informações com os agentes 
LISBôA & CIA. 

VENDE,.SE W1ta propri0dade com 
66 . 000 metros cn: :tclr:1dos com ca.s.a de 
morada e installac;ão electrica.; com 
estabu1o com 9 vaccas todas CDm 
crias, 2 novi..lhas amoJadas, 1 repro_ 
ductor hollandcs; 2 burros; cacimba 
com bomba; com pa u1 todo de capim 
em wna extensão de 148 metros. com 
grande planla d~ capim no alto; com 
130 coqueiros fructiferos e outros no_ 
vos e fruoteiras diversas; toda Ct'rca_ 1 "'==========================!! 
da de arame farpado. &ituada na rna 
Padre Lindolpho n." 775, a tratar na 
praça Alvaro Machado n.0 39. 

CQMflNHIA 1E NAVEGAÇAO LLOYI BRASILEIRO 
~ 

llld11 - RII dct J111lrt - Brasll 
R11 dl R111rl1, z.zz 

A 111aier emprêaa de nneraçãe da 
America do Sul 

Se"ice de pusareiros e c11rn1 
LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

PARA O NORTE 

PAQUETE "SANTARl::i\l" - Esperado do sul._no 11.ia 9 de 
junho sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza. ~ao Lutz, Belém, 
Santa~êm Obidos Parintins Itacoatiára e ~tanáos. 

' ' LINHA 
0

SANTOS-BELl:M 
PARA O NORTE 

PAQUETE "CAMPOS SALLES" - Esperado do sul no pro. 
ximo dia 2 de junho, sahirá no mesmo dia para Kat1.I Fortaleza, 
S. Luü e Belém. 

PARA O SUL 

PAQUETE "POCONÉ'' - Esperado do norte no proximo dia 
12 de junho, sahindo no mesmo dia. para. Recife, MJceió

1 
S. Salvador, 

Rio e Santos. · 

LINHA SANTOS-TUTOYA 
CARGUEIRO "TRf:S DE OUTUBRO" - Esperado do sul no 

proximo dia 2, sahirã no mesmo dia para. Natal, iUafáU
1 

Areja Bran· 
ca Aracaty }"ortalcza, Camocim e Tutoya. 

' ' LlNlfA SANTOS - BAMBUllGQ 
Vapores esperado• em ae1:1lf• 

(11.255 tons. de deslocamento> 
'"CUL\BA" 

De Santos p escalas é cspe:•.·:ido no dia 5 de junho. sahirá no 
mesmo dia, para Lb,bõa, Leixões, Vigo, Havre. Anvcrs, Rotterdam e 
Hamburgo. 

LINHA SANTOS-NEW-ORLEANS 
CARGUEIRO ''CAXAMBú" - E,;.pcrado do sul no proximo 

dia 7 c~-e junho e sahir-.í. no mesmo dia directo para New·Orleans e 
New-York. 

A Companhia recebe csrp~ · pa.m Bantar~ Itaooatll.ra • Ha• °"" com transbordo em Belém e par11 Pelota• • Porto Alecre IOID 
transbordo no Rio de Janeiro . 

Recebem-se cargas para qualquer porto do :Estado da Babl.l em 
THtego MUtuo, em B. Salvador, com a Cla. de Nave_gação Bablana. 

outroslm, accelta cargas para estações da Rêde Mineira e, 
:Vlaçlo com baldeação em Angra doe RelB. 

AI, reclamaçt>es de faltas e avarias só oer!o aeeeltu por Net'lpN 
• dent,:o do prazo de tres dlas após a descarga. 

Para demais Informações com o •1•n ... 
BASILEU GOMES 

lllertJ&orle: Praça Anthenor Navarro n.• a - Anaa. 
11CJD: ~ 15 •e Noyemlm,. 

Entlereço Teleg-rapbloo: - NAVl:LLOYD 

n. ... : - IEllcrlptorlo, li - Armut:m. P - 10&0 PIEIIIOA 

HEYTOR GUSMÃO & CIA. 
REPRESENTACOES EM GERAL 

Corretores de productos do Estado, especialmente 
- - algodãc, ,caroço c!e .ilgodão e milho - -

------

COiAÇõES EM MOEDAS WACIONAL E INGLEZA 

VENDEM: - Estôpa para enfardamento de algo
dão, saccos para milho e cal'OÇO de al
godão. Te lhas typo "MARSEILLE". 
Argilla e tijollos refractarios : : : : : : 

Teleg. - BE Y TO R Codi~os: - MASCOTTE 1.• e z.• e<l. 
BIBEIRO BORGES e UNIAO 

RUA BARAO DA PASSAGEM, 58 

João Pessôa E, da Parahyba 

OPTI~lA OPPORTUNIDADE -
Vende se 'l casa n." '1~ 51 t;1 a avf'. 
nida Gf'ncral Ororio (fln1H~.J Rua 
Nova), com cxcellcntrs acconnnoda 
ções: sala de visita, sala. dç• jantar, 
4 quart.os. cos111ha r um gr~ndc nL 
pcndrc: no quint.al todo cimPnL1dn: 
3 guart.os, 2 banheiro::.. appa,rclho 
sanitario e um comparUm(>nto pan 
carvão: portá.o para os fWldos. Prc_ 
Ço modico 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 

A tratar á rua Visconde de Pelo_ 
tas, 260. 

VENDE-SE OU ARRESDA-SE -
A Padaria 8. Pedro. siluada na v111a 
Indio Pyra.g1be garantmdo-~e bóa. 
producçãf'I diarla. 

A tratar com F.('US proprietarios 
~faq.uella v1Ua, á rua João P<'f .. sôa. n.º 

ALUGAlf.SE-Optimos primeir(),; e 
segundo andat' do predio sito á rua 
Maciel PinhPiro, 189. 

Oentro do commf!rclo com 13 
quartos. 3 salas; saneamento c0m 
banhetroo ('m tortos o-; and:1r,..s; ins 
tallação f'lcctrlca toda nt>va com 
medidor electrico. coslnha oom fo. 
gão inglês com pintura nova. P s:1 _ 
las enceradas. Magnifico para ºPen~ 
são. 

A tratar no Banco dos Proprl•t~_ 
:rias. ~ ri1a Duque de Caxias nes. 
ta ca,p1t.al • 

SERVIÇO SEMANAi:. DE PASSAGEIROS E CARGAS- ENTRE PORTO ALEGRE ~ CABEDELLO 

IHIHS IE CHEIELLO T OHS AS TERÇAS-FEIRAI 

"ITAGIBA" 
&pcrado do~ porl!1s do sul no dia 1.º de Junho proxirno (:,abbado), 

sallirá no mrsmo dia, para Rc,::Jfe, Maceió, Bahia, Vict.oria, Rio de J ancl· 

ro, Santos, Paranaguã.. Ant.onina, Florianopohs, lmhituba, Rio Grande, Pelo

tas e Port.o Alegre. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITABERA" - Terça-feira, 11 de junho. 

AVISO 

São Fra::i:~-~~a::Y~é:,;a~::a~= !~~::~ ':~~· d~h~:;e~.mpol• 

A Companhia recebe cargas e enco=endas até a vespera da abJ,bj 
dos oeus paquetes. 

Pede-se aos 61"8. carregadores que providenciem para que 118 ma1 •r, 
ga.s estejam no costado dos navios no d.la de suas chegadas. 

Os conslgnatartos de cargas devem retirai-as do trap!cbe da Compa., 
nhla dentro do prazo de 3 dias, após a descarga tlndo o qual lncldlrio u 
mesmas em armazenagem. ' 

Passagens, encom.mendas e valores, attende-ae no eaortptor1o aM 11111 
19 hora•, na vespera da sahlda <los paquetes. 

AI domall lntormaçõee, oerAo dadas pelOI qenlN 

WILLIAMS & CIA. 
PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, N.0 g - PHONE 234 
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